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PRIMEIRO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM TERAPIA 

OCUPACIONAL NO BRASIL: METAS E DESAFIOS 

 

 
Profª Drª Luzia Iara Pfeifer – Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) - 

Programa de Pós Graduação em Terapia Ocupacional 

 

A partir de uma perspectiva histórica, confirma-se que a terapia 

ocupacional é uma profissão nova (PPGTO, 2024a). Em 2017 a Associação 

Americana de Terapia Ocupacional celebrou o centenário da profissão na 

América (Grajo; Cruz, 2017) e, no Brasil, o primeiro programa de formação em 

terapia ocupacional, desenvolvido na Escola de Reabilitação do Rio de Janeiro, 

completou 68 anos (Monzeli, 2021). Na Universidade Federal de São Carlos, o 

curso de graduação em Terapia Ocupacional iniciou em agosto 1978, com a 

primeira turma na cidade de São Carlos (Emmel, 2017).  

Quanto a pós-graduação stricto-sensu, apenas no final da década de 

1990 é que um número relativamente mais expressivo de terapeutas 

ocupacionais no Brasil passam a buscar esta formação, sendo que, a grande 

maioria, realizava seus mestrados e doutorados em áreas afins, em diferentes 

programas de pós-graduação no Brasil, e uma minoria em terapia ocupacional 

no exterior (PPGTO, 2024a; Emmel; Lancman, 1991).  

Diante disto, via-se a necessidade da instalação de um Programa de Pós-

Graduação em Terapia Ocupacional no Brasil, para formar pesquisadores 

comprometidos com a produção de conhecimento na área, no contexto da 

realidade brasileira e a implantação do Mestrado Acadêmico em Terapia 

Ocupacional na UFSCar, em 2010, foi um caminho na direção desse objetivo 

(Malfitano et al., 2022). Ocorrendo em 2012 a primeira defesa de dissertação de 

mestrado do PPGTO, quando o terapeuta ocupacional Pedro Henrique Tavares 
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Queiroz de Almeida, orientado pela Profa. Dra. Iracema Serrat Vergotti Ferrigni, 

apresentou a pesquisa Análise eletromiográfica da escrita manual: estudo de 

dois padrões de preensão (PPGTO, 2024b). 

Em 2015 o PPGTO abriu a sua primeira turma de Doutorado Acadêmico 

em Terapia Ocupacional, sendo o primeiro curso na América Latina, 

apresentando como desafio aprimorar, desenvolver e fundamentar o 

conhecimento em terapia ocupacional, de modo que possamos trazer bases 

teórico-metodológicas (Malfitano et al., 2022; Malfitano, 2015). A primeira defesa 

de tese de doutorado ocorreu em 2019, quando o mestre e terapeuta 

ocupacional Otávio Augusto de Araújo Costa Folha, orientado pela Profa. Dra. 

Maria Luisa Guillaumon Emmel, apresentou a pesquisa A terapia ocupacional 

como campo de conhecimento científico no Brasil: Formação pós-graduada e 

atuação profissional de seus Mestres e Doutores (PPGTO, 2024b). 

O PPGTO tem como objetivo consolidar e ampliar o desenvolvimento 

científico do campo, em direção às novas tendências nacionais e internacionais, 

voltado às necessidades de formação pós-graduada específica em Terapia 

Ocupacional. Possui como área de concentração o processo de intervenção em 

terapia ocupacional que contemplam uma perspectiva epistemológica do campo, 

bem como aspectos intrínsecos das práticas desenvolvidas pela Terapia 

Ocupacional. Para tal, as pesquisas desenvolvidas abarcam as intervenções 

terapêutico-ocupacionais, da avaliação à intervenção, que se debruçam sobre 

os processos de inclusão-exclusão social a que estão submetidas as populações 

para as quais a Terapia Ocupacional direciona suas ações, desde a 

promoção/prevenção até a reabilitação (COPG, 2024). 

Atualmente o PPGTO possui três linhas de pesquisas. A linha Promoção 

do Desenvolvimento Humano nos Contextos da Vida Diária visa estudar as 

intervenções em Terapia Ocupacional, nos contextos da vida diária das pessoas 

ao longo dos seus ciclos de vida, sob a ótica do desenvolvimento humano, 

contemplando processos de funcionalidade e incapacidade, bem como as 

situações de risco. A linha Redes Sociais e Vulnerabilidades visa estudar as 

intervenções de Terapia Ocupacional com populações em situação de 

vulnerabilidade social e desenvolver tecnologias sociais de inserção, 

participação e autonomia. Dialogando com temáticas sociais, tais como: 

pobreza, políticas sociais, ocupação do espaço urbano, identidade cultural, 
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acesso a serviços sociais (saúde, educação, cultura, assistência social, justiça e 

outros) e correlatas. E, a linha Cuidado, Emancipação Social e Saúde Mental 

visa estudar as intervenções de Terapia Ocupacional com populações em 

sofrimento psíquico, em suas mais diversas problemáticas, que visem ao 

cuidado da saúde mental de sujeitos individuais e coletivos como potência para 

a realização de atividades/ocupações significativas no cotidiano em uma 

perspectiva de emancipação social (Malfitano et al., 2022). 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES), vinculada ao Ministério da Educação (MEC), organiza a pós-

graduação no Brasil em três grandes colégios: O colégio de ciências da vida, o 

colégio de humanidades, e o colégio de ciências exatas, tecnológicas e 

multidisciplinar. O colégio de ciências da vida por sua vez está subdividido em 

Ciências agrárias, Ciências biológicas e Ciências da saúde. A ciências da saúde 

está dividida em 9 áreas, dentre as quais temos a área 21 denominada de 

Educação física, Fisioterapia, Fonoaudiologia e Terapia Ocupacional, que 

congrega os cursos de mestrado (acadêmico ou profissional) e doutorado das 

quatro respectivas áreas de conhecimento (CAPES, 2024). 

A Terapia Ocupacional ainda oferece poucos cursos de pós-graduação 

stricto-sensu, sendo apenas três programas: o Programa de pós-graduação em 

terapia ocupacional (PPGTO) da UFSCar, que oferece os cursos de mestrado e 

doutorado; o Mestrado profissional em Terapia Ocupacional e Processos de 

Inclusão Social da Universidade de São Paulo; e a Pós-Graduação em Estudos 

da Ocupação da Universidade Federal de Minas Gerais (Van Petten et al., 2019). 

Esta caminhada de quase 15 anos foi marcada por muitos desafios, mas 

também por conquistas. Com o empenho dos docentes, discentes e equipe de 

apoio conseguimos, junto à Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (Capes), na avaliação quadrienal de 2017 a 2020 a nota 5 o que 

significa que o PPGTO é um programa muito bom e consolidado e, portanto, 

aguardamos uma nova avaliação positiva no presente quadriênio (2020-2024) 

para estarmos aptos para sermos avaliados como um programa de excelência 

(nota 6) no novo quadriênio 2025-2029.  

Atualmente, contamos com 25 docentes terapeutas ocupacionais no 

PPGTO, das quais 20 são vinculadas ao departamento de terapia ocupacional 

da UFSCar, quatro estão vinculadas a outras universidades (Universidade de 
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São Paulo, Universidade Federal de São Paulo, Universidade Federal da Bahia 

e Universidade Federal do Espírito Santo), e uma é docente colaboradora. Até 

junho de 2024 haviam sido defendidas 170 dissertações de mestrado e 58 teses 

de doutorado. 

O PPGTO foi um dos primeiros programas de pós-graduação da UFSCar 

a organizar seu processo seletivo de ingresso com base na política de ações 

afirmativas, com reserva de vagas para pessoas negras, com deficiência, 

refugiadas e LGBTQIA+ (edital PPGTO, 2024c; edital PPGTO, 2024d). Além 

disso conta com programas de auxílio aos pós-graduandos oferecendo, em 

2024, 15 bolsas de doutorado e 10 de mestrado pela CAPES e CNPQ; do Grupo 

de Cooperação Internacional de Universidades Brasileiras de Mobilidade 

Internacional (GCUB), contando com duas bolsistas, sendo uma da Colômbia e 

outra da Argentina; assim como do Programa de Doutorado Sanduíche no 

Exterior (PDSE) com 3 doutorandos realizando seus doutorados sanduíches no 

exterior (Estados Unidos da América, Portugal e Espanha). 

Em 2024 ingressaram 31 pós-graduandos no PPGTO, sendo 17 no curso 

de doutorado e 14 no mestrado, provenientes de diversas regiões do Brasil 

(Sudeste, Sul, Nordeste e Norte), além da América do Sul. Atualmente temos 

110 pós-graduandos (52 mestrados e 58 doutorados) matriculados no PPGTO. 

A caminhada continua e o PPGTO tem como meta manter a nota 5 na 

avaliação da CAPES no quadriênio 2021 – 2024, para efetivamente sermos um 

programa consolidado; ampliar a qualidade das publicações quanto à 

abrangência, aplicabilidade, complexidade e inovação; manter ou ampliar o 

número de bolsas aos pós-graduandos; buscar um avanço na avaliação do 

próximo quadriênio 2025 – 2029, buscando atingir a nota 6 e, assim, 

ingressarmos no rol dos programas de excelência. Entretanto, essa caminhada 

só é possível com o apoio de docentes, discentes, egressos e apoio técnico, para 

conseguirmos superar os desafios de manter e ampliar o número de ingresso 

anual no PPGTO, manter o equilíbrio entre número de ingressantes e defesas 

anuais, respeitar os prazos preconizados pela capes, ampliar a divulgação e 

publicação do conhecimento produzido nos âmbitos nacionais e internacionais. 

 

Palavras-chave: Pós-graduação; Terapia Ocupacional; Mestrado; Doutorado. 
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A Linha 1 do PPGTO: Promoção do Desenvolvimento Humano 

nos Contextos da Vida Diária: das primeiras produções aos 

dias atuais 

 

Profª Drª Claudia Maria Simões Martinez -Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCar) - Programa de Pós Graduação em Terapia Ocupacional 

 

Este texto foi apresentado no evento promovido pelos integrantes da 

Linha 1 - Promoção do Desenvolvimento Humano nos Contextos da Vida Diária do 

PPGTO da UFSCar realizado na Universidade Federal de São Carlos, em junho de 

2024 com a finalidade de reunir informações sobre as realizações dos integrantes 

que compuseram e compõem a referida Linha, divulgar a produção científica dos 

docentes e promover debates acadêmico-científicos. 

Assim, os dados que serão aqui apresentados descrevem inicialmente, e de 

forma breve, o cenário da proposição e aprovação do PPGTO da UFSCar pela 

CAPES até os dias atuais. A ideia é a de situar o leitor no contexto geral do Programa 

a fim de que possa acompanhar desde a criação da Linha 1 até as realizações 

atuais. Desta forma, após a apresentação dos cenários informações serão 

aprofundadas as com ênfase nas realizações da Linha 1 do PPGTO, intitulada 

Promoção do Desenvolvimento Humano nos Contextos da Vida Diária. 

O cenário em 2009 revelava: 

 

• O aumento dos cursos de graduação em universidades públicas no Brasil 

• Novas necessidades do mercado 

• A inserção de docentes terapeutas ocupacionais em programas de pós- 

graduação em diferentes campos do conhecimento 

• A produção de conhecimento no campo específico da terapia ocupacional 
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levando a discussões sobre a pesquisa na área 

• O acesso de pesquisadores da terapia ocupacional aos financiamentos de 

pesquisa 

• Necessidade de formação de profissionais para a docência 

• A necessidade de produção de conhecimento específico entre os 

terapeutas ocupacionais e, 

• Aumento da busca pela formação pós-graduada para além das 

Especializações e Aprimoramentos.  (Malfitano; Matsukura,Martinez, Emmel, 

Lopes, 2013). 

 
Diante deste cenário, um grupo de docentes da UFSCar em conjunto com 

docentes da Terapia Ocupacional do Brasil elaboram a proposta de criação do 

Programa de Pós-Graduação em Terapia Ocupacional. Assim, aprovado pela 

CAPES, ele se constituiu no primeiro programa em terapia ocupacional da América 

do Sul com da Área de Concentração – Processos de Intervenção em Terapia 

Ocupacional. 

A composição inicial do PPGTO contemplou duas linhas de pesquisa, 

integrada pelos seguintes pesquisadores no seu quadro de docentes permanentes: 

 

Linha 1. Promoção do Desenvolvimento Humano em Contextos da Vida Diária 

• Cláudia Maria Simões Martinez 

• Daniel Marinho Cezar da Cruz 

• Iracema Serrat Vergotti Ferrigno 

• Maria Luísa Guillaumon Emmel 

• Thelma Simões Matsukura 
 

 
Linha 2. Linha de Pesquisa “Redes Sociais e Vulnerabilidade” 

 

• Ana Paula Serrata Malfitano 

• Isabela Aparecida de Oliveira Lussi 

• Roseli Esquerdo Lopes 

• Marisa Bittar UFSCar 
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• Denise Dias Barros (USP) 

• Fátima Correa Oliver (USP) 
 

 

Como docentes colaboradoras no início do Programa eram: Lívia de Castro 

Magalhães e Marisa Cotta Mancini (UFMG), Marina Silveira Palhares, aposentada 

DTO/UFSCar. 

Feito este breve relato histórico, passamos a nos dedicar ao exame das 

ações específicas da Linha 1, Promoção do Desenvolvimento Humano nos 

Contextos da Vida Diária do PPGTO. 

Dois momentos marcam as atividades acadêmicas da Linha 1. O primeiro 

deles compreende os anos iniciais do curso do mestrado de 2010 a 2014 e os anos 

iniciais do doutorado (2015). O segundo momento é marcado pelos 10 anos 

subsequentes, onde emerge uma terceira linha no PPGTO (maio de 2017) havendo 

a migração de docentes da Linha 1 para a nova composição. Sem dúvida, um 

período marcado por um tempo de reflexões, mudanças e preparo para novas 

etapas. Naquela oportunidade, com a chegada dos novos integrantes, foram 

revistos e reafirmados os propósitos da Linha: 

 

Linha 1 – Promoção do Desenvolvimento Humano nos Contextos da Vida Diária 
 

Esta linha tem por objetivo o estudo das intervenções em Terapia 

Ocupacional, nos contextos da vida diária das pessoas ao longo dos seus ciclos 

de vida, sob a ótica do desenvolvimento humano, contemplando processos de 

funcionalidade e de incapacidade, bem como as situações de risco.  

Os fundamentos epistemológicos desta linha vêm da Saúde, Educação e 

Terapia Ocupacional e apoiam-se nos estudos de bases neurobiológicas, 

cognitivas, psicossociais do desenvolvimento humano para respaldar 

investigações que buscam: compreender como a atividade ou ocupação humana 

e o ambiente interferem na promoção do desenvolvimento saudável, na 

participação e no engajamento das pessoas no cotidiano, no desempenho 

ocupacional, na independência e na autonomia do ser humano, dentro de uma 

perspectiva voltada para a aquisição de habilidades e de oportunidades de 

inserção social. 
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Faz uso de métodos qualitativos e/ou quantitativos de investigação. As 

pesquisas visam à criação de tecnologias sociais, de recursos terapêuticos e de 

intervenções que facilitem e estimulem o desenvolvimento, o desempenho 

ocupacional e o engajamento em ocupações significativas nos diversos contextos 

cotidianos, nas situações de limitações, temporárias ou permanentes, buscando 

promover melhoria da qualidade de vida. https://www.ppgto.ufscar.br/linhas-de-

pesquisa 

Nos anos subsequentes houve, portanto, ingressos e saídas de docentes 

permanentes na Linha Promoção do Desenvolvimento Humano nos Contextos da 

Vida Diária. Integram a Linha 1 na atualidade (2024) as seguintes docentes: 

 
Profa. Dra. Claudia Maria  Simões Martinez 

Profa. Dra. Débora Couto de Melo Carrijo 

Profa. Dra. Luciana Bolzan Agnelli Martinez 

Profa. Dra. Luzia Iara Pfeifer 

Profa. Dra. Mirela de Oliveira Figueiredo 

Profa. Dra. Patrícia Carla S. Della Barba 

Profa. Dra. Regina Helena V. Torkomian Joaquim 

Profa. Dra. Tatiana Barbieri Bombarda 

 

Importante registrar a presença e as contribuições do Prof. Dr. Daniel 

Marinho Cezar da Cruz que atuou na docência PPGTO – UFSCar pertencendo 

à Linha 1 – Promoção do Desenvolvimento Humano nos contextos da vida diária. 

Ressaltamos que o professor até hoje apresenta contribuições relevantes.   

As docentes integram dois laboratórios que oferecem parte da 

infraestrutural da Linha 1, fundamentais para o desenvolvimento das pesquisas, 

teses, dissertações: Laboratório de Atividade e Desenvolvimento e o Laboratório de 

Laboratório de Análise Funcional e Ajudas Técnicas, o LAFATEC. 

Destacamos que a defesa da primeira dissertação do PPGTO e também a 

defesa da primeira tese de doutorado foram orientadas por docentes pertencentes à 

Linha 1, conforme registram os dados a seguir: 

 

 

http://www.ppgto.ufscar.br/linhas-de-pesquisa
http://www.ppgto.ufscar.br/linhas-de-pesquisa
http://www.ppgto.ufscar.br/linhas-de-pesquisa
http://www.ppgto.ufscar.br/linhas-de-pesquisa
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1º  Defesa de Dissertação do PPGTO/UFSCar 

 
Aluno: Pedro Henrique Tavares Queiroz de Almeida 

 
Título: Análise eletromiográfica da escrita manual: estudo de dois padrões de 
preensão 

Orientadora: Profa. Dra. Iracema Serrat Vergotti Ferrigno  

Data da Defesa: 05/01/2012 
 

1º Defesa de Tese do PPGTO/UFSCar 

 
Aluno: Otávio Augusto de Araújo Costa Folha 

 
Título: A terapia ocupacional como campo de conhecimento científico no Brasil: 
Formação pós-graduada e atuação profissional de seus Mestres e Doutores. 
 
Orientadora: Profa. Dra. Maria Luísa Guillaumon Emmel 
  
Data da Defesa: 24/05/2019 
 

As informações seguintes trazem algumas das realizações de docentes e 

estudantes que compõem e compuseram a Linha. De fundamental importância 

ressalta-se que tais dados contemplam exclusivamente as produções dos 

docentes e estudantes quando atuaram estritamente na linha Promoção do 

Desenvolvimento Humano nos contextos da vida diária. Assim, temos dados 

relativos às dissertações e teses; informações sobre os periódicos internacionais e 

nacionais responsáveis pela difusão dos dados de pesquisa; livros publicados; 

Convênios, Acordos de Cooperação e parcerias nacionais e internacionais com 

instituições do Brasil e do exterior e, financiamentos. 

 

Produção de pesquisas e formação de mestrandos e graduandos 

O Número total de teses e dissertações defendidas até junho de 2024 na 

Linha Promoção do Desenvolvimento Humano em Contextos da Vida Diária é 100 

(cem). https://www.ppgto.ufscar.br/teses-e-dissertacoes 

 

 

http://www.ppgto.ufscar.br/teses-e-dissertacoes
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Momento do ciclo da vida das pessoas que integraram as pesquisas da 

Linha:  

• Recém-nascidos 

• Bebês 

• Pré-escolares 

• Crianças 

• Adolescentes 

• Adultos- jovens 

• Adultos 

• Idosos 
 

Informações sobre as instituições, contextos e níveis de assistência 

pesquisados as teses e dissertações 

 

• Atenção primária à saúde 

• Atenção ambulatorial, CAPS D, CAPS IJ 

• Atenção Hospitalar, UTI e UTI neonatal 

• CREAS 

• Serviços Comunitários 

• Serviços de Intervenção Precoce 

• Serviços de Saúde Menta 

• Instituições Escolares  

• Contextos Familiares 

 

Tipos de pesquisas e natureza dos estudos desenvolvidos nas produções da 

Linha 1: 

 

• Estudos Bibliométricos Estudos de Prevalência 

• Estudos de Validação de instrumentos 

• Estudos para Adaptação Transcultural de instrumentos 

•  Estudos Sensibilidade e especificidade de instrumentos 
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• Estudos de documentação da terapia ocupacional (ex. prontuários) Estudos 

de intervenção. 

 
As teses e dissertações focalizam o desenvolvimento típico e atípico do ser 

humano. O foco incide nas ocupações, nos problemas enfrentados pelas 

pessoas temporariamente ou não, nas ações de natureza preventiva e em 

procedimentos para melhoria da qualidade de vida de uma população bastante 

diversificada. acesso: https://www.ppgto.ufscar.br/teses-e-dissertações 

 

• Atraso no desenvolvimento Infantil; AVE; Hemiparesia; Câncer de mama;  

Cirurgia bariátrica;  Doenças crônicas; Dificuldade na escrita; Dor lombar; 

Famílias – pai, mãe, avós, irmãos; Limitações de mobilidade; Neoplasias 

Obesidade; Paralisia cerebral; Pessoas com necessidades especiais; 

Prematuridade e baixo peso; Risco de desenvolvimento; Retinopatia da 

prematuridade; TDC – Transtorno do desenvolvimento da coordenação; 

TDAH – Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade; Transtornos nas 

habilidades motoras; TEA – Transtorno do Espectro Autista; Transplante de 

células tronco; Transplante de medula óssea e Traumatismo medular.  

 
A produção de teses e dissertações da linha Promoção do 

Desenvolvimento Humano em Contextos da Vida Diária informa ações relativas 

ao desenvolvimento de recursos para participação, desempenho e engajamento 

das pessoas. 

 

Pesquisas sobre recursos para favorecer o cotidiano de pessoas com 

necessidades especiais temporárias ou permanente:  

 

• Acessibilidade – Edifícios Públicos; Adaptações; Almofadas para úlceras de 

pressão; Aparelhos ortopédicos; Cadeira de rodas; Desenho universal; 

Desenvolvimento de tecnologias; Tecnologia Assistiva; Teste de Materiais. 

http://www.ppgto.ufscar.br/teses-e-dissertações
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Políticas públicas e programas governamentais presentes nas teses e 

dissertações da Linha 1. 

 

• Políticas Públicas; Legislações; Programa Criança Feliz; Rede de Proteção 

Integral; Intersetorialidade; Prontuário eletrônico do cidadão – PEC; SUS. 

 

Temas específicos do campo da terapia ocupacional e temas 

transversais presentes nas teses e dissertações da Linha 1. 

 

 
Temas do campo da Terapia Ocupacional:  Atividades; Atividades cotidianas; 

Cotidiano; Cotidiano Infantil; Desempenho em tarefas; Desempenho ocupacional; 

Desenvolvimento Ocupacional; Engajamento ocupacional; Estresse 

ocupacional; Ocupações; Rotinas domiciliares; Participação em Atividades; 

Papeis Ocupacionais e Uso do tempo. 

 
Temas transversais: Cuidados Paliativos; Distanciamento Social – Covid 19; 

Educação Infanti; Educação Inclusiva; Educação Superior Estado de Flow; 

Envelhecimento ativo; Equilíbrio Trabalho-família; Família; Formação Luto; 

Parentalidade; Puericultura; Qualidade de Vida; Reabilitação; Relação materno-

fetal; Penalidade materna; Período pós-parto; Sexualidade; Suporte social; 

Trabalho; Vigilância do desenvolvimento; Violência Intrafamiliar e Vulnerabilidade 

Social. 

 
Um conjunto de habilidades tem sido pesquisada nas teses e dissertações 

da Linha 1 no sentido de minimizar a dependência das pessoas e facilitar a 

autonomia nos diversos contextos da vida diária. São elas: 
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Aprendizagem 

Motora 

Coordenação 

motora 

Desempenho 

escolar 

Apoio Social 

Autorregulação Locomoção Escrita manual Atenção 

psicossocial 

Autoeficácia Desempenho 

psicomotor 

Leitura Fatores de risco 

e proteção 

Processamento 

Auditivo Central 

Função viso 

perceptiva 

Funcionalidade Satisfação pessoal 

Processamento 
Sensorial 

Desenvolvimento 
visual 

Comportamento 
Lúdico 

- 

 

Teses e dissertações desenvolvidas no âmbito da Linha 1 contam com 

embasamento de diferentes perspectivas teóricas, modelos e abordagens do 

campo da terapia ocupacional. Alguns exemplos são: 

 

• Modelo da Ocupação Humana 

• Modelo Canadense de Desempenho Ocupacional 

• The Canadian Model of Occupational Participation 

• The Canadian Model of Occupational Performance and Engagement 

• Occupational Therapy Practice framework: Domain and Process (AOTA) 

 
Outras abordagens identificadas foram: 

 

• CIF 

• ABORDAGEM BIOECOLÓGICA DO DESENVOLVIMENTO HUMANO 
 

 
Produção internacional e nacional de artigos em revistas especializadas do 

campo da terapia ocupacional das pesquisadoras que compõem a Linha 1 nos 

últimos anos (2021 a 2023/24) estão divulgadas nos seguintes periódicos: 

 

• Australian Occupational Therapy 

• Cadernos Brasileiros de Terapia Ocupacional 

• Canadian Journal of Occupational Therapy 

• Hong Kong Journal of Occupational Therapy 
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• Journal of Occupational Therapy, Schools and Early Interventions 

• Revista Chilena de Terapia Ocupacional 

• Revista Interinstitucional Brasileira de Terapia Ocupacional 

• OTJR- Occupational Therapy Journal of Research 

 

Outros periódicos de publicação das docentes da Linha 1 nos últimos três anos 

em outras áreas de conhecimento: 

 

• Arquivos de Ciências da Saúde da UNIPAR 

• Arquivos de Neuro-psiquiatria 

• Child Care Health and Development 

• Cadernos da Pedagogia 

• Cadernos Saúde Coletiva 

• Da investigação às práticas 

• Developmental Medicine and Child Neurology 

• Diálogos e perspectivas em educação especial 

• Fisioterapia em movimento 

• Frontiers in education 

• Human Factors in Design 

• Paideia 

• Research, society and development 

• Revista Brasileira de Educação Especial 

• Revista Educação Especial 

• Revista Enfermagem 

• Revista família, ciclos de vida e saúde no contexto social 

• Revista Paulista de Pediatria 

• Revista Brasileira de Saúde Materno Infantil 

• Revista de saúde e educação 

• Saberes plurais: educação na saúde 

• Work 

 

 Passamos a apresentar algumas considerações sobre a produção de 

livros. A produção de livros de autoria das pesquisadoras da Linha 1 envolvem 
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majoritariamente as temáticas específicas do campo da Terapia Ocupacional 

e também, na sequência as do desenvolvimento infantil e tecnologia assistiva: 

 

Terapia Ocupacional: 

 

 
           

 

 

Desenvolvimento infantil em creches e ludicidade: 
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Tecnologia Assistiva: 

 

 

 
Convênios, Acordos de Cooperação e parcerias nacionais e 

internacionais com instituições do Brasil e do exterior estabelecidos pelas 

docentes da Linha 1 e celebrados pelo PPGTO-UFSCar, são: 

 

AUSTRALIA 

Universidade Deakin - Escola de Saúde e Desenvolvimento Social; Geelong. 

 

BRASIL 

Universidade Federal de Espírito Santo – UFES; Faculdade de Medicina – USP 

/RP; Universidade Estadual de Londrina; Paraná Universidade Federal de 

Minas Gerais; Universidade Federal do Paraná; Universidade Federal de 

Pelotas; Universidade Federal da Paraíba e UNESP Marília. 

 

PORTUGAL 

Faculdade de Psicologia e Ciência da Educação da Universidade do Porto; 

Universidade do Minho e Faculdade de Medicina da Universidade do Porto. 

 

EUA 

University of Pittsburgh, Pittsbrugh; Universidade de Illinois, Chicago e 

Universidade do Texas. 
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CANADÁ 

Dalhousie University, Halifax, Nova Scotia, Canadá e Universidade de Toronto. 

 
ESPANHA 

Universidade de Barcelona. 

 

Apresentamos, a seguir, algumas das instituições que financiam e apoiam 

projetos propostos de projetos recebidos e celebrados pelas docentes da Linha 1 

PPGTO-UFSCar: 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por fim, registramos nossa percepção sobre aquilo que inicialmente se 

projetou para a Linha 1, desde o início das suas atividades de fato tem sido 

cumprido.  

Verificamos, por meio da produção de teses e dissertações, bem como por 

meio de outros produtos e ações que as pesquisas desenvolvidas e orientadas 

pelos docentes e estudantes que integram e integram a Linha 1 contemplam, de 

maneira cada vez mais evidente a perspectiva epistemológica do campo da terapia 

ocupacional e abordam aspectos intrínsecos das práticas desenvolvidas por 

terapeutas ocupacionais o que fortalece a equipe para o enfrentamento dos 

desafios.  
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Esperamos que os dados aqui reunidos e sistematizados possam 

contribuir para reflexões, planejamentos e tomada de decisões das pessoas que 

compõem a Linha 1, a respeito do seu futuro, a ser trilhado para os próximos anos. 

 
Palavras-chave: Pós-graduação; Terapia Ocupacional; Mestrado; Doutorado. 
 

Referências  
 
MALFITANO A.; MATSUKURA T.; MARTINEZ C.; EMMEL M.; LOPES, R. 
Programa de pós-graduação stricto sensu em terapia ocupacional: 
fortalecimento e expansão da produção de conhecimento na área. Rev. Bras. 
Ativ. Fís. Saúde, v.18, n. 1, p. 105-111, 2013.  Disponível em: 
https://rbafs.org.br/RBAFS/article/view/2401 
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“NÃO HÁ LUGAR ALGUM COMO O NOSSO LAR”: REFLEXÕES 

SOBRE AS BASES TEÓRICAS NA TERAPIA OCUPACIONAL E 

SUAS ‘INTERFACES’ COM A PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO 

 

 

Daniel Cezar da Cruz, PhD, MSc, BSc, AFHEA, MRCOT 

MSc (Pre-registration) and BSc (Hons) Occupational Therapy Programme 

Leeds Beckett University, Leeds, Reino Unido 

 

Posicionamento 

 

O tema bases teóricas na terapia ocupacional é desafiador, amplo, 

complexo, então vou fazer um recorte pelas minhas lentes. Desta forma, este 

texto não reflete a produção da linha 1 do Programa de Pós Graduação em 

Terapia Ocupacional (PPGTO), mas, serão feitas reflexões sobre algumas 

palavras utilizadas na descrição da linha de pesquisa, a saber: funcionalidade, 

engajamento ocupacional, inclusão e ambiente a fim de dialogar com as 

pesquisas produzidas no PPGTO.  

O convite para discutir sobre a temática das bases teóricas utilizadas na 

terapia ocupacional, concernente a linha 1 do PPGTO - Promoção do 

Desenvolvimento Humano nos Contextos da Vida Diária requer o meu 

posicionamento reflexivo sobre o tema. Tendo sido pesquisador nesta linha, me 

coloca como alguém que pode analisar o aspecto do ponto de vista de quem 

teve a experiência e o conhecimento sobre as discussões feitas no PPGTO, 

enquanto membro da linha e posteriormente colaborador. Por outro lado, a 

experiência atual como docente fora do país e uma imersão em diferentes teorias 

me faz rever a descrição da linha 1 sob uma outra perspectiva - que eu definiria 

de crítica. Ambos os aspectos do meu posicionamento reflexivo, espero, possa 
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ser entendido pelo leitor como uma contribuição para o pensar de forma 

dialógica, reflexiva, colaborativa, para re-desenhar ou aprimorar o trabalho de 

qualidade produzido pelas professoras da linha. Recebam todas o meu aplauso, 

carinho e respeito.  

 

Definindo teoria 

 

Existem vários tipos de teoria. Aqui destaco a teoria formal. Duncan 

(2020) define teoria como o porquê alguma coisa ou fenômeno acontece ou não. 

Para este autor, as teorias se desenvolvem em menor ou maior complexidade e 

devem ser criticadas. Na terapia ocupacional, as teorias formais são aquelas 

relacionadas aos modelos conceituais de prática, incluindo a pesquisa produzida 

na Ciência Ocupacional; uma vez que esta produz conceitos e os mesmos 

podem gerar teorias, como veremos mais à frente. Teorias são amplamente 

influenciadas por contextos históricos e ambientais, por exemplo, a partir do 

desenvolvimento histórico da profissão em diferentes países, do conceito de 

saúde e bem-estar, do entendimento sobre ocupação ou atividade.  

A Figura 1 ilustra os diferentes conhecimentos que são utilizados na 

terapia ocupacional e pesquisa. Tem como foco, um paradigma – o da ocupação 

- que se propõe a pensar a ocupação como o centro de tudo o que fazemos, isto 

é, das nossas práticas ou mesmo pesquisa. Na direção de uma prática centrada 

na ocupação estão os Modelos Conceituais de Prática, como o MOHO, CMOP-

E, PEO, PEOP, CanMOP, dentre outros. Estes modelos tentam explicar de uma 

forma ou de outra, a relação entre a pessoa, a ocupação e o ambiente. Já os 

quadros ou marcos de referência (frame of reference) são teorias que moldam 

como se interpretam os fenômenos. Por exemplo, um marco de referência 

cognitivo-comportamental pode direcionar práticas e pesquisas, de forma 

diferente, quando comparadas a um referencial de desenvolvimento ou 

biomecânico. Os conhecimentos relacionados podem ser entendidos como outro 

tipo de conhecimento, por exemplo, a pesquisa produzida pela Ciência 

Ocupacional, Diretrizes, Políticas, ou classificações, como a CIF.  
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Figura 1: Diferentes conhecimentos que utilizados na terapia ocupacional e pesquisa (Adaptado 

de Kielhofner, 2009). 

 

Os conhecimentos que informam as práticas dos terapeutas ocupacionais 

são diversos porque as intervenções de terapia ocupacional são complexas 

(Creek, 2009; Yerxa, 1988). A intervenção é complexa, porque os terapeutas 

ocupacionais utilizam uma gama de recursos e mudam o seu foco de intervenção 

das habilidades para a participação ou adaptando o ambiente e a tarefa, para 

facilitar possibilidades de participação, e assim por diante. Desta forma, os 

terapeutas ocupacionais atuam dinamicamente em conjunto com indivíduos, 

grupos e coletivos, utilizando conhecimentos que informam os valores, a 

natureza, o objetivo e o escopo da prática da profissão para trabalhar em 

objetivos focados na participação ocupacional (Kielhofner, 2009).  

Porém, a tentativa de organizar o conhecimento em terapia ocupacional, 

que informa a sua prática e pesquisa, parece ser de difícil descrição e frágil. Por 

exemplo, se descritos como estanques ou em classificações rígidas, como os 

modelos, quadros de referência, abordagens e estruturas de prática (Cruz, 

2018).  

A natureza dos diferentes tipos de conhecimento a partir da imagem de 

um guarda-chuva com uma série de terminologias como modelos de prática, 

quadros de referência ou marcos de referência e outros campos do 
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conhecimento que envolve a biologia, a sociologia, a psicologia, a cinesiologia, 

a medicina, dentre outros, ilustra a natureza complexa da ocupação. Proponho 

aqui, que essas classificações são frágeis se não considerarmos a dinamicidade 

e relação entre os conhecimentos ou teorias. Exemplos de como essas 

classificações se relacionam ou têm interface entre os diferentes tipos de 

conhecimento são:    

• Yerxa et al. (1989) em artigo sobre a criação da disciplina Ciência 

Ocupacional reconheceu o Modelo de Ocupação Humana - MOHO e sua 

contribuição para o desenvolvimento da disciplina. Começa a se 

questionar se existe uma fronteira entre a disciplina e a profissão.  

• O Modelo Pessoa – Ambiente - Ocupação (PEO) tem por base como um 

de seus marcos de referência a abordagem ecológica de Bronfenbrenner 

(Law et al., 1996). O Modelo Canadense de Desempenho Ocupacional e 

Engajamento (CMOP-E) e o Modelo de Ocupação Humana (MOHO) tem 

como um de seus referenciais teóricos a Teoria do “Flow”, do Psicólogo 

Húngaro-Americano, Mihály Csíkszentmihályi, mais especificamente, no 

CMOP-E entendendo-se que o “Flow” ou “fluxo” seria um modo de 

engajamento ocupacional (Polatajko et al., 2007) e no MOHO, a teoria de 

Mihály foi utilizada para conceituar os interesses no componente da 

motivação (Kielhofner, 2008). Questiona-se se os modelos são puramente 

uma teoria sobre ocupação. 

• Paulo Freire foi um dos teóricos utilizados como referência nas diretrizes 

de prática centrada no cliente no Canadá (Blain; Townsend, 1993). Paulo 

Freire também foi citado no MOHO para discutir como a opressão é 

internalizada (Abelenda et al., 2005). Questiona-se se todo conhecimento 

anglo-saxão vem puramente de teorias restritas a uma questão físico-

geográfica de onde eles são escritos.   

Os exemplos acima são apenas alguns para ilustrar que a tentativa de 

separar os diferentes conhecimentos em Ciência Ocupacional, modelos e 

marcos ou quadros de referência (Cruz; Rodrigues; Carey, 2021; Cruz, 2018) 

pode ser frágil ao não se reconhecer a dinamicidade entre os diferentes tipos de 

conhecimento.  
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Por que precisamos de atenção aos conceitos que utilizamos? 

 

Como estamos falando de bases teóricas, entender conceitos é 

fundamental, uma vez que teorias formais são constituídas de conceitos. Logo, 

faz-se essencial trazer aqui o que seria um conceito. Podsakoff et al. (2016) 

definem conceito como: 

[…] Símbolos cognitivos (ou termos abstratos) que 

especificam as características, atributos ou características 

do fenômeno no mundo real ou fenomenológico que se 

destinam a representar e que os distinguem de outros 

fenômenos relacionados. Assim, um conceito é um símbolo 

cognitivo que tem significado para a comunidade científica 

que o utiliza. Além disso, o fato de especificar os atributos 

ou características que o definem sugere que é a 

combinação dessas características que permite distinguir o 

conceito de outros conceitos relacionados (p.61). 

O trecho acima traz a importância dos conceitos para uma comunidade 

científica. Por exemplo, se conversarmos com uma comunidade de psicólogos 

sobre o termo identidade ocupacional eles provavelmente não irão compreender 

o seu sentido, ou poderão associá-lo unicamente ao trabalho, ao passo que 

terapeutas ocupacionais podem ser mais familiarizados com este conceito, por 

entender as suas características e atributos que os define. Entender as 

características e atributos de um conceito permite, portanto, a sua diferenciação. 

Por exemplo, será que desempenho ocupacional e engajamento ocupacional 

são sinônimos? E se são conceitos diferentes, quais seriam as suas 

características e atributos que os tornam conceitos diferentes? Isto tem uma 

grande importância, porque pode informar ações diferentes em termos de 

práticas, pesquisa e no diálogo que estabelecemos com os outros.   

Conceitos são criados, aprimorados, evoluem e podem compor teorias em 

diferentes níveis. Por exemplo, o conceito “occupational deprivation”; traduzido 

como privação ocupacional foi criado por Wilcock (1998), posteriormente 

aprimorado no trabalho de Whiteford (2000). Na medida que um terapeuta 

entende o conceito de privação ocupacional como privação prolongada em 
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ocupações que uma pessoa precisa fazer por causas externas a ela levando a 

consequências a sua saúde, as características e atributos deste conceito 

permitem identificar, por exemplo, uma criança que desenvolve atraso no 

desenvolvimento devido à pobreza de brinquedos, ou um idoso com declínio 

cognitivo devido ao não acesso às ocupações significativas.  

Posteriormente, a privação ocupacional passou a fazer parte da teoria de 

justiça ocupacional por Wilcock e Townsend (2000), Townsend e Wilcock (2004) 

e mais adiante inserida na estrutura de prática da justiça ocupacional como uma 

das injustiças ocupacionais (Stadnyk; Townsend; Wilcock, 2010). Mais a frente, 

um estudo de revisão identificou práticas de terapeutas ocupacionais focadas na 

privação ocupacional (Malfitano et al., 2019). Desta forma, o exemplo do conceito 

de privação ocupacional ilustra a evolução do conhecimento e sua influência nas 

práticas profissionais.   

 

Funcionalidade, Engajamento Ocupacional, Inclusão Social e Ambiente  

 

Eu escolhi quatro palavras-chave utilizadas na descrição da Linha 1 do 

PPGTO, as quais podem gerar discussões importantes sobre o entendimento de 

conceitos e como eles reverberam nas ações da terapia ocupacional e nas 

pesquisas.  

A linha 1 tem por objetivo o estudo das intervenções em Terapia 

Ocupacional, nos contextos da vida diária das pessoas ao longo dos seus ciclos 

de vida, sob a ótica do desenvolvimento humano, contemplando processos de 

funcionalidade e de incapacidade, bem como as situações de risco (PPGTO, 

2024). 

a. FUNCIONALIDADE:  

A Funcionalidade na CIF (World Health Organization, 2001) é um termo 

que engloba todas as funções do corpo, atividades e participação. Por ser um 

sistema de classificação, obviamente este não contempla a experiência subjetiva 

da pessoa que participa, por exemplo, de suas ocupações significativas e do 

engajamento ocupacional.  



 
 

27  

A CIF muito embora avance na ampliação do seu entendimento sobre 

saúde, doença, atividade e participação, fatores pessoais e ambientais, ainda 

pode ser alvo de críticas de que esta classificação permanece no mecanicismo 

pelo binômio, funcionalidade e incapacidade. A terapia ocupacional pode 

agregar muito sentido a esta classificação em questões que a CIF não contempla 

ou considera.  

A CIF não abrange a experiência subjetiva do significado que afeta a 

experiência individual de autonomia e autodeterminação os quais são aspectos 

importantes da experiência da participação. Ainda, a história social, de gênero, 

identidade de gênero, hábitos e rotinas, motivações, os quais são fatores que 

influenciam na ocupação humana. Porque esses elementos não são 

classificados na CIF, os terapeutas ocupacionais precisam acrescentar este tipo 

de conhecimento em seu raciocínio profissional (Haglund et al., 2017).  

Não está claro no sistema de classificação da CIF que os domínios 

relacionados aos principais componentes da atividade e participação sejam 

listados conjuntamente e não distintos como pertencendo a atividade ou 

participação, ou ambos. Portanto, os terapeutas ocupacionais agregarão 

contribuições com o seu raciocínio profissional e na pesquisa também. Mesmo 

na Ciência Ocupacional, o entendimento de função é diferente daquele proposto 

na CIF na medida em que se refere ao propósito e importância das ocupações 

para as pessoas e sua contribuição ao seu estilo de vida (Hocking, 2001).  

b. ENGAJAMENTO OCUPACIONAL 

O engajamento ocupacional é um conceito discutido no PPGTO em suas 

disciplinas e me permitiu estudá-lo e discuti-lo com as colegas e alunos do 

Programa. Como já se sabe, ainda existe a necessidade de entendimento de um 

fenômeno humano complexo e de elucidar confusões conceituais, portanto, um 

conceito importante para a pesquisa. Conforme apontou Malfitano (2022) 

criticamente, ao mesmo tempo em que o conceito de engajamento retorna o foco 

dos terapeutas ocupacionais para a ocupação, também se reconhece que o 

conceito amplia da ação dos terapeutas ocupacionais para além dos aspectos 

restritos de função e funcionalidade. 
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Na literatura da terapia ocupacional e Ciência Ocupacional, os conceitos de 

engajamento ocupacional são variados e ora confundidos como sinônimo de 

participação ativa (desempenho ocupacional) ou como engajamento terapêutico 

na reabilitação - para elaborar objetivos e plano terapêutico em conjunto com os 

terapeutas (Cruz, 2023).  

Neste resumo expandido, engajamento ocupacional descreve uma forma de 

envolvimento com a ocupação, a qual não requer desempenho e relaciona-se às 

dimensões afetivas e cognitivas do envolvimento com a ocupação (Cruz; Taff; 

Davis, 2023). O engajamento ocupacional vai além da dimensão observável da 

ocupação, portanto, envolve a experiência subjetiva da pessoa com as 

ocupações (Yerxa, 1980); considerando-se a qualidade do envolvimento “no 

momento” com a ocupação (Egan; Restall, 2022).  

A seguir, serão apresentadas quatro possibilidades para se discutir e 

pesquisar o fenômeno do engajamento ocupacional: 1) O engajamento 

ocupacional como estar presente, 2) O engajamento ocupacional como 

transcender, 3) O engajamento ocupacional como outra forma de participar e 4) 

O engajamento ocupacional como um mecanismo de tratamento não 

medicamentoso. Estes 4 modos podem ser interpretados como relacionados. 

Dessa forma, é como se o fenômeno do engajamento ocupacional pudesse ser 

visto sob diferentes prismas ou interpretações.  

 

1) Engajamento ocupacional: estar presente 

 

Evidências sobre o engajamento ocupacional tem apontado na 

perspectiva dos terapeutas e indivíduos a natureza subjetiva do envolvimento 

com ocupações. Em recente estudo qualitativo, Hopkins et al. (2024) identificou 

que mulheres após câncer de mama apresentaram diversos sintomas de fadiga, 

dor e fraqueza após o tratamento e que afetaram a sua capacidade de 

participação ativa em uma série de ocupações. Estar presente vivendo o 

momento com amigos e familiares, e envolvidas com ocupações graduadas que 

retiravam o foco da dor, alternando o fazer com momentos de repouso ilustram 

a dimensão do engajamento ocupacional para além da participação ativa. 

Resultados similares foram encontrados no estudo de Lim et al. (2023) em que 

terapeutas ocupacionais de Singapura relataram uma forma diferente de 
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engajamento de pacientes adultos-idosos com doenças terminais, por exemplo, 

da importância do estar presente com a pessoa em ocupações significativas com 

outros que estão fisicamente ativos na ocupação.  

 

2) Engajamento ocupacional: transcender 

 

Outro modo de engajamento ocupacional pode ser por meio da 

transcendência (Collins, 2010). Yerxa (1998) apontou como uma das relações 

entre o engajamento ocupacional e a saúde, o conceito de transcendência 

(experiência e interpretação para além do nível físico). Ela destacou que a 

experiência de pessoas encarceradas sob extremas condições de privação e 

desespero apoia os efeitos transcendentes do engajamento ocupacional que 

promove sobrevivência e sanidade (Storr apud Yerxa, 1998). Para a autora, a 

degradação ambiental extrema revela o potencial de transcender aos efeitos da 

ocupação em clareza absoluta (Yerxa, 1998), como temos observado 

contemporaneamente as crianças brincando na faixa de Gaza ou no Rio Grande 

do Sul, Brasil, em circunstâncias extremas de fome, violência, pobreza e perdas.  

Para Yerxa (1998), pessoas são mais frequentes de sobreviver a tais 

condições quando elas têm interesses e tarefas que valem a pena fazer e 

quando são capazes de criar experiências transcendentes para restaurar o seu 

senso de autonomia (Frankl apud Yerxa, 1998). O excerto a seguir ilustra o 

depoimento de Audrey; uma mãe que perdeu o seu filho e representa 

potencialmente uma experiência sugestiva de transcendência pelo engajamento 

ocupacional: 

 

“Meu filho adorava tocar piano e tinha facilidade para tirar 

músicas de ouvido, apesar de ter apenas cinco anos e 

nunca ter estudado música. Depois que ele partiu, decidi 

aprender a tocar um pouco. Assinamos um aplicativo e é 

muito divertido. Quando me sento ao piano, é como se um 

portal se abrisse e me levasse até ele” (Audrey).  
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Figura 2: Uma representação da transcendência. 

Fonte: Imagem gerada por Inteligência Artificial ∙ 13 de junho de 2024.  

 

Dados empíricos sugerem que esse modo de engajamento pode 

promover transcendência do mundo físico e material e funcionar como 

importante modo de sobrevivência, por exemplo, como mecanismo para lidar 

com o luto, em situações de encarceramento, guerras, violência, enchentes ou 

outras situações de vulnerabilidade; constituindo-se um campo importante para 

pesquisas na terapia ocupacional e Ciência Ocupacional. Uma pergunta curiosa 

é: o por que terapeutas ocupacionais e cientistas ocupacionais não se 

debruçaram a investigar este aspecto do engajamento ocupacional? 

 

3) Engajamento ocupacional: outra forma de participar 

 

No novo Modelo Canadense de Participação Ocupacional (CanMOP), 

engajamento ocupacional “[...] vai além do desempenho para considerar 

qualidades de envolvimento 'no momento' [...]” (Egan; Restall, 2022, p. 76).  

O engajamento pode ser compreendido como outra forma de participar, 

parece ser um fenômeno que não envolve uma participação ativa no fazer e que 

gera percepções de possibilidades, ainda que existam deficiências, por exemplo, 

no estudo com pessoas com Esclerose Múltipla, uma mãe passou a aceitar a 

tecnologia quando percebeu que a mesma (tecnologia) poderia facilitar participar 

de uma outra forma: 
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“Eu entendo o que isso me dá, posso ir ao parque com meu 

filho agora, ok, não posso jogar futebol com ele quando 

estivermos lá, mas posso observá-lo nos balanços e posso 

ver como isso me torna mais capaz agora” (Barnett; 

Murphy; Cruz, 2024, p. 6).  

 

O estudo acima também aponta para o engajamento ocupacional facilitando 

pertencer e participar de outros modos com o uso de tecnologia (Barnett et al., 

2024). 

 

4) Engajamento ocupacional: um mecanismo de tratamento não 

medicamentoso 

 

Se as pessoas, durante o engajamento ocupacional, podem apresentar 

diferentes modos como relaxamento, “flow”, e níveis de envolvimento cognitivo 

e afetivo, certamente que o engajamento ocupacional pode facilitar os desfechos 

da terapia ocupacional na saúde e bem-estar, apontados pela Federação 

Mundial dos Terapeutas Ocupacionais (World Federation Of Occupational 

Therapists, 2012). O excerto abaixo ilustra uma fala de uma mulher pós câncer 

de mama e no tratamento percebeu que o engajamento com artesanato 

favorecia o desligamento do foco na dor: 

 

“[...] ainda faço artesanato, mas não é tão confortável fazê-

lo e não posso fazer isso por tanto tempo. Eu preciso fazer 

isso porque é um coisa de lazer, me ajuda a desligar da 

dor” (Hopkins; Murphy; Cruz, 2023, p. 388).   

 

Um amplo estudo de revisão sobre as bases neurológicas da ocupação 

trouxe importantes considerações para se compreender como o engajamento na 

ocupação pode facilitar saúde e bem-estar. A pesquisa apresentou a ideia de 

que os seres humanos são seres ocupacionais que requerem constante 

engajamento na ocupação para manter a saúde. Se o cérebro humano é 

designado para responder positivamente às atividades que produzem “flow”, 
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promovem respostas de relaxamento e aumento da estimulação mental, então o 

engajamento ocupacional pode prevenir, preservar e manter a saúde e bem-

estar (Gutman; Schindler, 2007). 

Em analogia com as pernas de um banco, quatro formas de engajamento 

na ocupação podem gerar respostas positivas a saúde e bem-estar. Uma perna 

envolve ocupações que estimulam o sistema de recompensa cerebral e 

produzem prazer e “flow”. A segunda perna do banco envolve ocupações que 

facilitam a resposta de relaxamento e diminuem o risco de estresse relacionado 

à saúde. A terceira perna envolve ocupações que estimulem mentalmente o 

raciocínio e preservem a função cognitiva no envelhecimento. A quarta perna 

seriam ocupações que estimulem o sistema cardiovascular e 

musculoesquelético (Gutman; Schindler, 2007). Desta forma, o engajamento 

ocupacional que relacione essas áreas essenciais pode ter o potencial de ser 

usado como tratamento não-farmacológico alternativo para manter funções 

físicas, cognitivas e psicossoais ao longo do curso da vida (Gutman; Schindler, 

2007). 

Cabe destacar que o engajamento ocupacional é um fenômeno humano 

e não apenas um desfecho terapêutico como proposto no Modelo Canadense de 

Desempenho e Engajamento (CMOP-E). Trata-se de um fenômeno humano, 

como identificado no estudo de Sutton, Hocking e Smythe (2012) com pessoas 

com problemas de saúde mental, no qual as mesmas apresentaram níveis 

diferentes de engajamento e desengajamento durante o processo de “recovery”. 

Ainda, o engajamento não é necessariamente um fenômeno apenas consciente 

como apontado por Correia, Rebellato e Vieira (2024), a exemplo, os estudos 

que o associam como estado de “flow”, indicam que estados de absorção são 

apenas um exemplo de um modo de engajamento ocupacional em processos 

não conscientes.  

Quer seja pela Ciência Ocupacional, na perspectiva de forma, função ou 

significado, ou na terapia ocupacional, pela consideração da relação dinâmica 

entre a pessoa, o ambiente e a ocupação, o engajamento ocupacional não pode 

ser reduzido ao nível do indivíduo e os amplos estudos de revisão existentes 

sustentam esta afirmação, por exemplo, existem estudos de que os momentos 

em que mulheres com HIV mais entravam em “flow” era quando elas estavam 

cuidando das suas crianças (Kennedy; Vecitis, 2004). Há estudos em que os 
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terapeutas ocupacionais relataram estar em “flow” quando estavam trabalhando, 

mais particularmente engajados com os seus clientes (Jacobs, 1994).  

Há críticas de que o engajamento ocupacional é um conceito individualista 

e associado à produtividade ou ao paradigma da ocupação. De fato, o conceito 

está sob o paradigma da ocupação e suas origens vêm dos países Canadá, 

Estados Unidos e Suécia (Cruz, 2023). No entanto, se entendermos o 

engajamento ocupacional como um fenômeno humano, podemos identificá-lo a 

partir da experiência humana em estudos qualitativos, não somente individual, 

mas coletivo. O trecho a seguir indica que o engajamento na capoeira fornece o 

significado da ocupação e integra relações com o mundo: 

 

“eu estou todo dia na capoeira, então a capoeira seria uma 

mola mestra da minha vida, seria a razão do meu viver, é 

meu sustento, é a minha religião, é a minha ginástica, é a 

forma que eu encontrei de me encontrar comigo mesmo... 

A capoeira é a ligação entre meu interior e meu exterior... 

(Alves, 2011, entrevista realizada em 26/03/2009 apud 

Alves; Carvalho, 2014, p.1126). 

 

Ainda, dados baseados na observação de pessoas privadas de liberdade 

encontrando sentidos pelo engajamento na ocupação são um fato, como no 

estudo em que um participante relatou “Eu ouço muito hip hop, rap. Todos nós 

precisamos escapar ou estar conectados em algum lugar” (Falardeau; Morin; 

Bellemare, 2015, p.338), crianças ribeirinhas na Amazônia tomando banho de 

rio como um rito composto por brincadeiras e relacionamentos: “a hora dos pulos 

espetaculares, onde o saltador é a atração, a plateia é garantida” (Farias, 2016, 

p. 46), ou do significado do jogar bola por crianças de uma favela no Rio de 

Janeiro (Perez; Jardim, 2015) sugerem que o engajamento ocupacional tem uma 

dimensão social e coletiva que precisa de estudos exploratórios para se 

identificar o seu significado e novas características e atributos que compõem 

este conceito. Há muitas coisas que nós não sabemos sobre a ciência básica da 

ocupação e as portas estão abertas para aqueles que se propõem a interpretar 

conceitos e produzir a ciência da ocupação, sem preconceitos.  
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c. INCLUSÃO SOCIAL:  

Inclusão social tem sido alvo ou foco de diversas práticas e pesquisas. 

Discute-se inclusão no mundo do trabalho, inclusão escolar, inclusão digital, e 

modo geral inclusão social como um guarda-chuva com vários entendimentos e 

discussões divergentes quanto ao seu significado para a sociedade.  

Nesta apresentação, trago os 3 pilares do conhecimento em terapia 

ocupacional propostos por Whiteford e Towsend (2011): 

1. No âmbito do conhecimento central, estão a participação e o engajamento 

ocupacional e as ocupações desejadas: a vida diária.  

2. Como os terapeutas atuam envolve a prática centrada na pessoa, com 

indivíduos, comunidades e populações: empoderamento.  

3. Por que facilitar a ocupação consiste em facilitar a justiça ocupacional e 

consequentemente reduzir injustiças na vida diária: inclusão social 

(Whiteford; Townsend, 2011).  A inclusão social está portanto dentro de 

uma terapia ocupacional crítica.  

 Terapia ocupacional crítica não se refere a criticar o trabalho de outros, 

mas uma mudança de prática radical com foco na mudança (Whiteford; 

Townsend, 2011). Isto inclui leis e políticas, economia, imagens usadas na rede 

social, prática profissional e outras forças que governam o que as pessoas 

podem fazer, necessitam fazer ou mesmo imaginam que seria possível fazer 

dentro dos arranjos estruturais da sociedade (Whiteford; Townsend, 2011). Na 

promoção do desenvolvimento, portanto, é fundamental levantar questões 

relacionadas às desvantagens e opressões relacionadas à idade, capacidade, 

gênero, raça, orientação sexual, status socioeconômico, dentre outras questões 

que impossibilitam ou restringem a participação em ocupações. Para tanto, 

Whiteford e Townsend (2011) apontam para a necessidade de uma reflexão 

crítica, a qual envolve uma abordagem de colaboração e participação, foco em 

comunidades e população em desvantagem e oprimidas, ênfase na 

transformação individual e social pela transformação do contexto, para 

desenvolver, recursos e facilitação da participação para escolha e controle do 

que fazer na vida diária. Esta dimensão da inclusão também se reverbera em 

como entendemos o Ambiente.   
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d. O AMBIENTE: “Não há lugar algum como o nosso lar” 

Eu destaco esta famosa frase do filme O Mágico de Oz (1939) como forma 

de reflexão sobre o que entendemos como lar, casa e ambiente. No filme, a 

jovem Dorothy e seu cachorro Toto são varridos por um tornado em sua fazenda 

no Kansas, Estados Unidos, e transportados para a mágica Terra do Oz. Eles 

embarcam em uma jornada com três novos amigos para ver o Feiticeiro, que 

pode devolver Dorothy para casa dela e realizar os desejos dos outros amigos 

(The Wizard of Oz Plot, s/d).  

Oz é um lugar maravilhoso que não é a casa de Dorothy, mas ela sempre 

quis voltar para casa. Porém, Oz é, na verdade, a casa de Dorothy. Ela nunca 

saiu de casa. Ao longo do filme, ela está cercada por pessoas e coisas que 

conhece, mas todas mudaram de forma e aparência para revelar segredos 

ocultos e emoções ocultas – criando uma sensação de desconforto e um mundo 

estranho ou esquisito (Bale, 2014). 

A minha pergunta reflexiva é o que é o nosso lar? Onde se encontra o 

nosso lar? Tal como Dorothy, talvez tenhamos um conceito de lar como um lugar 

familiar ou mesmo restrito onde vivemos e convivemos com pessoas que 

conhecemos. Fora da nossa casa existe um mundo estranho, desafiante, por 

vezes repleto de ambientes desconhecidos e que, por isso, nos distanciam da 

nossa casa, lar ou o que nos é familiar.  

Eu estou usando o filme como exemplo porque, assim como Dorothy, 

precisamos ampliar nossos olhares para tomar ações abrangentes e responsivas 

em favor da humanidade, o berço do nosso lar, esse é o nosso lar. Usarei o 

conceito do que realmente é a nossa casa para iluminar nossos pensamentos 

sobre a incerteza em nossas vidas ou na prática profissional futura.  

A nossa casa não é apenas o lugar que ocupamos dentro de casa, como 

a nossa casa, ou ao ar livre, como a universidade, os serviços de saúde, ou 

qualquer outro local onde se possa pensar que fazemos coisas ou as nossas 

ocupações. A nossa casa, o nosso lar, o nosso ambiente é também constituído 

por pessoas, indivíduos, grupos, coletivos com os quais nós nos relacionamos.  

A crítica que trago é a de que os nossos Modelos Conceituais de Prática 

e abordagens trazem o contexto ou o ambiente como uma parte onde a pessoa 

se relaciona ou participa de ocupações (Farias; Laliberte Rudman, 2016). O 
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Ambiente é muitas vezes manipulado, analisado, adaptado para que o indivíduo 

participe. O contexto, quando micro, meso e macro pode fornecer elementos 

para militância em diferentes esferas para solução de problemas no âmbito 

individual, grupal e coletivo. Mas eu gostaria de refletir com vocês que nós somos 

o ambiente. Se isto for verdade, o ambiente não sobrevive sem nós e nós não 

sobreviveremos sem o ambiente. Isto requer incluir na nossa pesquisa e 

intervenção não somente causas individuais, grupais ou coletivas, mas 

humanitárias. Isto consiste em entender problemas da humanidade.  

No Reino Unido é muito comum as pessoas comerem “fish and chips”, um 

peixe frito com batatas (Waghorn; Borland, 2022). As pessoas reclamam que as 

gaivotas “roubam” a sua comida, mas nós não nos damos conta de que nós 

roubamos o espaço delas, nós destruímos o ambiente natural com concreto, 

cimento, casas, apartamentos e espaços públicos durante séculos.  

O consumo de bens e serviços é marcadamente um produto de 

deflorestamento e exploração da natureza. O mundo moderno de hoje é 

dominado pela quarta revolução industrial onde a tecnologia impera e tem 

influência na prática da terapia ocupacional também (Liu, 2018). A Inteligência 

Artificial ao mesmo tempo que promete avanços na saúde, produção de 

tecnologias e sociedade como um todo, também ameaça trabalhos, desafia a 

realidade produzindo textos, imagens e informações que não são verdadeiras. 

Mas, quem cria essas tecnologias? A resposta é a de que nós as criamos.  

Nós nos preocupamos com “desastres naturais”, mas boa parte destes 

desastres são causados pelas nossas ações, por exemplo, consumindo 

produtos, não reciclando o lixo, poluindo o ar com meios de transporte, com as 

indústrias, dentre outros. Temos presenciado enchentes (Ragozhina, 2024), 

ondas de calor, aquecimento global e devemos nos questionar o quanto estamos 

destruindo a nossa casa, o nosso lar, o nosso ambiente, consequentemente, se 

estamos destruindo com nossas ações, podemos fazer um movimento reverso, 

como propõe Hocking (2017) ao tocar na questão das injustiças ocupacionais. 

Quem está disposto a aceitar esta proposição?  

Nós criamos políticas, leis, acordos que muitas vezes causa adoecimento 

no nosso lar, resultando que pessoas não tenham escolhas, sejam excluídas, 

invisíveis, restritas, com impossibilidades de participar, ou uma participação que 
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adoece, como excesso de trabalho ou a sua ausência, alienação, desequilíbrio 

e um engajamento ocupacional empobrecido ou limitado.  

 

Considerações Finais 

 

As quatro palavras escolhidas para discussão nos apontam da 

necessidade de ampliar funcionalidade e incapacidade para considerar 

elementos centrais na terapia ocupacional como a ocupação significativa e o 

engajamento ocupacional. A inclusão social requer reconhecermos e agirmos na 

consideração de um mundo que contemple a participação de todos e das 

barreiras em diferentes níveis que impedem ou restringem as pessoas de 

participar nos seus diferentes ciclos de desenvolvimento.  

Para a linha 1, serão propostos discutir sobre: a) a relação funcionalidade 

e incapacidade e a discussão contemporânea sobre práticas capacitistas; b) da 

ampliação do conceito de independência e de interdependência; c) da descrição, 

narrativa e fenomenologia das diferentes formas de engajamento ocupacional ao 

longo do desenvolvimento, adoecimento, finitude e curso da vida; d) da aquisição 

de habilidades para a participação e engajamento na ocupação; e) das barreiras 

nos níveis micro, meso e macro e que impedem ou dificultam o potencial 

ocupacional; f) do desenvolvimento saudável, para o desenvolvimento 

ocupacional e bem-estar ocupacional. 

Finalmente, o ambiente é o nosso lar e nós somos o ambiente. Dito isto, 

se o ambiente for a nossa casa e nós somos o ambiente, então poderemos 

sentir-nos mais empoderados com os nossos deveres, militância e advocacia por 

causas humanitárias. A nossa missão é cuidar de nós mesmos e de todos que 

fazem parte de nossa casa, para mantê-la em harmonia e proporcionar um lugar 

seguro para morar, fazer, ser, tornar-se, pertencer, crescer, desenvolver e 

florescer com todo o nosso potencial ocupacional. Isto é fundamental para tornar 

a nossa casa bonita, para celebrar a paz e fomentar a nossa esperança, sonhos, 

aspirações e otimismo. 

Em um mundo de incertezas, eu desejo que você seja humilde o suficiente 

para reconhecer o que não sabe, para buscar soluções para os problemas e para 

persistir em fazer o melhor para cuidar do nosso lar. E não esqueçam de uma 

coisa, o que quer que vocês fizerem, façam com paixão, esperança e 
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colaboração, e nunca se esqueçam da sua missão de tornar a nossa casa um 

lugar melhor para se viver e de um dia ter o orgulho de dizer: “Não há lugar algum 

como o nosso lar”. 
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INTRODUÇÃO 

 

Este estudo buscou, de forma exploratória, apresentar uma perspectiva 

panorâmica sobre os estudos da ocupação humana no Brasil, considerando os 

agentes produtores, as temáticas e abordagens teórico-metodológicas 

desenvolvidas. No entanto, para compreender a perspectiva panorâmica 

apresentada é preciso delimitar com que “lentes” e “premissas” se buscou 

analisar as informações abordadas.  

A primeira “lente” diz respeito à própria compreensão sobre estudos da 

ocupação humana. Neste texto, buscou-se aprofundar acerca dos estudos 

estruturados sob uma perspectiva ocupacional (Njelesani et al., 2014). Uma 

outra lente também utilizada foi a perspectiva de institucionalização científica 

desenvolvida por Whitley (1980) que reconhece como processos de 

institucionalização científica, os processos cognitivos e os processos sociais.  

Além destas “lentes”, esta perspectiva panorâmica está estruturada na 

premissa que reconhece que a formação graduada, a produção de conhecimento 

e a identidade profissional da Terapia Ocupacional no Brasil são fortemente 

influenciadas pela formação pós-graduada de profissionais, pesquisadores e 

docentes dos cursos de graduação em Terapia Ocupacional no país (Folha, 

2019; Lancman, 1998; Lopes et al., 2014; Silva, 2022). 
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Com base nessas “lentes” e premissas, buscou-se responder às 

seguintes indagações: A ocupação humana está sendo “pensada” no contexto 

brasileiro? Por quem? O que se tem produzido sobre ocupação humana no 

contexto brasileiro? Como estes estudos tem sido produzidos?   

 

1. Temos pensado sobre a ocupação humana no Brasil?  

 

Acredita-se que sim. Os estudos sobre ocupação humana no Brasil estão 

situados no campo de fundamentos da Terapia Ocupacional. Inicialmente, esses 

estudos ocorreram por meio de debates acerca de produções teóricas 

desenvolvidas em contextos internacionais e sua “aplicabilidade” à realidade 

nacional (Ferrari, 1991). Fruto desse processo, desde a década de 1990 e início 

dos anos 2000, vários estudos tem buscado compreender a utilização de 

conceitos relacionados à prática profissional, como atividades, ocupações e 

cotidiano no contexto brasileiro, principalmente sob à égide da discussão teórica 

de objeto profissional e de intervenção (Figueiredo et al., 2020). É mais recente 

a ampliação do interesse em compreender o ser humano sob perspectivas 

ocupacionais e a relação entre as ocupações, a qualidade do viver e a 

participação social das pessoas e coletividades na sociedade (Corrêa et al., 

2023) 

Essa ampliação do interesse sobre as ocupações humanas sob 

perspectivas ocupacionais tem sido favorecida pela tradução de artigos, 

manuais, instrumentos de avaliação e estruturas teórico-metodológicas 

elaboradas em outros países em língua inglesa, como o Modelo de Ocupação 

Humana e seus protocolos de avaliação e o Modelo Canadense de Desempenho 

e Engajamento Ocupacional (Cruz, 2018), assim como pela traduação da 

estrutura terminológica da Associação Americana de Terapia Ocupacional, 

conhecida como Estrutura da Prática da Terapia Ocupacional: domínio e 

processo (Carleto et al., 2011), atualmente em sua 4° edição.  

Outros processos que tem ampliado o conhecimento e o interesse nesse 

campo são oriundos das características da produção de conhecimento em 

Terapia Ocupacional no cenário atual que perpassam pelas influências das 

atividades de pesquisa, da formação pós-graduada, da utilização de periódicos 

e bases de dados científicas e pela diminuição das barreiras linguísticas, 
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geográficas e tecnológicas. Nesse caminho, situa-se a aproximação com os 

estudos derivados do campo da Ciência Ocupacional e com os estudos mais 

recentes relacionados aos modelos teórico-práticos da profissão (Corrêa et al., 

2023; Cruz, 2018).  

 

2. Quem tem pensado sobre ocupação no contexto brasileiro?  

 

Observa-se a produção de textos e pesquisas sobre as ocupações 

humanas oriundas das atividades de ensino, pesquisa e extensão derivadas 

principalmente de instituições públicas em várias regiões do país, mais 

principalmente no Sudeste, UFMG, UFTM, UFRJ, UFSCAR, UNIFESP e USP -

RP, no Nordeste, UFPE e UFPB, no Sul, UFPR e UFSM, no Centro-Oeste, UnB 

e Norte, UEPA e UFPA. Com exceção das instituições que abrigam pós-

graduações interdisciplinares ou específicas da área, como UFSCAR, UFMG e 

UFTM e USP-RP, a maior parte da produção de estudos provém das atividades 

na graduação e/ ou da formação pós-graduada de terapeutas ocupacionais em 

outras áreas de conhecimento que conseguem fazer uma conexão com sua área 

de origem por meio de estudos sobre a ocupação humana.  

Constata-se também a criação, inserção e atualização de grupos e linhas 

de pesquisa no Diretório de Grupos de Pesquisa do CNPq com interesse em 

estudos sobre as ocupações humanas e o desenvolvimento de ligas acadêmicas 

interessadas na temática. 

 

3. Onde tem se difundido os estudos sobre a ocupação humana no 

contexto brasileiro? 

 

É importante destacar que há uma diferença entre livros-textos e/ ou 

documentos traduzidos para o português de produções genuínas nacionais. Os 

estudos nacionais sobre as ocupações humanas têm sido difundidos em livros, 

capítulos de livro, eventos científicos e artigos publicados em periódicos 

científicos, além das salas de aula, projetos de ensino, pesquisa e extensão e 

reuniões de grupos de estudos e de pesquisas.  

Os periódicos científicos específicos da área brasileiros, Revista 

Interinstitucional Brasileira de Terapia Ocupacional, Cadernos Brasileiros de 
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Terapia Ocupacional e Revista de Terapia Ocupacional da Universidade de São 

Paulo, tem sido os principais veículos formais de comunicação, seguidos pela 

Revista de Ocupación humana da Colombia e pela Revista Chilena de Terapia 

Ocupacional. 

 

4. Quais abordagens teóricas tem sido utilizadas nos estudos da ocupação 

humana no Brasil? 

 

A tradução para o português de modelos teórico-práticos de Terapia 

Ocupacional desenvolvidos em outros países e/ ou de ferramentas avaliativas 

utilizadas nesses modelos, como o Modelo de Ocupação Humana e o Modelo 

Canadense de Desempenho e Engajamento Ocupacional favoreceu a 

disseminação desses modelos. A Lista de Identificação de Papéis Ocupacionais 

e a Medida Canadense de Desempenho Ocupacional tem sido os instrumentos 

mais utilizados. Da mesma forma, a tradução e publicação do documento da 

Associação Americana de Terapia Ocupacional, conhecido como Estrutura e 

Prática da Terapia Ocupacional: domínio e processo, em suas contínuas 

atualizações, tem favorecido o desenvolvimento de estudos sobre o perfil 

ocupacional de clientes/ pacientes e usuários atendidos em serviços de Terapia 

Ocupacional. Além desses, estudos derivados de teorias e metodologias 

desenvolvidas no âmbito da Ciência Ocupacional também tem sido desenvolvido 

no país. 

 Sobre o perfil desses estudos, é importante destacar que, em sua 

maioria, são derivados de pesquisas com dados empíricos, com a utilização 

tanto de abordagens quantitativas, como qualitativa e quanti-qualitativas. 

 

5. O que tem sido estudado sobre ocupações humanas no contexto 

brasileiro? 

 

É importante destacar primeiramente que não se trata de um perfil 

estanque, uniforme e linear. Os interesses nos estudos da ocupação humana 

são diversos e se modificam ao longo do tempo (Côrrea et al., 2023). Observa-

se uma forte presença de estudos descritivos e correlacionais sobre o 

envolvimento ou não de pessoas e coletividades em ocupações em 
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determinadas condições sociais e/ ou de saúde. O principal público tem sido o 

de adultos e idosos. Há também uma forte presença de estudos com crianças 

que relacionam as suas ocupações, como o brincar, à funcionalidade na vida 

diária. Tem se observado também o crescimento de estudos de tradução, 

adaptação transcultural e validação de instrumentos avaliativos desenvolvidos a 

partir de abordagens ocupacionais. 

 

6. Como os estudos da ocupação humana têm sido relacionados à outras 

abordagens teórico-metodológicas desenvolvidas no contexto brasileiro? 

 

Coexistem, atualmente, tanto críticas à utilização destes referenciais 

como parte de um processo denominado de “colonização do conhecimento”, 

como também tentativas de estabelecimento de “diálogos” entre as produções 

nacionais e internacionais, identificando-se pontos positivos e negativos dessa 

aproximação.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao identificar uma perspectiva panorâmica sobre a ocupação humana no 

Brasil é importante fazer outros questionamentos: O que o futuro nos demanda 

sobre as ocupações humanas? Ele nos demanda? Podemos contribuir com as 

“demandas ocupacionais” brasileiras? Como agentes produtores de saber, 

as(os) terapeutas ocupacionais brasileiros devem assumir o protagonismo no 

que diz respeito a formação de pessoal qualificado e de produção de 

conhecimento relevante sobre as ocupações humanas? Que panorama estamos 

pensando em apresentar no futuro? Acredita-se que as respostas para essas 

questões são elementares para o desenvolvimento e fortalecimento da Terapia 

ocupacional como profissão e como área de conhecimento no país. 

 

Palavras-chave: Terapia Ocupacional; Produção de Conhecimento; Pesquisa; 
Ocupação humana. 
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OCUPAÇÕES NA INFÂNCIA: FUNDAMENTOS PARA A 

PRÁTICA DOS TERAPEUTAS OCUPACIONAIS 

 

Profª Drª Débora Ribeiro da Silva Campos Folha -  
Universidade do Estado do Pará (UEPA) 

 

 

Ocupações infantis: Pressupostos teóricos a partir da perspectiva 

ocupacional 

 

A atuação junto à infância corresponde à uma das áreas mais 

consolidadas de atuação dos terapeutas ocupacionais no cenário brasileiro 

(Gomes; Oliver, 2010). Diante das fortes raízes dos terapeutas ocupacionais 

neste campo, aliada à diversidade de práticas referidas na literatura e 

referenciais teóricos que ancoram estas práticas, realizamos, em 2019, duas 

buscas na literatura científica da Terapia Ocupacional, no sentido de identificar 

como os terapeutas ocupacionais vinham relatando práticas e pesquisas no 

âmbito das ocupações infantis (Folha, 2019; Folha; Della Barba, 2020). 

A revisão realizada fez emergir quatro categorias temáticas, a saber: 1) 

Fundamentos teóricos para o estudo das ocupações infantis; 2) Ocupações 

infantis e desenvolvimento típico; 3) Ocupações infantis e desenvolvimento 

atípico; e 4) Intervenções de terapia ocupacional para potencializar a 

participação de crianças em ocupações (Folha; Della Barba, 2020). Diante da 

ausência de estudos brasileiros dentre os resultados, realizamos busca manual 

em periódicos de Terapia Ocupacional brasileiros, o que evidenciou que 

pesquisas brasileiras abordavam domínios relacionados à uma gama de 

ocupações realizadas na infância, como as Atividades de Vida Diária (AVD), as 

atividades escolares e, principalmente, o brincar. Porém a ênfase maior era dada 
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aos componentes de desempenho infantil e não explicitamente às ocupações e 

à participação nas mesmas (Folha, 2019).  

Este movimento nos fez refletir acerca dos referenciais que temos 

utilizado para ancorar nossas práticas enquanto terapeutas ocupacionais da 

infância, no Brasil, bem como às concepções de desenvolvimento infantil que 

temos adotado em nossas pesquisas e intervenções. Estariam estas 

concepções focadas estritamente nas aquisições neuropsicomotoras e nos 

fatores de risco ao desenvolvimento? Quais seriam as possibilidades de 

ampliarmos este olhar, a partir de uma perspectiva ocupacional, de modo que, 

mesmo abordando estes aspectos, nosso foco maior pudesse ser a promoção 

da participação ocupacional infantil em seus contextos de vida diária?  

É nesse sentido que trazermos, aqui, as reflexões a respeito das 

ocupações humanas na fase da infância, considerando o desenvolvimento um 

fenômeno eminentemente ocupacional.  

A Teoria do Desenvolvimento Ocupacional compreende o desenvolvimento 

humano a partir de um processo sistemático de transformações nos 

comportamentos ocupacionais ao longo do tempo, resultante do crescimento e 

da maturação da pessoa em permanente interação com os ambientes, as 

pessoas e as ocupações (Davis; Polatajko, 2006; Canadian Association of 

Occupational Therapists - CAOT, 1997). Essas transformações seriam 

responsáveis pela constituição dos repertórios ocupacionais infantis, ou seja, 

dos conjuntos de ocupações que fazem parte da vida de uma pessoa em 

determinado momento do ciclo de vida (Njelesani et al, 2017). 

O engajamento ocupacional infantil seria, portanto, tanto processo quanto 

resultado do desenvolvimento. Por isso, urge considerar, na literatura científica 

de Terapia Ocupacional, as crianças enquanto seres ocupacionais, para além de 

seres em desenvolvimento que necessitem de estimulação de aspectos 

estritamente vinculados aos componentes de desempenho (Humphry, 2002).  

A perspectiva ocupacional pode ser um caminho para olhar para e pensar 

sobre o fazer humano (Njelesani et al, 2014) e, a partir dela, podemos considerar 

as ocupações infantis enquanto ações intencionais que as crianças realizam 

sozinhas, junto à familiares e outras pessoas (Mandich; Rodger, 2006; Folha; 

Della Barba, 2020; Folha; Della Barba, 2021). Nesse sentido, as principais 

https://ajot-aota-org.myaccess.library.utoronto.ca/solr/searchresults.aspx?author=Helene+Polatajko
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ocupações infantis descritas na literatura são: brincar, estudar, se relacionar com 

outras pessoas e cuidar de si mesma (Mandich; Rodger, 2006).  

Estudos anteriores identificaram também influências dos adultos que 

convivem com as crianças na determinação e nas preferências quanto às 

ocupações e co-ocupações infantis (Davis; Polatajko; Ruud, 2002; Lawlor, 

2003).  

 

Prática centrada na ocupação na infância: apontamentos para a prática dos 

terapeutas ocupacionais 

 

A prática centrada na ocupação diz respeito à conduta profissional com 

foco nas necessidades ocupacionais do cliente e que enfatiza a importância do 

cliente ser protagonista do processo terapêutico, definindo metas ocupacionais 

a partir dos seus objetivos e valores pessoais (Fisher, 2013). 

Considerando que o processo de Terapia Ocupacional é constituído das 

etapas de avaliação, intervenção e aferição de resultados (Gomes; Teixeira; 

Ribeiro, 2021), a abordagem centrada na ocupação na infância deve ocorrer 

desde o primeiro contato, ou seja, desde a avaliação.  

Embora as medidas de avaliação tradicionalmente enfatizem as 

mudanças nas funções do corpo como coordenação motora ou movimento 

voluntário, já há medidas validadas no Brasil que dão ênfase à participação em 

ocupações: Medida Canadense de Desempenho Ocupacional (Canadian 

Occupational Performance Measure – COPM), Inventário de Avaliação 

Pediátrica de Incapacidade (Pediatric Evaluation os Disability Inventory – PEDI), 

Medida da Participação e do Ambiente, nas versões Crianças pequenas e 

Crianças e Jovens (Participation and Environment Measure – Young children – 

PEM-YC e Participation and Environment Measure – Children and Youth – PEM-

CY), Sistema de Eficácia Percebida e Definição de Metas (Perceived Efficacy 

and Goal Setting - PEGS) e Sobre a Minha Criança (SMC – About my child). 

Há, ainda, instrumentos de avaliação do brincar, os quais podem ser 

potencialmente utilizados para uma prática centrada na ocupação, como a 

Avaliação do Comportamento Lúdico (ACL), a Escala Lúdica Pré-Escolar de 

Knox - revisada (ELPKr) e a Avaliação do brincar de faz de conta iniciado pela 

criança (Child-Initiated Pretend Play Assessment - ChIPPA). 
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Além disso, não descartamos que instrumentos interprofissionais possam 

ser utilizados em práticas centradas na ocupação junto ao público infantil. Ao 

mesmo tempo em que cabe mencionar que a utilização de qualquer um destes 

instrumentos não garante, por si só, uma prática centrada na ocupação. Em 

ambos os casos, o que será determinante é o raciocínio profissional que norteará 

também as etapas de intervenção e de aferição dos resultados.  

Para tanto, uma abordagem centrada na ocupação deve: escutar crianças 

e envolver famílias; promover o envolvimento ocupacional e a participação nos 

contextos que a criança frequenta, a partir do estabelecimento de metas 

ocupacionais; e ampliar o repertório ocupacional das crianças atendidas, visando 

o aumento de oportunidades e condições de participação nos contextos que 

frequentam (Dunford; Bannigan, 2011; Bartie et al., 2016). 

 

Reflexões finais 

 

Certa de que as reflexões aqui trazidas correspondem à debates que 

precisam se estender, multiplicar e aprofundar, encerro este resumo apontando 

acerca da necessidade de nos apropriarmos e utilizarmos de modo crescente os 

conceitos, instrumentos e terminologias de base ocupacional no trabalho com o 

público infantil e suas famílias. 

 

Palavras-Chave: Terapia Ocupacional; Criança; Prática profissional. 
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TERAPIA OCUPACIONAL E ATENÇÃO INTEGRAL À INFÂNCIA 

 

Profª Dra. Patricia Carla de Souza Della Barba – Universidade Federal de São 
Carlos (UFSCar) - Programa de Pós Graduação em Terapia Ocupacional 

 

O presente manuscrito tem por objetivo contextualizar os estudos 

desenvolvidos pelo Grupo de Pesquisa “Terapia Ocupacional e atenção integral 

à infância”, vinculado ao Laboratório de Atividade e Desenvolvimento do 

Departamento de Terapia Ocupacional e Programa de Pós-Graduação em 

Terapia Ocupacional (PPGTO) da Universidade Federal de São Carlos 

(LAD/DTO/UFSCar) e analisar as contribuições para a produção de 

conhecimento em Terapia Ocupacional. 

O desenvolvimento infantil tem sido alvo de investimento em pesquisas e 

práticas voltadas ao cuidado na primeira infância. O grupo de pesquisa foi criado 

em 2017 e certificado pelo CNPq, com a finalidade de contribuir com estudos e 

ações da terapia ocupacional nesse campo. A proposta de atenção à infância 

sob a perspectiva do cuidado integral tem por objetivo reconhecer a criança 

como sujeito em desenvolvimento, com suas individualidades e particularidades 

(ritmo, concepção, interações e contextos). Para tanto, considera-se necessária 

a articulação das ações e serviços de diferentes setores, pautada na relevância 

de promover atenção que englobe aspectos presentes em todos os ambientes 

ecológicos nos quais a criança está inserida, bem como nos processos e 

interações inerentes a eles. 

Dessa forma, o grupo de pesquisa tem desenvolvido estudos que 

contemplam a atenção integral à infância, abordando como temas principais: o 

desenvolvimento Infantil típico e atípico; a vigilância do desenvolvimento infantil 

e detecção de riscos e possibilidades nos contextos naturais da infância; a 
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Intervenção Precoce centrada na família; as necessidades familiares de crianças 

e adolescentes com deficiência; a formação de profissionais envolvidos com a 

atenção integral à criança;  as ocupações infantis nos contextos de vida diária e 

o desenvolvimento de técnicas/métodos em Terapia Ocupacional no 

desenvolvimento infantil típico e atípico. 

O grupo de pesquisa é composto por duas linhas de pesquisa. 

A Linha 1 trata do desenvolvimento atípico na infância, repercussões 

ocupacionais e familiars. Tem como objetivos produzir conhecimentos em 

Terapia Ocupacional junto a crianças com deficiência. Realiza estudos sobre: 

intervenções de Terapia Ocupacional com crianças com desenvolvimento 

atípico, ocupações que compõem o cotidiano e engajamento de crianças com 

deficiência, inclusão de crianças com deficiência em ambientes educacionais, 

necessidades familiares de crianças e adolescentes com deficiência, formação 

de profissionais de serviços de atenção integral à criança e desenvolvimento de 

técnicas. 

A Linha 2 contempla estudos sobre o tema Vigilância do Desenvolvimento 

e Intervenção Precoce na Infância. Tem como objetivos produzir conhecimentos 

em Terapia Ocupacional sobre: desenvolvimento infantil típico e atípico; 

vigilância do desenvolvimento infantil, detecção de riscos e possibilidades nos 

contextos naturais (saúde, educação infantil, social), modelos de Intervenção 

Precoce na Infância, especialmente as práticas centradas na família. 

Neste período de sete anos, o grupo de pesquisa tem produzido estudos 

nos seguintes eixos estruturantes: infâncias, Intervenção Precoce na Infância, 

Práticas Centradas Família, desenvolvimento típico e atípico, engajamento em 

rotinas nos contextos naturais, ocupações infantis, perspectiva ocupacional e 

repertório ocupacional. Os estudos tem sido realizados no âmbito da graduação, 

como iniciação científica, e na pós-graduação, em estudos de mestrado e 

doutorado. 

Os resultados obtidos até o momento refletem-se nas temáticas 

pesquisadas em relação à atenção integral ao desenvolvimento infantil em 

diálogo com a Terapia Ocupacional. 

Compreende-se que as contribuições do grupo de pesquisa têm-se dado 

em vários aspectos: orientações de iniciação científica, mestrado e doutorado, 

participação em editais de agências de fomento, formações de profissionais da 
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primeira infância (como o curso de especialização “Intervenção Precoce na 

Infância: Práticas Centradas na Família e nos Contextos Naturais”), outras 

formações com parcerias nacionais e internacionais, contribuição do grupo para 

as temáticas estudadas e para a linha de pesquisa e contribuição para a 

internacionalização do Programa de Pós-Graduação em Terapia Ocupacional. 

De forma sintética, são citados alguns estudos realizados pelo grupo de 

pesquisa de forma a ilustrar sua participação no cenário de pesquisa atual:  

 

ELIAS, C. S.; LEAO, A. H. F. F.; DELLA BARBA, P. C. S. Sensory processing 
and engagement of autistic children in childhood routines. Diálogos e 
perspectivas em educação especial, v. 11, p. e0240005-24, 2024. Disponível 
em 
https://revistas.marilia.unesp.br/index.php/dialogoseperspectivas/article/view/14
419.  

MARINI, B.P.R.; BRAZ, G. M.; DELLA BARBA, P. C. S. Legislação e 
integralidade da atenção à infância no Brasil: um estudo documental. Da 
investigação às práticas, v. 13, p. 4-27, 2023. Disponível em 
https://ojs.eselx.ipl.pt/index.php/invep/article/view/336. 

BARROS, V. M.; FOLHA, D. R. S. C.; PINHEIRO, R. C.; DELLA BARBA, P. C. 
S. Sensory processing and engagement: a systematic review. Cadernos 
Brasileiros de Terapia Ocupacional-Brazilian Journal Of Occupational 
Therapy, v. 31, p. e3521, 2023. Disponível em 
https://www.scielo.br/j/cadbto/a/P3DQ5YbQqLd9vQffZJ4HcQs/?lang=en.  

NUNES, A.C.; SANTOS, D. B.; LEITE, M. F. A.; GARCIA, M. G.; DELLA 
BARBA, P. C. S. Cross-cultural adaptation and validation of the family needs 
assessment scale for Brazilian families of children and adolescents with disabil. 
Frontiers In Education, v. 8, p. 1-10, 2023. Disponível em 
https://www.frontiersin.org/journals/education/articles/10.3389/feduc.2023.1241
018/full.  

BETTI, A. C. M.; FOLHA, D. R. S. C.; DELLA BARBA, P. C. S. Percepção de 
mães sobre as ocupações infantis durante o período de distanciamento social 
em razão da pandemia de COVID-19. Cadernos Brasileiros De Terapia 
Ocupacional-Brazilian Journal Of Occupational Therapy, v. 31, p. 1-19, 
2023. Disponível em 
https://www.scielo.br/j/cadbto/a/X3Vf5PkbPgntmxh7yQstRkP/?lang=pt.  

FOLHA, D. R. S. C.; DELLA BARBA, P. C. S. Classificação da participação de 
crianças em ocupações nos contextos escolares na perspectiva da Terapia 
Ocupacional. Cadernos Brasileiros de Terapia Ocupacional-Brazilian 
Journal Of Occupational Therapy, v. 30, p. 1-21, 2022. Disponível em 
https://www.scielo.br/j/cadbto/a/HqGVzqSLKZNtyprnfMXFGcz/?lang=pt.  

DELLA BARBA, P. C. S.; FRANCO, M.F.; NUNES, A.C.; FOLHA, D. R. S. C. 
Desenvolvimento infantil e abordagem intersetorial: contribuições da Terapia 
Ocupacional. Revista família, ciclos de vida e saúde no contexto social, v. 

https://revistas.marilia.unesp.br/index.php/dialogoseperspectivas/article/view/14419
https://revistas.marilia.unesp.br/index.php/dialogoseperspectivas/article/view/14419
https://ojs.eselx.ipl.pt/index.php/invep/article/view/336
https://www.scielo.br/j/cadbto/a/P3DQ5YbQqLd9vQffZJ4HcQs/?lang=en
https://www.frontiersin.org/journals/education/articles/10.3389/feduc.2023.1241018/full
https://www.frontiersin.org/journals/education/articles/10.3389/feduc.2023.1241018/full
https://www.scielo.br/j/cadbto/a/X3Vf5PkbPgntmxh7yQstRkP/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/cadbto/a/HqGVzqSLKZNtyprnfMXFGcz/?lang=pt
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10, p. 526-541, 2022. Disponível em 
https://seer.uftm.edu.br/revistaeletronica/index.php/refacs/article/view/6442.  

SILVA, M. I. A. F.; MARINI, B. P.R.; DELLA BARBA, P. C. S. Políticas públicas 
para a infância e intervenção precoce no Brasil. Temas em educação e saúde 
(Araraquara), p. e022014-15, 2022. Disponível em 
https://periodicos.fclar.unesp.br/tes/article/view/16806.  

FOLHA, D. R. S. C.; DELLA BARBA, P. C. S. Produção de conhecimento sobre 
terapia ocupacional e ocupações infantis: uma revisão de literatura. Cadernos 
Brasileiros de Terapia Ocupacional, v. 28, p. 227-245, 2020. Disponível em 
https://www.scielo.br/j/cadbto/a/45JZnnmMcsVdfBHLS8ZPcTF/?lang=en.  

MARINI, B.P.R.; DELLA BARBA, P. C. S. Práticas e desafios para a Terapia 
Ocupacional no contexto da Intervenção Precoce. Revista de Terapia 
Ocupacional da Universidade de São Paulo, v. 31, p. 17-23, 2020. 
Disponível em https://www.revistas.usp.br/rto/article/view/166785. 

 

Por fim, considera-se que o Grupo de Pesquisa “Terapia Ocupacional e 

atenção integral à infância” tem contribuído para a produção de conhecimentos 

no âmbito da atenção integral ao desenvolvimento infantil e no fornecimento de 

subsídios para que terapeutas ocupacionais possam fundamentar suas práticas 

profissionais. Tais subsídios referem-se à compreensão do desenvolvimento 

infantil enquanto um desenvolvimento ocupacional e atrelado aos contextos reais 

de produção das vidas cotidianas, nos quais as famílias exercem papel central 

na oferta de cuidados às crianças. Sendo assim, a produção de conhecimento 

deste Grupo tem evidenciado que as perspectivas do desenvolvimento 

ocupacional e do cuidado centrado na família mostram-se como pontos de 

partida para a promoção da atenção integral ao desenvolvimento infantil pela 

Terapia Ocupacional. 

 
Palavras-chave: Terapia Ocupacional; Infância; Desenvolvimento Infantil; 
Famílias. 
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TRAJETÓRIA DE UMA PESQUISADORA NA CONSTRUÇÃO DE 

UM CAMPO INVESTIGATIVO: DO BEBÊ À MATERNIDADE. 

 

Profa. Dra. Regina Helena Vitale Torkomian Joaquim - Universidade Federal de 
São Carlos (UFSCar) - Programa de Pós Graduação em Terapia Ocupacional 

 

 

Experiências pessoais e profissionais que influenciaram a trajetória 

de pesquisadora no PPGTO 

O Início – conhecer a UTI neonatal da cidade em 1995... 

... em que a atenção estava voltada para os bebês e como favorecer o 

desenvolvimento dos bebês de forma o mais natural, em contraposição a aquele 

ambiente altamente tecnológico, necessário para a sua sobrevivência (Als, 1982; 

1986; Brazelton, 1987; 1988; Klaus; Kennell, 1993).  

Nessa época, década de 80, estavam sendo desenvolvidas pesquisas 

devido ao aumento da sobrevivência dos bebês, principalmente, os pré-termo 

(Als, 1982; 1986). O foco de muitas dessas pesquisas voltava-se em como 

minimizar o impacto dos procedimentos dolorosos e invasivos e do ambiente 

externo muito diferente daquele que o bebê estava acostumado no ambiente 

intrauterino (Field, 1986; 1990). 

Então, fiz minha pesquisa de mestrado... 

Intitulada: “Efeitos da Estimulação Tátil e Auditiva para Bebês de Alto 

Risco em Unidade de Terapia Intensiva” (2000). Nesse estudo, objetivou-se 

verificar de que modo a estimulação tátil e auditiva, utilizando o toque e a música, 

interferem no progresso clínico de prematuros internados em unidade de terapia 

intensiva. A metodologia utilizada foi um delineamento de Linha de Base Múltipla. 

Anos de envolvimento com esse lugar e com a convivência com as 

mães e sendo também mãe fui voltando meu olhar e pensamento para elas:  
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...em como poderiam vivenciar essa experiência de modo mais seguro e 

tranquilo, já que o nascimento de risco, na maior parte daqueles casos, o bebê 

prematuro, causava nas mães/famílias apreensão, medos e angústia pela 

incerteza da sobrevivência do bebê, sendo que aquele ambiente era também 

uma fonte de muito estresse – permanecer o dia no hospital e ajustando-se a 

sua rotina, a procedimentos dolorosos e invasivos, aos equipamentos ruidosos 

e mais que isso, ter que dividir o cuidado de seu bebê com membros da equipe 

(Meyerhof, 1996; Gasparetto, 1999). Muitas mães se sentiam preteridas deste 

papel! Para quem havia sonhado com a maternidade, tudo aquilo não era o que 

tinha sido desejado e esperado, não era o que naturalmente ocorre com as 

mães. Havia e há a idealização do “ser mãe” (Iaconelli, 2023). 

Fui pensando e sentindo: Como poderia apoiar essas mães a viverem 

essa experiência de cuidar e interagir com seus filhos ainda no ambiente 

hospitalar, algo que pudesse favorecer esse processo. Já era pontuado na 

literatura que a alta e o cuidado em casa, sozinhas, eram fatores de estresse.  

Então, fiz minha pesquisa de doutorado... 

Intitulada: “Capacitação de mães de bebês pré-termo como agentes 

de promoção do desenvolvimento, no ambiente hospitalar” (2008). Este 

estudo buscou produzir conhecimento sobre necessidades e possibilidades de 

capacitação de mães de bebês pré-termo para atuar como agentes de promoção 

do desenvolvimento, durante a internação hospitalar destes bebês. A 

metodologia constitui de dois estudos articulados, em que o Estudo 1 é composto 

da elaboração de um programa de ensino, e o Estudo 2 consta da avaliação dos 

recursos de ensino propostos como condição para capacitação de mães de 

bebês pré-termo. 

 Neste momento, como docente do departamento de Terapia Ocupacional 

da universidade, a orientação de trabalhos de conclusão de curso (TCC) e de 

iniciação científica (IC) estavam prioritariamente voltados para o 

desenvolvimento infantil (DI) e para a interação mãe-bebê, no ambiente 

hospitalar e fora dele. Além das atividades de ensino e pesquisa, nessa trajetória, 

foram muitos anos na coordenação de projetos de extensão voltados para as 

mães de bebês internados em unidade de terapia intensiva e para as crianças 

nas enfermarias do hospital. 
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O foco ainda era voltado para o desenvolvimento infantil e seus 

referenciais teóricos desenvolvimentistas e da psicologia. 

PPGTO, em 2014, construindo essa trajetória com a orientação dos pós-

graduandos  

Com o credenciamento no Programa de Pós-Graduação em Terapia 

Ocupacional (PPGTO), a orientação se dá na temática mais ampla relacionada 

a Contextos Hospitalares e Terapia Ocupacional, buscando a produção de 

conhecimento sobre os seus fundamentos e práticas, principalmente relativa a 

população de bebês, crianças e suas mães, mas ainda neste momento as mães 

eram coadjuvantes. Como terapeutas ocupacionais trabalhamos com todas as 

idades, e um importante aspecto do nosso trabalho é o acompanhamento e 

intervenção no desenvolvimento de crianças, guiando e apoiando mães e 

famílias (Vergara et al., 2006; Dür et al., 2018). 

Nessa época, eu faço o 1º. pós-doc (2014) e a experiência de um pouco 

mais de uma década no Grupo de Mães, me leva a olhar para a necessidade 

dessas mães (Joaquim et al., 2018), ainda muito relacionada ao 

desenvolvimento saudável do bebê, do favorecimento da interação e vínculo da 

díade no contexto do nascimento de risco, dos impactos da hospitalização e do 

desenvolvimento atípico. 

Assim, como citado anteriormente as orientações apresentadas, a seguir, 

estão desenvolvidas em dois eixos de produção de conhecimento: sobre os 

fundamentos e sobre as práticas relacionadas a Terapia Ocupacional no 

contexto hospitalar. 

As orientações deste período para o Mestrado: 

Mãe-bebê de risco: os desafios da interação inicial no contexto de 

internação hospitalar (Menegat, 2016). Objetivo: compreender os processos 

interacionais presentes na díade mãe-bebê de risco no contexto de internação 

hospitalar nos primeiros dias de vida. Especificamente, caracterizar os 

comportamentos maternos presentes na interação mãe-bebê internado em 

situações de cuidado e de interação livre, e identificar e descrever os fatores que 

podem interferir no estabelecimento da interação inicial durante o período de 

internação do bebê. Método: estudo de abordagem qualitativa, exploratório-

descritivo. 
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Gravidez nas adolescências: construções das identidades 

ocupacionais maternas durante a gestação (Martins, 2017). Objetivo: 

compreender como gestantes adolescentes constroem identidades ocupacionais 

maternas. Método: pesquisa aplicada, de campo, exploratória, qualitativa. 

Atuação do terapeuta ocupacional na unidade de terapia intensiva 

neonatal: um estudo da prática (Matos, 2020). Objetivo: caracterizar a prática 

dos Terapeutas Ocupacionais em UTIN no Estado de São Paulo. Em específico, 

verificar o perfil profissional dos terapeutas ocupacionais que atuam em UTIN; 

identificar as ações desempenhadas por terapeutas ocupacionais no âmbito das 

UTIN e propor um roteiro de observação para a prática de terapeutas 

ocupacionais que atuam em UTIN. Método: pesquisa descritiva, de abordagem 

predominantemente qualitativa. 

Caracterização da prática dos terapeutas ocupacionais em cuidados 

paliativos nos serviços públicos oncológicos de saúde no Brasil (León 

Perilla, 2019). Objetivo: conhecer como se dá a inserção e atuação do TO com 

a população oncológica em CP na atenção hospitalar. Método: estudo quanti-

qualitativo, exploratório, em duas etapas: a) pesquisa Survey e b) estudo de 

casos múltiplos. 

Durante esse tempo, refletindo sobre o “ser” mãe... 

Uma entrevista feita com uma jovem mãe, no 1º. pós-doc, foi muito 

marcante, me levou a pensar sobre as mulheres e esse processo de “Tornar-se” 

mãe. A partir daí começo a pensar mais na “maternidade” e no entendimento 

sobre ela como “um campo” que poderia ser mais explorado pela terapia 

ocupacional, em que às mães, tradicionalmente na área, são vistas como 

veículos da intervenção e nossas ações estão prioritariamente voltadas para o 

desenvolvimento atípico e os transtornos (Vergara et al., 2006) 

Considerando que, para além das mudanças corporais, fisiológicas e 

emocionais que a mulher passa para se tornar mãe, ela também passa por 

mudanças e adaptações ocupacionais (Avrech Bar; Jarus, 2015). 

Ampliando os referenciais desenvolvimentistas para uma 

perspectiva da ocupação, aproximando mais a conceitos, referências e 

modelos de terapia ocupacional 

As orientações deste período para o Doutorado: 
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O processo de elaboração do luto e as respostas ocupacionais no 

cotidiano de mães enlutadas (Dahdah, 2019). Objetivo: compreender as 

ocupações no cotidiano de mães enlutadas pela morte de um filho. Método: 

estudo transversal, exploratório e de abordagem qualitativa que utilizou a técnica 

da História Oral, na modalidade narrativa biográfica. 

Ocupações de mães de bebês pré-termos durante a internação e 

após a alta hospitalar (Menegat, 2020). Objetivo: identificar as ocupações de 

mães de bebês pré-termos na internação, uma semana e um mês pós-alta; e a 

percepção dessas mães sobre o processo de construção da identidade 

ocupacional materna. Método: estudo de natureza qualitativa, do tipo 

exploratório-descritivo. 

Registro em prontuário: compreensão do processo de ensino 

aprendizagem no âmbito da Terapia Ocupacional em contextos 

hospitalares (Bombarda, 2019). Objetivo: identificar e compreender o processo 

de ensino aprendizagem do registro em prontuário no contexto hospitalar 

presentes nos cursos de graduação em Terapia Ocupacional do Brasil. Método: 

estudo de abordagem quanti-qualitativa - delineado em duas etapas: a) pesquisa 

documental e b) pesquisa de campo. 

As orientações deste período para o Mestrado: 

Mães e bebês em cárcere e a repercussão sobre o desenvolvimento 

da díade: um estudo de revisão integrativa (Alonso Beteta, 2021). Objetivo: 

compreender o contexto prisional e suas implicações em relação às mães e seus 

bebês na situação de encarceramento. Método: revisão integrativa. 

Intervenção de terapia ocupacional com mães acompanhantes na 

enfermaria pediátrica (Souza, 2021). Objetivo: conhecer a intervenção do 

terapeuta ocupacional com as mães acompanhantes durante a hospitalização 

dos filhos em enfermaria pediátrica. Método: estudo transversal, descritivo, 

exploratório e de abordagem qualitativa. 

Assim, em 2022, com o 2º. pós-doc estou interessada em aprofundar 

os conhecimentos sobre: ...identificar práticas, referenciais teóricos e 

conceitos descritos ou utilizados em pesquisas sobre maternidade em terapia 

ocupacional. 

Maternidade, o que é isso? 

As orientações deste período para o Doutorado: 
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Co-ocupações de bebês e mães para o acompanhamento do 

desenvolvimento infantil e ocupacional nos primeiros meses de vida: 

estudo de casos múltiplos por meio de filmagens (Beltrame, 2022). Objetivo: 

caracterizar e descrever as co-ocupações de alimentação, banho e brincar de 

bebês e mães nos primeiros meses de vida, e identificar as implicações para a 

prática de terapeutas ocupacionais, considerando o desenvolvimento infantil e 

ocupacional na primeira infância. Método: pesquisa de abordagem qualitativa do 

tipo descritiva e exploratória, por meio de estudo de casos múltiplos.  

Participação ocupacional de mães com dor lombar nos cuidados do 

bebê (Buin, 2024). Objetivo: compreender a atuação da Terapia Ocupacional 

com mães com dor lombar gestacional em sua participação nos cuidados com 

seus bebês de até dois anos e construção de material educativo em forma de 

cartilha. Método: três estudos articulados (revisões sistemáticas, pesquisa 

Survey e construção de cartilha educativa). 

Terapia Ocupacional e a abordagem da dimensão espiritual no 

contexto hospitalar: em busca de um como fazer através da relação entre 

ocupação e Espiritualidade (Pinto, 2024). Objetivo: caracterizar as ações da 

terapia ocupacional com os pacientes de doenças crônicas não transmissíveis e 

os cuidadores familiares, na abordagem da dimensão espiritual sob a 

perspectiva da ocupação. Método: estudo descritivo, com abordagem qualitativa. 

Para o Mestrado: 

O engajamento ocupacional materno em unidade canguru diante do 

contexto de pandemia por Covid-19 (Benassule, 2023). Objetivo: 

compreender o engajamento ocupacional de mães inseridas na fase II do Método 

Canguru diante da pandemia de COVID-19; caracterizar a Unidade de Cuidados 

Intermediários Canguru no contexto da pandemia de COVID-19 e identificar 

aspectos que favoreçam e limitam o engajamento ocupacional materno nos 

cuidados ao bebê. Método: estudo de natureza qualitativa, descritiva e 

exploratória.  

Atualmente, 2023 - 2024, em andamento os mestrados: 

Juliane Ferreira Reis e Larissa Fabiane de Sousa Barros que se voltam 

para as percepções, o desempenho e os papeis ocupacionais de mães de filhos 

com TEA e a Iasmim Teles Corrêa, a mais recente orientanda, que estamos 
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trabalhando no projeto de pesquisa que se volta às crianças em tratamento da 

doença renal crônica. 

E o doutorado:  

Lucas Ramon Santos de Souza - A atuação de terapeutas ocupacionais 

em enfermarias pediátricas: reflexões a partir da vivência em uma comunidade 

virtual de prática. 

Passados esses anos, foi possível a criação do Grupo de pesquisa 

CNPq - 2020 “Terapia Ocupacional, Contexto Hospitalar e Cuidados 

Paliativos”, com dois eixos de investigação: Formação em Terapia Ocupacional 

em Contextos Hospitalares e Cuidados Paliativos e Produção teórica-

metodológica em Terapia Ocupacional em Contextos Hospitalares e Cuidados 

Paliativos, composto por docentes e discentes das instituições: UFSCar, UFPel, 

UFTM, UFPR, UFPB, Unesp/Marília. 

Próximo passos.... 

Dar continuidade às orientações; Colaborar na formação de pessoas, 

profissionais e pesquisadores; Manter e consolidar o Grupo de Pesquisa; 

Responder com qualidade (e quantidade) as demandas do Programa e das 

Agências de fomento; e o mais importante, responder as questões de pesquisa 

que surgem das necessidades das pessoas que eu encontro em minha trajetória. 

 

Palavras-chave: Terapia Ocupacional; Ocupação; Hospital; Maternidade; 
Desenvolvimento Infantil 
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A caminhada para definição e estruturação da temática de um orientador 

é longa e influenciada por escolhas e oportunidades. Me graduei em Terapia 

Ocupacional em 1987, tive o privilégio de ter minha dissertação de mestrado em 

Educação Especial orientada pela Profa. Dra. Maria Luisa Guillaumon Emmel, a 

qual defendi em 1994. Defendi minha tese de doutorado em Educação em 1999 

(orientada pela Profa. Dra. Maria Benedita Lima Pardo). Os três cursos foram 

realizados na Universidade Federal de São Carlos (UFSCar). Realizei meu pós-

doutorado na Deakin University, na Austrália, em 2010 (supervisionada pela 

PhD. Karen Stagnitti) e fui aprovada no concurso de Livre-docente pela 

Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo (FMRP-

USP) em 2015 (Pfeifer, 2017).  

Durante este período trabalhei como docente na Universidade do Estado 

do Pará (UEPA) de 1989 a 2003; na FMRP-USP de 2003 a 2019, quando me 

aposentei; e, desde 2019, na UFSCar. Na pós-graduação stricto-sensu iniciei 

como docente e orientadora no mestrado em Motricidade Humana na UEPA em 

2001 e, na FMRP-USP, me credenciei no programa de pós-graduação em 

Enfermagem em Saúde Pública da Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto 

das USP em 2011 (onde orientei até 2018) e no programa de pós-graduação em 

Neurologia em 2012 (onde oriento até a presente data) (Pfeifer, 2017).  

Em 2004, já como docente da FMRP-USP, com o objetivo de abrir um 

espaço de discussão e pesquisa sobre a área de terapia ocupacional infanto-
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juvenil, criei o Laboratório de Ensino e Pesquisa de Terapia Ocupacional na 

Infância e Adolescência – LEPTOI; o qual foi cadastrado no diretório dos grupos 

de pesquisa do Brasil do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico – CNPq, em 2008, certificado pela Universidade de São Paulo - 

USP, sendo que em 2021 passou a ser certificado pela Universidade Federal de 

São Carlos – UFSCar. Este grupo de pesquisa tem por objetivo estudar as 

ocupações infanto-juvenis, assim como os procedimentos de terapia ocupacional 

junto a crianças e adolescentes. Desta forma, apresenta duas linhas de 

pesquisa: 1. Ocupações infanto-juvenis inseridas em diferentes contextos: 

estudo do comportamento lúdico e de lazer de crianças e adolescentes; estudo 

do impacto ocupacional das condições adversas: aspectos intrínsecos 

(deficiências, doenças crônicas) e extrínsecos (violência doméstica, pobreza e 

institucionalização. 2. Procedimentos de Terapia Ocupacional junto a crianças e 

adolescentes, que engloba: a. avaliação do desempenho de crianças e 

adolescentes (perfil ocupacional e Avaliação do desempenho): Caracterização e 

comparação de populações/contextos; adaptação transcultural e validação de 

instrumentos. b. Intervenção junto a crianças e adolescentes: Elaboração, 

descrição e avaliação de protocolos de intervenção (LEPTOI, 2024). 

Após dois anos de meu ingresso como docente do Departamento de 

Terapia Ocupacional da UFScar, em 2021, juntamente com a nova certificação 

do LEPTOI no diretório de pesquisa do CNPq pela UFSCar, passei a integrar o 

corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Terapia Ocupacional – 

PPGTO, assumindo disciplinas e orientações de mestrado, doutorado e pós-

doutorado, assim, compartilho aqui as pesquisas desenvolvidas e em 

desenvolvimento. 

Apresento inicialmente as pesquisas que buscam estudar procedimentos 

de avaliação e investimentos realizados pela equipe de pesquisadoras na 

direção de produzir e validar instrumentos avaliativos de desfechos. Com foco 

na avaliação de desempenho de crianças e adolescentes, os estudos do LEPTOI 

têm se debruçado nos processos de adaptação transcultural, buscando a 

adequação de instrumentos fidedignos desenvolvidos em outros países, para 

uso junto à população brasileira; na elaboração de instrumentos, em caso de 

lacunas nos aspectos a serem avaliados; assim como na validação de 

instrumentos, de modo a analisar a aplicabilidade e fidedignidade dos 
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instrumentos adaptados e/ou elaborados. A seguir são apresentadas 6 

pesquisas sobre esta temática 

Neste sentido, a Profa. Dra. Maíra Ferreira Amaral, docente da 

Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM) realizou seu Pós-Doutorado 

com o tema - Tradução e Adaptação Cultural do Minissistema de Classificação 

da Função Manual para Crianças com Paralisia Cerebral (Mini - MACS). Teve 

como objetivo realizar a tradução e a adaptação cultural do Mini-MACS para o 

português brasileiro e realizar análises psicométricas da classificação (testar as 

validades de face e de conteúdo da versão adaptada transculturalmente; testar 

a consistência interna e erro padrão de medida do instrumento; e testar a 

confiabilidade teste-reteste e a confiabilidade intra-examinadores) (Amaral, 

2022). 

A Profa. Ms. Luara Engracia Garcia defendeu sua dissertação de 

mestrado - Validação do Pediatric Quality of Life Inventory - Stem Cell Transplant 

Module para a população brasileira. Teve como objetivo validar o PedsQL Stem 

Cell Transplant Module, para uso junto à população brasileira e realizar análises 

psicométricas da avaliação (correlação entre autopercepção das crianças e a 

percepção dos pais sobre a QV de seus filhos; confiabilidade de equivalência, 

de estabilidade e da consistência interna; realizar análise fatorial confirmatória 

do PedsQL-SCTM; e analisar a validade Concorrente da PedsQL-SCTM e do 

PEDI-CAT)(Garcia, 2023). 

A Profa. Ms. Caroline Fernanda Bella Peruzzo está desenvolvendo sua 

tese de doutorado sobre a Validação do Self-Reported Experiences of Activity 

Settings (SEAS) adaptado transculturalmente para o Brasil. O processo de 

adaptação transcultural do SEAS foi realizado em sua dissertação de mestrado, 

orientado pela Profa. Dra. Claudia Simões Martinez (Peruzzo, 2021). Assim, no 

doutorado, Peruzzo pretende realizar estudo da validade da versão brasileira do 

instrumento Self-reported activity settings (SEAS - Br), assim como realizar 

análises psicométricas da avaliação (avaliar a confiabilidade de Equivalência, de 

Estabilidade e consistência interna; a validade discriminante do SEAS-Br entre 

jovens com desenvolvimento típico e com deficiência física; e verificar a 

aplicabilidade do SEAS-Br de modo presencial e remoto) (Peruzzo, 2022). 

A Profa. Ms. Thamires da Fonseca de Souza Sarraff está desenvolvendo 

sua tese de doutorado sobre a Tradução, Adaptação Transcultural e Evidências 
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de Validade do Psychosocial Impact of Assistive Devices Scale (PIADS) na 

versão infantil e adulta para a língua portuguesa do Brasil. Tem como objetivo 

adaptar transculturalmente o PIADS, tanto na versão adulta quanto na infantil, 

para o uso no Brasil; e realizar análises psicométricas da avaliação (realizar a 

validade de face, de conteúdo e de construto da versão adaptada 

transculturalmente do PIADS para o Brasil; e verificar a confiabilidade de 

equivalência, de estabilidade e da consistência interna)  (Sarraf, 2023). 

A Terapeuta Ocupacional Laura Maria Koopman Ovando está 

desenvolvendo sua dissertação de mestrado com foco na Tradução, Adaptação 

Cultural e Validação Das Avaliações “SOSI-M structure observation sensory 

integration - motor” e “COP-R comprehensive observations of proprioception - 

revised” para crianças brasileiras. Sua pesquisa tem como objetivo realizar o 

processo de tradução, adaptação cultural e validação das propriedades 

psicométricas do SOSI-M e COP-R para crianças brasileiras; e realizar as 

análises psicométricas da avaliação (Confiabilidade de Equivalência: 

interexaminadores; Confiabilidade de Estabilidade: teste reteste; e Consistência 

interna) (Ovando, 2023). 

A Terapeuta Ocupacional Katia Cezário da Silva está desenvolvendo sua 

dissertação de mestrado com foco na Avaliação da práxis na integração 

Sensorial de Ayres em crianças menores de 3 anos. Para tal pretende identificar 

os instrumentos que estão sendo utilizados para avaliar a Práxis na Integração 

Sensorial de Ayres, quais as idades que estão sendo contempladas, assim 

como, relacionar os itens dos instrumentos localizados que possibilitem avaliar a 

práxis de crianças menores de 3 anos (Silva, 2024). 

Na sequência, apresento um conjunto de projetos de pesquisas que 

buscam evidenciar os procedimentos de intervenções em Terapia Ocupacional 

junto a crianças e adolescentes e, desta forma, envolvem estudos de visam 

elaborar, descrever e avaliar procedimentos de intervenção; verificar a eficácia 

de métodos de intervenção e comparar a eficácia de diferentes métodos de 

intervenção; assim como, analisar a aplicabilidade de recursos de intervenção e 

o impacto do mesmo no engajamento ocupacional. Neste sentido, cito 3 

pesquisas sobre esta temática. 

A Profa. Ms. Kelly Vale Pinheiro está desenvolvendo sua tese de 

doutorado sobre as Experiências de lazer de crianças e adolescentes com 
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deficiência com apoio do aplicativo D-móvel. Sua pesquisa tem como objetivo 

explorar as experiências de lazer de crianças e adolescentes com deficiência 

com apoio de um aplicativo móvel; avaliar e classificar os serviços e espaços, a 

partir da percepção do usuário (crianças, adolescentes e cuidadores), 

analisando a acessibilidade física e atitudinal e identificando a presença de 

barreiras de comunicação, com enfoque na intervenção com foco na participação 

de crianças e jovens em espaços de lazer (Pinheiro, 2024). 

A Profa. Ms. Kharinni Uchoa Pereira está desenvolvendo sua tese de 

doutorado através de um estudo clínico randomizado, para verificar os efeitos da 

realidade virtual (RV) na função manual em crianças com paralisia cerebral (PC). 

Sua pesquisa tem como objetivo verificar a eficácia da realidade virtual na 

melhoria do desempenho da função manual de crianças com PC nas atividades 

de vida diária (AVD’s) e participação; verificar a aplicabilidade do LEAP-Motion 

junto a crianças com PC; e verificar a eficácia da RV na melhora do desempenho 

manual, nas AVD’s e na Participação (Pereira, 2023). 

E a Profa. Ms. Isis Daniela Carvalho Silva está desenvolvendo sua tese 

de doutorado através de um estudo clínico randomizado sobre o 

desenvolvimento de habilidades do faz de conta de crianças pré-escolares com 

deficiência intelectual. Sua pesquisa tem como objetivo verificar a eficácia da 

terapia Learn to Play no desenvolvimento de habilidades do brincar de faz de 

conta em crianças pré-escolares com deficiência intelectual; verificar a 

correlação entre o brincar exploratório e o brincar de faz de conta em crianças 

com deficiência intelectual; e comparar o impacto das terapias de reabilitação 

(grupo controle) e da Terapia Learn to Play (grupo experimental) no ganho de 

habilidades cognitivas de crianças pré-escolares com deficiência intelectual 

(Carvalho, 2024). 

Além das orientações das pesquisas anteriormente apresentadas, estou 

desenvolvendo uma pesquisa multicêntrica sobre a validação da escala lúdica 

pré-escolar de Knox-revisada para crianças brasileiras, a qual envolve uma 

grande equipe de pesquisa com uma representante de cada região do país, 

sendo a Profa. Dra. Amanda Mota Pacciulio Sposito da FMRP-USP (SUDESTE), 

a Profa. Dra. Ângela Cristina Dornelas da Silva da Universidade Federal da 

Paraíba (NORDESTE), a Profa. Dra. Nicole Ruas Guarany da Universidade 

Federal de Pelotas (SUL), a Profa. Dra. Débora Ribeiro da Silva Campos Folha 
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da UEPA (NORTE); e a Profa. Dra. Sarah Raquel Almeida Lins da Universidade 

de Brasília (CENTRO OESTE). Contando ainda com duas consultoras, a Profa. 

Dra. Maria Madalena Moraes Sant’Anna, Terapeuta Ocupacional Clínica com 

Expertise no brincar, e a PhD Karen Stagnitti da Deakin University da Austrália. 

Esta pesquisa tem por objetivo avaliar e validar a versão adaptada 

transculturalmente para a população brasileira da Escala Lúdica Pré-Escolar de 

Knox– revisada versão Brasil (ELPKr-Br); analisar e avaliar os itens das 9 faixas 

etárias da ELPKr (versão 2.0) e realizar a validade de conteúdo e de critério 

(Elaborar os critérios de pontuação para cada item); avaliar a confiabilidade da 

ELPKr (versão 4.0) referente a consistência interna, estabilidade e equivalência; 

Avaliar a validade estrutural (análise fatorial exploratória) da ELPKr (versão 4.0); 

Realizar o teste de hipóteses para validade de construto (validade convergente 

e discriminante) da ELPKr (versão 4.0), determinando a idade mediana em que 

as crianças conseguem executar satisfatoriamente cada um dos 

comportamentos avaliados na Escala; e organizar o escore normativo para 

crianças brasileiras e; elaborar um manual de orientação de aplicação da ELPKr-

Br. 

Diante disso, verifica-se que o LEPTOI, agora estabelecido na UFSCar e 

vinculado ao PPGTO, tem alcançado seu objetivo de estudar as ocupações 

infanto-juvenis, com ênfase nos procedimentos de terapia ocupacional junto a 

crianças e adolescentes englobando as avaliações de desempenho e a análise 

das intervenções terapêuticas junto a essa população. Os estudos de avaliações 

contribuem com a disponibilização de medidas de desfecho fidedignas e válidas 

para nossa população, as quais possibilitam assim a testagem da eficácia de 

protocolos de intervenção terapêutico ocupacional contribuindo com uma prática 

informada em evidência no contexto nacional. 

 

Palavras-chave: Terapia Ocupacional; Infância; Procedimentos de 

intervenção. 
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ENGAJAMENTO DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES COM 

ALTERAÇÕES NO DESENVOLVIMENTO EM CONTEXTOS DE 

VIDA DIÁRIA 

 

Profª Drª Claudia Maria Simões Martinez -Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCar) - Programa de Pós Graduação em Terapia Ocupacional 

 

 Iniciei minhas atividades acadêmicas no Programa de Pós-graduação em 

Terapia Ocupacional da UFSCar em 2010, a partir da aprovação pela CAPES, 

em 2010, na Área de Concentração – Processos de Intervenção em Terapia 

Ocupacional com orientações e dedicação na Linha1, Promoção do 

Desenvolvimento Humano em Contextos da Vida Diária. 

 Um projeto amplo intitulado, Engajamento de crianças e adolescentes 

com alterações no desenvolvimento em contextos de vida diária ancorou as 

pesquisas produzidas e por mim orientadas, por 14 anos. Tinha, e ainda tem por 

objetivo, produzir conhecimentos sobre o engajamento de crianças e 

adolescentes com alterações motoras, sensoriais e de comunicação a partir do 

desenvolvimento e/ou uso de recursos e tecnologias de intervenção em 

contextos da vida diária.  Este projeto parte de pressupostos e evidencias 

científicas: 

• Alterações no desenvolvimento de crianças e adolescentes levam ao 

comprometimento de suas ocupações nos diversos contextos de vida diária;  

• A Terapia Ocupacional dispõe de recursos para promover as atividades 

das pessoas que, por diferentes motivos e acometimentos, possam estar 

comprometidas. 

 • Os contextos da vida diária das pessoas podem contribuir de maneira 

especial nos processos de engajamento em ocupações e inclusão social. 
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Assim, o foco das pesquisas recai diretamente sobre o desempenho e nas 

condições de vida dos membros da família e escola e muito especialmente nos 

ambientes e contexto onde ocorrem as ocupações das pessoas, conforme 

ilustram as teses e dissertações por mim orientadas neste Programa. Como meta 

final de cada estudo espera-se contribuir para o engajamento das pessoas em 

contextos da vida diária. Para evidenciar a adesão das teses e orientações ao 

projeto supracitado reunimos os produtos em cinco temáticas: 

• Transtorno do Desenvolvimento da Coordenação (TDC) e 

Transtorno do Processamento Auditivo Central (TPAC); 

• Prevenção de problemas no desenvolvimento na perspectiva da 

terapia ocupacional; 

• Práticas de terapeutas ocupacionais com crianças em contextos 

clínicos; 

• Contextos de vida dos pais; 

• Tecnologia Assistiva; 

 

O acesso às teses e dissertações, na íntegra, poderá ser feito por meio 

do Repositório Institucional da UFSCar pelo seguinte endereço: 

https://repositorio.ufscar.br/ 

 

Transtorno do Desenvolvimento da Coordenação (TDC) e Transtorno 

do Processamento Auditivo Central (TPAC) 

 

Temática composta por três dissertações de mestrado e duas teses de 

doutorado contribuíram para o desenvolvimento do tema sob a perspectiva 

epidemiológica, psicométrica, descritiva e quase experimentais: 

• Andressa Fernanda Joia - Transtorno do desenvolvimento da 

coordenação em crianças de 7 anos do município de Araraquara -SP. 

• Thamires da Fonseca de Souza - Especificidade e Sensibilidade 

do Questionário de Transtorno do Desenvolvimento da Coordenação – 

Brasil para crianças de 8 a 10 anos. 

https://repositorio.ufscar.br/
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• Kaíla da Silva Bontempo - Desempenho de leitura e escrita em 

adolescentes com sinais indicativos de Transtorno do Desenvolvimento 

da Coordenação. 

• Sabrina Ferreira de Oliveira - Programa individualizado de 

intervenção para desenvolvimento de habilidades motoras e 

autorregulatória em crianças com Transtorno do desenvolvimento da 

coordenação. 

• Elisandra Santos Medes Garcia - Monitoramento do treinamento 

auditivo e da funcionalidade em criança com Transtorno do 

Processamento Auditivo Central. 

 

Prevenção de problemas no desenvolvimento na perspectiva da 

terapia ocupacional 

 

Temática composta por duas dissertações com emprego de metodologia 

descritivas que se dedicaram a mapear, mensurar e descrever situações das 

crianças e uma tese de doutoramento de caráter intervencionista. 

 Um conjunto e seis dissertações de mestrado compuseram esta temática 

relativa à prevenção duas delas enfatizaram os ambientes como locais para 

deteção precoce de problemas no desenvolvimento com destaque para o SUS 

e para as UTIs Neonatais. Duas delas a ênfase recaiu nos riscos ao 

desenvolvimento de crianças pré-termo.  Outros dois estudos se dedicaram a 

estudar a motricidade fina das crianças e as atividades de lazer em jovens.  

 

• Carlos Eduardo Ramos Ataíde - A PUERICULTURA NO 

MUNICÍPIO DE BELÉM-PA: o registro de ações da Atenção Primária à 

Saúde no Prontuário Eletrônico do Cidadão (PEC) do e-SUS. 

• Juliana de Fátima Lopes - Instrumento para identificação de fatores 

de risco e proteção à Retinopatia da prematuridade em UTI neonatal. 

• Raquel Cristina Pinheiro - Coordenação viso motora e 

desenvolvimento global de crianças pré-termo: avaliação e detecção de 

riscos no início da escolarização. 
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• Patrícia Gonçalves Rombe - Comportamento lúdico de crianças 

pré-termo e seu desenvolvimento neuropsicomotor. 

• Aline Cireli Coppede - Motricidade fina na criança: um estudo 

bibliométrico da literatura nacional e internacional. 

• Caroline Fernanda Bella Peruzzo - Adaptação transcultural do self 

reported Experiences of Activity Settings (SEAS) para a língua portuguesa 

(Brasil). 

 

Práticas terapeutas ocupacionais com crianças em contextos 

clínicos 

  

 Duas dissertações de mestrado investigaram as práticas de terapeutas 

ocupacionais com crianças sendo uma delas em situação hospitalar e outra em 

função da necessidade de atendimentos às crianças concomitante à demanda 

de distanciamento social imposto pela Pandemia pelo Covid-19: 

• Thais Clemente Idemori - Processo terapêutico da criança em 

transplante de medula óssea: práticas de terapeutas ocupacionais do 

Estado de São Paulo. 

• Murilo Mageste de Moraes - Percepção de Terapeutas 

Ocupacionais sobre suas experiências em telerreabilitação com crianças 

no Brasil durante a pandemia. 

 

Contextos de vida dos pais  

   Uma dissertação de mestrado e uma tese de doutorado 

pesquisaram ações relativas às ocupações dos pais para verificar possíveis 

impactos para o desenvolvimento da criança. 

• Vanessa da Costa Rezende - Percepções de pais de filhos com 

transtorno do espectro autista sobre o impacto nas ocupações paternas. 

 

 



 
 

81  

• Letícia Maria Barbano - Retorno ao trabalho após licença-

maternidade: um estudo misto e comparativo entre Brasil e Estados 

Unidos. (em desenvolvimento). 

 

Tecnologia Assistiva 

 Recursos de tecnologia assistiva foram empregados em dois produtos e 

estão sendo pesquisadas as melhores intervenções em terapia ocupacional para 

uso em atividades da vida diária das pessoas. Ora a ênfase recai sobre as ações 

motoras ora nos processos comunicativos que favorecem a participação e 

autonomia das pessoas em seus contextos de vida diária. 

• Gisele Paiva - Aprendizagem motora em pessoas pós AVE: 

elaboração e aplicação de um programa em terapia ocupacional e a 

gênese de um exoesqueleto de mão. 

• Mariana Gurian Manzini - Pós-doutorado - comunicação 

suplementar e/ou alternativas para o engajamento ocupacional das 

crianças em seus contextos de vida diária.  

• Fernanda Aimée Alves Chaves - Potencialidades e barreiras do 

uso do PODD no Brasil sob a perspectiva de profissionais e familiares (em 

desenvolvimento). 

 

Considerações finais 

Os desafios do projeto centram-se no aprofundamento e atualização 

teórica dos referenciais que dão sustentação às pesquisas.  As primeiras teses 

e dissertações foram ancoradas fortemente em duas abordagens: Abordagem 

Bioecológica do Desenvolvimento humano e nas Bases neurológicas 

neurodesenvovimentistas. Com o passar do tempo e maior acesso às 

publicações a tendência é a de incorporar outros referencias nas pesquisas, 

particularmente aqueles específicos do campo da terapia ocupacional como, o 

Modelo Canadense de Desempenho Ocupacional e Engajamento (CMOP-E), 

Modelo de Ocupação Humana (MOHO) e Ciência Ocupacional. 
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INVESTIGAÇÕES EM TERAPIA OCUPACIONAL NA INFÂNCIA: 

ENGAJAMENTO OCUPACIONAL, DESEMPENHO 

OCUPACIONAL, REPERTÓRIO OCUPACIONAL E TERAPIA 

OCUPACIONAL ASSISTIDA POR CÃES. 

 

Profª Drª Mirela de Oliveira Figueiredo - Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCar) - Programa de Pós Graduação em Terapia Ocupacional 

 

 

As investigações que conduzo e as respectivas produções de 

conhecimento enquanto docente credenciada no Programa de Pós-Graduação 

em Terapia Ocupacional da Universidade Federal de São (PPGTO-UFSCar) na 

linha de pesquisa “Promoção do Desenvolvimento Humano nos Contextos da 

Vida Diária” estão interligadas ao meu histórico de formação pós-graduada e 

atuação profissional enquanto terapeuta ocupacional e docente em curso de 

graduação em Terapia Ocupacional.  

Em relação a minha formação pós-graduada, fiz Aprimoramento 

Profissional (2004) no Centro de Estudos e Pesquisas em Reabilitação (CEPRE) 

da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) na área de Terapia 

Ocupacional na Reabilitação em Deficiência Visual”. Tal aprimoramento me 

levou a realizar o curso de Mestrado (2005-2006) no Centro de Investigações em 

Pediatria (CIPED) da Faculdade de Medicina da UNICAMP sob o tema crianças 

com baixa visão e as respectivas mães.  

Ao término do mestrado atuei profissionalmente (2006-2011) em 

instituições de reabilitação de crianças com alguma deficiência e/ou transtorno 

do neurodesenvolvimento. Neste período continuei desejando a carreira 

acadêmica, o que me fez ingressar no curso de Doutorado (2011-2013) no 
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Programa de Pós-Graduação em Educação Especial da UFSCar, cuja tese 

enfocou os alunos do ensino fundamental com dificuldades de aprendizagem. 

Com meu ingresso como professora efetiva no Departamento de Terapia 

Ocupacional da UFSCar em 2014, fiquei responsável pelas disciplinas de 

“Psicomotricidade”, “Referenciais Teóricos e Metodológicos em Terapia 

Ocupacional” e “Ocupação, Atividade e Trabalho”.  

Em 2018, me credenciei no PPGTO/UFSCar com o projeto de pesquisa 

intitulado “Investigação sobre Intervenções da Terapia Ocupacional nas 

Deficiências e/ou nos Atrasos no Desenvolvimento Infantil”. Tal projeto tem três 

objetivos, a saber: 

1. Realizar investigações sobre intervenções terapêuticas ocupacionais: 

• Com crianças com atrasos no desenvolvimento e/ou com deficiências e 

impactos no desempenho ocupacional, no engajamento ocupacional e no 

repertório ocupacional. 

• Com as famílias em relação a compreensão do diagnóstico, papéis 

ocupacionais e desempenho ocupacional pós-nascimento da criança. 

• No contexto escolar e professores sobre compreensão do diagnóstico e 

comprometimentos, das possibilidades de estímulos dos pré-requisitos para a 

escolarização, de adaptações no material e atividades escolares, nas interações 

sociais, na autonomia e independência no ambiente escolar. 

2. Realizar investigações conceituais relativas às ocupações e às atividades 

humanas, o desempenho ocupacional, os papéis ocupacionais e o engajamento 

em ocupações significativas da população infantil. 

3. Realizar investigações sobre a formação de terapeutas ocupacionais para 

atuar com a população infantil com atrasos no desenvolvimento e/ou 

deficiências. 

Em 2019, ao saber do trabalho da agência 4 PAWS for Ability, Xenia, 

Ohio, Estados Unidos, no treinamento de cães de assistência para crianças no 

transtorno do espectro autista, com epilepsia ou crise convulsiva, com 

mobilidade reduzida, entre outros, fui lá realizar uma capacitação.  

Tal capacitação fomentou a realização de um pós-doutorado, de outubro 

de 2019 a novembro de 2020, na University of Texas, School of Health 

Professions, San Antonio, Texas, Estados Unidos, sob supervisão da profa. Dra. 

Ana Luisa Allegretti, cujo projeto intitulou-se: Capacitação e produção de 
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pesquisas sobre a Terapia Ocupacional Assistida por Cães para crianças com 

deficiência e/ou atraso no desenvolvimento. 

Durante o pós-doutoramento, realizei pela Pet Partners curso e avaliação 

teórica e prática sobre Intervenções Assistidas por Animais (IAAs) e me registrei 

enquanto um time condutora-cão para realizações de IAAs junto com Perla, cão 

da raça Pappilon que me foi doada pela 4 PAWS for Ability.   

Assim, ao retornar do pós-doutorado o foco do meu projeto de 

investigação junto ao PPGTO incluiu a prática da Terapia Ocupacional Assistida 

por Cães para crianças com deficiência e/ou transtorno do 

neurodesenvolvimento, iniciando a produção de conhecimento nacional sobre o 

tema (Figueiredo; Gomes; Roiz, 2024; Figueiredo; Magalhães; Allegretti, 2023; 

Roiz; Figueiredo, 2023; Figueiredo; Allegretti; Magalhães, 2021).  

Importante informar que minhas investigações se fundamentam 

teoricamente sob “paradigma da ocupação”, reconhecendo o trabalho iniciado 

no final década 70 por Reilly, Nelson, Yerxa, Kielhofner, Burke e Wilcock, que 

perdurou ao longo da década 80 com reverberações em 90, configurando o 

desenvolvimento e fortalecimento de um novo paradigma científico, centrado na 

ocupação humana como eixo central (Morrison Jara, 2018). 

A partir das teorias de Wilcock sobre o ser humano enquanto um ser 

ocupacional e da relação entre ocupação e saúde (Wilcock, 1993, 1999a, 

1999b), considero e defino a ocupação como tudo aquilo que as pessoas fazem, 

que há uma relação entre o que as pessoas fazem com quem elas são e que por 

meio da ocupação as pessoas estão em um estado constante de “tornar-se” e 

pertencimento (as quatro dimensões proferidas por Wilcock: Fazer, Ser, Tornar-

se, Pertencer).  

Ainda sobre as perspectivas teóricas que fundamentam as minhas 

investigações, tem-se: 

• Desempenho ocupacional enquanto a capacidade da pessoa para 

concretizar suas ocupações e atividades/tarefas concernentes à elas e com isso 

concretizar os papéis ocupacionais próprios do seu estágio de desenvolvimento. 

Para tal, envolve componentes físico, afetivo, cognitivo e espiritual da pessoa e 

as condições do ambiente (Polatajko et al., 2013).  

• Engajamento ocupacional enquanto uma experiência subjetiva 

constituída por: significado associado com a ocupação, interesse investido na 
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ocupação, competência mental e física para completar a ocupação, motivação, 

autodeterminação, sentimentos de responsabilidade, a ocupação ser 

desafiadora, divertida, criativa, nova e/ou estruturada, a existência de um senso 

de controle ou escolha, o ambiente favorável à concretização da ocupação 

(Kennedy; Davis, 2017; Morris; Cox, 2017; Polatajko et al., 2013).  

• Papeis ocupacionais: são definidos e vinculados aos padrões de 

desempenho culturalmente estabelecidos, fornecem identidade às pessoas e 

demarcam o tempo desprendido na concretização de suas (Polatajko et al., 

2013, Rodger; Ziviani, 2006). 

• Repertório ocupacional: conjunto de ocupações desempenhadas em 

um período específico de tempo e que se modifica constantemente a partir da 

interação entre a criança, a ocupação e o ambiente. Muitas outras variáveis 

alteram a composição do repertório ocupacional na infância, como as habilidades 

de desempenho, incapacidades, nível de engajamento e de participação, 

características do contexto e as oportunidades provindas destes (Rodger; 

Ziviani, 2006; Pontes et al., 2020, 2018, 2016). 

 Até o presente momento, enquanto professora credenciada no PPGTO 

na referida linha de pesquisa, projeto e referenciais teóricos, conclui sete 

orientações de Mestrado, sendo os temas das produções: repertório ocupacional 

de crianças com atraso no desenvolvimento motor, da linguagem e na habilidade 

pessoal-social (Tima, 2020), papeis e desempenho ocupacional de mães de 

crianças com deficiências (Polezi, 2021), perfil funcional e repertório ocupacional 

de crianças típicas e no Transtorno do Espectro Autista (Faustino, 2022), 

adaptação e desempenho ocupacional das mães de crianças com deficiência 

(Roiz, 2022), Terapia Ocupacional no contexto escolar e junto a estudante no 

transtorno do desenvolvimento da aprendizagem (Paterra, 2023), desempenho 

ocupacional de crianças com comprometimento na expressão escrita (Campos, 

2023), instrumentos de avaliação utilizados em Terapia Assistida por Cães 

(Bruno, 2024). 

Em conjunto, estou com quatro orientações de Doutorado em andamento, 

com as temáticas: Repercussões da Pandemia de Covid-19 no Desenvolvimento 

e nas Ocupações de Crianças na Primeira Infância e de suas Famílias (Carolinne 

L. Pinheiro), Desempenho ocupacional de crianças com deficiências e/ou 

transtornos do neurodesenvolvimento após Terapia Ocupacional Assistida por 
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Cães (Roberta G. Roiz), Perspectivas Históricas, Teórico-metodológicas e 

Formativas de Docentes da Terapia Ocupacional da Universidade Federal de 

São Carlos (Rafael G. Eras) e Formação Graduada de Terapeutas Ocupacionais 

para Atuar na Educação Especial no Contexto Brasileiro (Monica C. F. da Silva). 

Finalizo registrando meu agradecimento pela oportunidade desta 

apresentação e em especial aos estudantes da graduação e pós-graduação, aos 

serviços de saúde parceiros e respectivas crianças e familiares participantes dos 

projetos de pesquisa, ensino e extensão sob minha responsabilidade. 

 

Palavras-chave: Infância; Engajamento Ocupacional; Desempenho 
Ocupacional; Repertório Ocupacional, Terapia Assistida por Cães. 
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TERAPIA OCUPACIONAL NA REABILITAÇÃO DE PESSOAS 

COM COMPROMETIMENTOS RELACIONADOS ÀS SEQUELAS 

DE LESÕES NEUROLÓGICAS CENTRAIS 

 
Profª Drª Debóra Couto de Melo Carrijo- Universidade Federal de São Carlos 

(UFSCar) - Programa de Pós Graduação em Terapia Ocupacional 
 

 
O presente resumo foi construído a partir do material apresentado na 

mesa redonda “Perspectivas de Construção do Conhecimento Relacionadas à 

Linha Promoção do Desenvolvimento Humano nos Contextos da Vida Diária no 

PPGTO- UFSCar”. 

Tal mesa e, por conseguinte, tal resumo foi estruturada buscando 

apresentar os projetos e perspectivas de pesquisa de docentes que ingressaram 

mais recentemente no PPGTO- UFSCar e buscou contemplar o caminho anterior 

ao ingresso no programa, o projeto de pesquisa proposto e os caminhos já 

trilhados para justificar sua aderência à linha Promoção do Desenvolvimento 

Humano nos Contextos da Vida Diária. 

A trajetória construída enquanto profissional terapeuta ocupacional, 

docente envolvida com o campo de prática e pesquisadora tiveram, desde o 

início da formação o olhar para o adulto, em especialmente com deficiências, e 

suas principais formas de participação e, dentre os públicos com deficiência, 

especial olhar para a intervenção da terapia ocupacional junto a pessoas com 

sequelas das lesões neurológicas centrais. Desta forma, justifica-se a aderência 

também à área de concentração “Processos de Intervenção em Terapia 

Ocupacional”. 

O encaminhamento do projeto de pesquisa intitulado Terapia Ocupacional 

na reabilitação de pessoas com comprometimentos relacionados às sequelas de 

lesões neurológicas centrais ocorreu em 2022 e o ingresso no início de 2023. 
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Embora a prática do Terapeuta Ocupacional voltada a reabilitação tenha 

sido um dos pilares da construção da profissão, esta tem se diferenciado muito 

dos seus primeiros norteadores, com novos referências e princípios 

metodológicos, os quais precisam ganhar robustez tanto em relação aos 

referências teóricos quanto em relação ao seu alcance para população alvo.  

Isso porque as sequelas neurológicas podem ser de rápida resolução, 

mas também podem ser duradouras. Os envolvidos, tanto sujeitos quanto suas 

famílias frequentemente experimentam altos níveis de sofrimento relacionados à 

situações de incapacidade, desemprego e redução da qualidade de vida 

(Nichoson et al., 2020) e estes núcleos têm suas relações e desenvolvimento de 

papeis ocupacionais impactados. Nesta vivência, o engajamento ocupacional 

também é fortemente impactado, seja temporariamente ou a longo prazo, o que 

contribui para uma percepção negativa sobre a experiência (Brown et al., 2021). 

Desta forma, as pesquisas sobre a atuação do terapeuta ocupacional na 

reabilitação e seus impactos na vida dos sujeitos demandam atenção da 

profissão, considerando o olhar da reabilitação como “um conjunto de 

intervenções destinadas a otimizar a funcionalidade e reduzir a incapacidade em 

indivíduos com problemas de saúde em interação com o seu ambiente” 

(Organização Mundial da Saúde, 2020).  Desta forma, os serviços de reabilitação 

podem melhorar a funcionalidade, mas também a capacidade de interagir com o 

seu ambiente de forma eficaz e otimizada (Cieza et al., 2020). As concepções 

apresentadas mostram que a prática da reabilitação não se restringe a 

recuperação de funções corporais, mas sim reconhecendo que a funcionalidade 

ocorre na interação com atividade e participação, ou seja, a partir do conceito de 

saúde que a Classificação Internacional de Funcionalidade apresenta. 

Neste sentido Mallinson e Ficher (2011) destacam que as cCompetências 

e conhecimentos  profissionais precisam  concentrar-se no apoio à participação 

ao longo da vida; devem desenvolver conhecimento relacionado às 

competências ocupacionais no mundo real e; demandam  pelo desenvolvimento 

de  avaliações relacionadas à participação, reconhecimento e minimização de 

barreiras à participação - concentradas no nível da atividade e da participação 

aliado aos aspectos da CIF sobre o desempenho funcional. 
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Embora com todos estes marcos, a reabilitação ainda carece de estudos 

para compreender como estes desfechos são mensurados e quais estratégias 

de fato contribuem para que este seja alcançado. 

As evidências na reabilitação neurológica de adultos tomam maior 

proporção e clareza para conhecer efeitos de recursos como a estimulação 

transcraniana por corrente contínua (ETCC), no entanto, marcam que as tais 

estimulações podem ser significativamente mais eficazes quando combinadas a 

terapia ocupacional, fisioterapia ou realidade virtual, embora não discrimine o 

que tais práticas potencializam (Lee, Park, Jung, 2021).  

Murrell, Pisegna e Juckett (2021), em uma revisão de escopo sobre 

práticas de Terapia Ocupacional no AVC investigaram até que ponto as 

estratégias e resultados foram orientados por teorias, modelos e quadros de 

referência e identificou que dentre as estratégias mais descritas está a realização 

de visitas educativas e distribuição de materiais educativos com a identificação 

de barreiras e facilitadores, porém coloca como desafio a necessidade de que a 

profissão identifique e descreva estratégicas que promovam a utilização de 

práticas baseadas em evidência e seus resultados. 

Ainda sobre a produção da terapia ocupacional na reabilitação 

neurológica (Brown et al., 2021) em um consenso de especialistas tecem 

recomendações e indica que o uso de modelos conceituais de práticas baseadas 

em ocupação que orienta a intervenção é exclusivo da Terapia Ocupacional e 

contam com um arcabouço de avaliações. Para tanto, uma abordagem 

neurofuncional para treinamento específico de tarefa incorpora princípios 

processuais focados em habituação em que os erros são minimizados e capazes 

de requalificar áreas de vestir, tomar banho, alimentação e preparação de 

refeições.  Embora os achados ainda não apresentem fortes evidências, elas são 

importantes para a prática da terapia ocupacional e para os resultados de 

reabilitação. Assim, conforme apresentado por Youngstromnte, ainda em 2002, 

a participação ocupacional é o objetivo final dos serviços de reabilitação em 

Terapia Ocupacional o que envolve um ambiente facilitador para o desempenho 

o que pode se justificar pelo entendimento de que quando os costumes deixam 

de acontecer e ordenar automaticamente o fazer, “[...] atenção e esforço 

adicionais são necessários, removendo a facilidade e a eficiência que 

geralmente acompanham as rotinas diárias” (Kielhofner, 2008, p. 58). Assim, o 
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projeto de pesquisa busca desenvolver estudos que identifiquem e qualifiquem 

estratégias para melhora da participação da adultos com sequela de lesão do 

sistema nervoso central; Melhorar as evidências das pesquisas em terapia 

ocupacional sobre uso da ocupação como meio na reabilitação de adultos com 

sequelas neurológicas através de evidências das alterações no sistema nervoso 

central; Validar medidas de avaliação que contribuam para melhores evidências 

acerca da prática profissionais; Conhecer as práticas de reabilitação realizadas 

no cenário nacional e sua relação com os serviços de atenção à pessoas com 

deficiências ou sequelas neurológicas; contribuir para o desenvolvimento do 

conhecimento acerca da indicação, avaliação e uso de recursos de tecnologia 

assistiva para mudança na participação ocupacional de adultos com sequelas de 

lesões neurológicas e doenças do sistema nervoso central. 

Tais objetivos estão em consonância com as pesquisas já desenvolvidas 

e que estão em desenvolvimento com estudantes de graduação, mestrado e 

doutorado pelo Grupo De Pesquisa Estudos Em Terapia Ocupacional: 

Ocupação, Reabilitação Física, Tecnologia Assistiva E Funcionalidade - Rede 

Lafatec cadastrado no CNPq. 

 

Palavras-chave: Terapia Ocupacional; Reabilitação; Lesões Neurológicas.  
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 Através de pesquisas que envolvem avaliação e intervenção junto a 

crianças com atraso do desenvolvimento, pessoas com deficiência e/ou com 

mobilidade reduzida, o eixo aqui apresentado busca compreender os processos 

de Funcionalidade e Incapacidade, Níveis de Independência e de Participação, 

com ênfase no impacto dos Fatores Ambientais e de diferentes Tecnologias nos 

Contextos da vida diária.  

Considerando-se a atualidade acerca da aplicação da tecnologia na vida 

do homem e sua importância para o setor de saúde, educação e para a 

sociedade como um todo, a Terapia Ocupacional (TO) está diante de um desafio 

promissor: envolver-se, cada vez mais, com essa temática e desenvolver 

pesquisas que utilizem tecnologias disponíveis de maneira eficiente, abordando 

diferentes necessidades da população. Enfatiza-se, portanto, a importância da 

TO conduzir e/ou integrar pesquisas de inovação tecnológica, assim como as 

etapas de desenvolvimento e implementação de Tecnologias em Saúde, sejam 

elas voltadas para a Reabilitação ou para a Tecnologia Assistiva (TA). 

Espera-se que os dispositivos assistivos, enquanto fatores ambientais, 

apresentem impacto positivo nas atividades e na participação de pessoas de 

todas as faixas etárias, favorecendo a independência e a inclusão social (Agnelli 

Martinez, Lourenço, 2022; CIF/OMS, 2003). Para isso, os usuários finais devem 

ser capacitados para tomarem decisões quanto aos dispositivos e precisam estar 

envolvidos em todas as fases do ciclo de vida do produto (Gherardini et al., 2018; 

Schwartz et al., 2019), a fim de que este corresponda às necessidades do 

indivíduo. Um outro aspecto é a importância da equipe interdisciplinar, de uma 

abordagem em time para a geração do dispositivo e de práticas de projeto 
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centradas no usuário (Mihailidis, Polgar, 2016; Santos, Silveira, 2020). Nesse 

contexto, algumas pesquisas estão apresentadas a seguir, incluindo trabalhos 

vinculados à Linha de Pesquisa “Promoção do Desenvolvimento Humano nos 

Contextos da Vida Diária” do PPGTO/UFSCar, sob minha orientação. 

 

“AssistiVerse - Desenvolvimento de Plataforma Digital para Personalização 

e Auxílio à Aquisição e Montagem de Meios Auxiliares de Locomoção” 

 
Projeto “guarda-chuva” com apoio da Financiadora de Estudos e Projetos 

(MCTI/FINEP - chamada pública em Tecnologia Assistiva 06/2020), vinculado ao 

Centro de Desenvolvimento e Prototipagem Maker para Inovação em 

Engenharia e Saúde (CDPRO Makerspace), coordenado pelo Prof. Dr. Daniel 

Braatz Antunes de Almeida Moura, do Departamento de Engenharia de 

Produção (DEP/UFSCar), em parceria com a empresa “MRI Tecnologia 

Eletrônica Ltda”. Conta com pesquisadores da área da saúde e das engenharias 

e visa o desenvolvimento de dispositivos com ênfase na categoria da mobilidade, 

com o objetivo final de desenvolver uma plataforma digital para personalização, 

auxílio para aquisição e montagem de dispositivos, com foco em crianças com 

deficiências. A abordagem envolve pressupostos do design participativo e que 

considere a opinião dos usuários na modelagem do problema e no processo de 

desenvolvimento tecnológico. Duas pesquisas que compõem este projeto estão 

vinculadas à linha 1 do PPGTO (nível – mestrado): uma delas concluída, 

intitulada “Satisfação da família e requisitos para o desenvolvimento de 

dispositivos de tecnologia assistiva para a mobilidade infantil” (Linhares, 2024); 

e outra em andamento, que aborda a “Implementação de dispositivos de 

Tecnologia Assistiva, produzidos por manufatura aditiva, para o acionamento de 

brinquedos eletrônicos em crianças com paralisia cerebral”.  

 

“Projetos Open-Source de Tecnologia Assistiva em Manufatura Aditiva: 

Aplicação em Crianças com Deficiências” 

 

Trata-se de um projeto de Iniciação Científica, em andamento, com apoio 

da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP) e 

conduzido atualmente por uma estudante de graduação em terapia ocupacional. 
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O projeto, que futuramente será expandido e contará com estudantes de pós-

graduação, objetiva realizar um levantamento de projetos de TA, com ênfase nas 

Atividades de Vida Diária e Prática (AVDs), disponíveis em bases de dados 

open-source. Pretende-se verificar se são aplicáveis às necessidades de 

crianças com deficiências, através da implementação de dispositivo(s), e 

contribuir para o aprimoramento contínuo dessas plataformas.  

 

“Avaliação e teste de protótipos funcionais em Tecnologia Assistiva” 

 

Trata-se de um projeto guarda-chuva, relacionado a um convênio de 

cooperação acadêmica entre a Escola de Engenharia de São Carlos (USP) e o 

Departamento de Terapia Ocupacional (DTO/UFSCar), através das 

pesquisadoras Zilda de Castro Silveira (Departamento de Engenharia 

Mecânica/USP/São Carlos) e Luciana Bolzan Agnelli Martinez (DTO/UFSCar). 

Existe a proposta de se otimizar o processo de criação de tecnologias aplicadas 

à saúde, especialmente em TA, buscando desenvolver e testar um conjunto de 

soluções, com foco em co-design e manufatura híbrida, especialmente para a 

ocupação que compreende as AVDs (Rodrigues, Martinez, Silveira, 2024; 

Silveira, Agnelli Martinez, Loureiro, 2022). 

 

“Desenvolvimento no Brasil de termoplásticos de baixa temperatura para 

órteses” 

 

Projeto que se originou em 2014, com minha pesquisa de doutorado 

(Agnelli Martinez, 2018), visando o desenvolvimento de materiais para órteses e 

outros recursos de TA, inicialmente vinculado ao Programa de Pós-Graduação 

Interunidades em Bioengenharia (EESC / FMRP / IQSC - USP).  

Os termoplásticos de baixa temperatura, materiais mais utilizados para a 

confecção de órteses para membros superiores, podem ser modelados sobre 

pele e possibilitam acomodação anatômica das partes do corpo, favorecendo a 

obtenção de dispositivos individualizados (Fess, 2011). Existe uma variedade de 

materiais comerciais, todos importados, com distribuição no Brasil, porém o 

custo ainda é considerado alto. Nesse contexto, a pesquisa criou uma 

metodologia para o desenvolvimento de termoplásticos de baixa temperatura, 
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com a elaboração de instrumentos (Agnelli Martinez et al., 2023; Martinez et al., 

2022) e de sistemas de teste (Agnelli Martinez et al., 2022); bem como de novos 

materiais para órteses, os quais foram avaliados por profissionais com 

experiência, que se mostraram satisfeitos com um deles. Esse resultado é 

promissor, sendo que a patente depositada (Agnelli Martinez et al., 2024) está 

em processo de divulgação, visando a transferência da tecnologia, com 

maturação tecnológica no nível 4 da escala Technology Readiness Level (TRL).  

Pretende-se dar continuidade às pesquisas, incluindo profissionais, 

estudantes de pós-graduação e usuários finais. 

 

Considerações finais 

  

Tecnologias bem aplicadas podem promover a funcionalidade e favorecer 

o princípio da equidade, oportunizando a inclusão social e a participação em 

diferentes contextos de vida. Dessa forma, pretende-se dar continuidade a 

pesquisas aplicadas em TA e outras Tecnologias em Saúde, buscando discutir 

e valorizar o papel da TO nas equipes desenvolvedoras. 

Uma perspectiva para trabalho futuro relaciona-se à Cultura Maker, que, 

originando-se do movimento “Do it your self” (ou “faça você mesmo”), 

compreende que qualquer pessoa pode criar suas próprias soluções, a partir de 

problemas reais, se tiver as ferramentas certas e o devido conhecimento para 

isso. Este propósito se aproxima da tendência atual envolvendo a participação 

ativa do usuário final de TA em todo o processo de seleção e desenvolvimento 

de recursos. Pretende-se articular essas duas áreas, TA e Cultura Maker, e 

desenvolver estudos que enfatizem o empoderamento e a capacitação do 

usuário final, bem como o seu protagonismo na busca por soluções.  

Quando o público-alvo envolver a infância, outra perspectiva é discutir e 

valorizar a implementação precoce de TA e a Abordagem Centrada na Família 

junto aos processos de desenvolvimento e implementação de tecnologias. 

 
Palavras-Chave: Terapia Ocupacional; Desempenho Funcional; Tecnologia em 
Saúde; Tecnologia Assistiva; Desenvolvimento Tecnológico 
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TRILHANDO CAMINHOS NA PRODUÇÃO CIENTÍFICA DE 

TERAPIA OCUPACIONAL EM CONTEXTOS HOSPITALARES E 

CUIDADOS PALIATIVOS 

 

Profª Drª Tatiana Barbieri Bombarda - Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCar) - Programa de Pós Graduação em Terapia Ocupacional 

 

 

Posicionamento 

 

Desde a conclusão do meu processo de formação graduada em Terapia 

Ocupacional, o qual ocorreu no ano de 2006 pela Universidade do Sagrado 

Coração, percorri profissionalmente vivências laborais no contexto hospitalar, 

tanto no setor público, como privado. Em 2011, fui aprovada em um processo 

seletivo para vaga hospitalar direcionada especificamente para o setor de 

cuidados paliativos, me dedicando desde então à defesa dessa filosofia de 

cuidado a toda população. No trilhar deste caminho, decidi realizar mestrado 

acadêmico, fazendo a escolha pelo Programa de Pós-Graduação em Terapia 

Ocupacional (PPGTO) da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), sendo 

essa atividade desenvolvida de 2012 a 2014 de modo concomitante ao trabalho.  

A conclusão do mestrado ocorreu em fevereiro de 2014 e cerca de dois 

meses depois me deparei com um edital da UFSCar com vagas para o 

Departamento de Terapia Ocupacional, entre as quais, uma designava-se à área 

hospitalar. Considerando meu interesse em ingressar na área acadêmica, me 

inscrevi no concurso com o intuito de experienciar esse processo e me apropriar 

dos fluxos avaliativos. No entanto, para minha grata surpresa, eu fui classificada 

em primeiro lugar, sendo convocada para iniciar minhas atividades na UFSCar 

em julho de 2014.  
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No exercício da docência no curso da graduação, me vinculei desde o 

início, ao Laboratório de Atividade e Desenvolvimento - LAD, exercendo 

atividades de ensino, pesquisa e extensão nas áreas de contextos hospitalares 

e cuidados paliativos no ciclo de vida adulto e idoso. Em meu plano de trabalho 

departamental estava a proposição de inserção no doutorado dentro do meu 

período probatório, o que me mobilizou a desbravar os caminhos para ingressar 

na primeira turma de doutorado em Terapia Ocupacional do Brasil, recebendo o 

título de doutora em agosto de 2019 pelo PPGTO. No ano de 2021, realizei um 

pedido de credenciamento no corpo docente do PPGTO, o qual foi aprovado, 

permitindo-me retornar ao programa que me acolheu como aluna; agora como 

professora e pesquisadora. Tal inserção também possibilitou maiores 

investimentos científicos no campo de atuação para o qual me dedico.  

O intuito desta contextualização de forma breve é favorecer uma 

compreensão acerca da minha trajetória profissional, a qual alicerça-se em 

experiências na área hospitalar e em cuidados paliativos, com ações 

assistenciais, de ensino e de produção de conhecimento científico de modo 

indissociável, fator que rege diretamente as orientações que realizo dentro da 

Linha 1 do PPGTO denominada “Promoção do Desenvolvimento Humano nos 

Contextos da Vida Diária”. 

 

Contextualização teórica 

 

Os hospitais são equipamentos complexos destinados a prestação de 

serviços a pacientes potencialmente instáveis, em condições agudas e crônicas, 

que requerem regime de internação para atenção contínua realizada por equipe 

multiprofissional (Brasil, 2013), a qual defende-se aqui a importância do 

terapeuta ocupacional em sua composição.  

A Terapia Ocupacional em contextos hospitalares é reconhecida como 

uma das especialidades da profissão, sendo o trabalho desenvolvido em 

enfermarias, unidades de terapia intensiva e semi-intensiva, unidades materno 

infantis, unidades especializadas, unidades de quimioterapia, radioterapia, 

urgência e emergência, ambulatórios, entre outros; com ações que visam 

proteger, promover, prevenir, recuperar, reabilitar e paliar, a depender das 
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demandas identificadas referentes ao impacto nas ocupações de cada sujeito 

ocasionado pelo adoecimento e hospitalização (COFFITO, 2013). 

A assistência terapêutico-ocupacional neste âmbito possui 

especificidades que permeiam a interlocução entre, basicamente, três variáveis: 

setting terapêutico x tempo x finitude da vida (e/ou risco de morte), fator que 

demanda conhecimentos, habilidades e atitudes profissionais a níveis 

especializados (Bombarda; Joaquim, 2024). 

Uma das áreas de atuação explicitadas na Resolução COFFITO 

429/2013, a qual reconhece a disciplina de Terapia Ocupacional em contextos 

hospitalares, é a atenção aos Cuidados Paliativos. Destaca-se que os cuidados 

paliativos são definidos como uma abordagem voltada a pacientes e familiares 

que enfrentam uma doença ameaçadora da vida, com foco na qualidade de vida. 

Essa assistência tem como base a prevenção e alívio do sofrimento, com 

gerenciamento de sintomatologias físicas, emocionais, sociais e espirituais 

(Brasil, 2018).  

Considerando indicadores epidemiológicos e sociodemográficos, é 

evidenciado que a carga global de sofrimento grave relacionado à saúde quase 

dobrará até 2060, havendo aumento da demanda por cuidados paliativos, o que 

reforça a importância de serviços e profissionais especializados (Sleeman et al., 

2019; Malta et al., 2016). 

O provimento da atenção terapêutico-ocupacional no contexto da 

hospitalização e dos cuidados paliativos é essencial para atender às 

necessidades dos pacientes e familiares para permitir-lhes experiências 

significativas no processo desta vivência, haja vista as modificações no 

repertório ocupacional promovidas pelo adoecimento e internação que 

potencialmente ocasiona sofrimento. Desta forma, é importante que se promova 

mais o papel do terapeuta ocupacional e torna-se indispensável a produção de 

pesquisas que auxiliem na ascensão e valorização desse profissional neste 

cenário (Mills; Payne, 2015), ampliando evidências acerca das melhores 

práticas. 
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Do projeto guarda-chuva às orientações: o trilhar das pesquisas em 

desenvolvimento. 

 

Um dos documentos exigidos e apresentados ao PPGTO para meu 

credenciamento foi um projeto guarda-chuva. Meu projeto, denominado “Terapia 

Ocupacional, hospitalização e cuidados paliativos: investigação teórico prática 

como via para o cuidado humanizado”, conforme registrado na plataforma 

Sucupira, visa favorecer a produção de conhecimento acerca de fundamentos, 

diretrizes, instrumentos, técnicas e recursos no cuidado dispensado à adultos e 

idosos hospitalizados, explorando evidências das melhores práticas em prol da 

qualificação da assistência terapêutico-ocupacional e capacitação profissional 

neste contexto de atuação. 

Nesta vertente, as pesquisas que tenho orientado, vinculam-se ao projeto 

supracitado, abrangendo a atuação da terapia ocupacional em contextos 

hospitalares e/ou a terapia ocupacional em cuidados paliativos, sob dois eixos 

investigativos: 1) processos de prática e 2) processos de formação. 

Referente às pesquisas vigentes sob minha orientação, considerando a 

temática da Terapia Ocupacional em contextos hospitalares associadas ao eixo 

investigativo processos de prática, estou orientando as pesquisas de mestrado 

do aluno Huryel Tarcio de Oliveira intitulada “Caracterização da prática 

terapêutico-ocupacional frente às atividades de vida diária de pacientes com 

insuficiência respiratória em unidades de terapia intensiva adulto” e da aluna 

Júlia Bergamo Momisso, intitulada “Repercussões ocupacionais vivenciadas por 

cuidadores de pacientes hospitalizados na fase aguda do acidente vascular 

cerebral”. Iniciando a orientação no doutorado neste ano de 2024, recebi a aluna 

Thais Gomes Cabral de Avelar, a qual diante da chegada recente no programa, 

ainda estamos a delimitar sua pesquisa que terá como foco o cuidado ao 

paciente crítico. 

Ao que tange a Terapia Ocupacional em contextos hospitalares, mas 

agora sob o eixo investigativo do processo formativo, destaco o desenvolvimento 

de minha tese de doutorado intitulada “Registro em prontuário: compreensão do 

processo de ensino aprendizagem no âmbito da Terapia Ocupacional em 

contextos hospitalares”, a qual culminou na produção do livro “Prontuário: 

fundamentos para a prática dos terapeutas ocupacionais”, que tenho a alegria 
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de lançar neste evento em conjunto com a profª Drª Regina Helena Vitale 

Torkomian Joaquim.  

Adentrando na temática da Terapia Ocupacional em cuidados paliativos, 

sob o eixo investigativo dos processos de prática, cabe explanar a orientação da 

pesquisa de mestrado recentemente concluída da aluna Ana Catarina das Neves 

Chagas, denominada “Cuidados paliativos oncológicos em um serviço de 

atendimento domiciliar: enfoque sobre as repercussões ocupacionais 

vivenciadas pelos pacientes” e a pesquisa em andamento do aluno Odair José 

Mendes Souza Junior intitulada “Caracterização da prática dos terapeutas 

ocupacionais na atenção a dor oncológica de pacientes hospitalizados em 

cuidados paliativos”.  

A partir das informações supracitadas, acerca da descrição das 

orientações vigentes, tentei ilustrar a delimitação dos projetos que associam-se 

diretamente com a proposta de meu projeto guarda-chuva, sendo ampla as 

possibilidades investigativas, o que espero que favoreça a vinda dos colegas de 

profissão para a realização de mestrado e doutorado no programa, auxiliando na 

produção científica da área. Sendo assim, deixo aqui registrado meu convite!  

 

Palavras chave: Terapia Ocupacional; Hospital; Cuidados Paliativos; Atenção 
Integral à Saúde.  
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Introdução: A Intervenção Precoce com Abordagem Centrada na Família tem 
despontado nas últimas décadas no que se refere à eficácia, fundamentação em 
evidências e qualidade das intervenções, integrando o rol daquelas 
reconhecidas, atualmente, como práticas recomendadas na infância (Carvalho 
et al., 2016). Estudos têm demonstrado que o engajamento das famílias é um 
componente decisivo para o alcance dos resultados esperados nesse modelo de 
cuidado, uma vez que se espera que elas participem e fortaleçam seus 
conhecimentos, habilidades e crenças de auto eficácia para o cuidado das 
crianças (Dunst, 2011). Apesar de sua importância, esse ainda é um elemento 
pouco estudado. No Brasil, o lançamento do Programa Criança Feliz produziu 
uma aproximação com esse modelo de intervenção; contudo seus resultados 
ainda continuam sendo medidos apenas pelo desfecho nas crianças. Objetivo: 
Elucidar as estratégias adotadas no Programa Criança Feliz com vistas à 
promoção do engajamento de famílias com crianças de até seis anos de idade, 
com deficiências e\ou expostas à situação de vulnerabilidade e risco social. 
Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo transversal, descritivo e 
exploratório, de abordagem qualitativa, desenvolvido em quatro etapas: 1) 
análise da incorporação de estratégias voltadas ao engajamento familiar nos 
decretos, portarias e instrumentais teóricos que compõem o referencial para a 
capacitação dos visitadores; 2) estudo exploratório com coordenadores e 
supervisores do Programa Criança Feliz; 3) estudo exploratório com visitadores 
do Programa Criança Feliz; 4) estudo exploratório com famílias participantes do 
Programa Criança Feliz. A amostra foi selecionada de forma não probabilística e 
por conveniência, sendo composta por dois coordenadores, três supervisores, 
sete visitadores e cinco famílias que participam do Programa nos municípios 
pertencentes à Diretoria Regional de Assistência e Desenvolvimento Social de 
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Araraquara, estado de São Paulo. Os dados da primeira etapa do estudo foram 
coletados mediante o levantamento de documentos e materiais que 
fundamentam a capacitação dos visitadores do programa. Nas etapas seguintes, 
realizaram-se entrevistas semiestruturadas com coordenadores, supervisores, 
visitadores e famílias. A análise de dados foi realizada por técnica de análise de 
conteúdo, na modalidade análise temática. Resultados e Discussões: Os 
resultados do estudo permitiram verificar que o engajamento das famílias é um 
constructo abordado indiretamente no contexto do Programa Criança Feliz, uma 
vez que há poucos indícios sobre como é promovido e como impacta nas demais 
ações desenvolvidas. Aspectos relativos à estrutura e implementação do 
Programa foram apontados como produtores de impactos negativos sobre o 
engajamento, da mesma forma que a vulnerabilidade social e seus 
desdobramentos sobre as condições familiares. Ainda assim, foram identificados 
elementos que favorecem e direcionam aos desfechos de envolvimento 
comportamental, cognitivo e emocional que compõem a estrutura motivacional 
do engajamento, além de práticas relacionais que foram consideradas 
importantes para esse processo. Conclusões: O estudo aponta que ainda 
existem lacunas na proposta do Programa Criança Feliz, as quais se relacionam 
não só aos condicionantes de engajamento, mas às questões anteriores, como 
a necessidade de fortalecimento de políticas que incidam sobre a garantia de 
direitos fundamentais, com vistas ao incremento das condições de cuidado das 
famílias com suas crianças.  
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Introdução: A Terapia Assistida por Animais (TAA) consiste em uma intervenção 
terapêutica que incorpora intencionalmente uma espécie animal conforme 
objetivos estabelecidos. O cão é um dos animais frequentes em TAA. A literatura 
indica a necessidade de medidas confiáveis para avaliação da eficácia e dos 
benefícios de tal tipo de terapia. Objetivo: Realizar uma revisão na literatura em 
estudos sobre Terapia Assistida por Cães (TAC) e identificar e descrever os 
instrumentos de avaliação utilizados. Materiais e Métodos:  Revisão de escopo 
nas bases Nacional Library of Medicine’s (PubMed), Elsevier’s, Scielo e Google 
Acadêmico, no período de 2009 a 2023, por meio dos descritores: animal 
assisted intervention AND/OR animal assisted therapy. Utilizou-se a plataforma 
Rayyan para registro dos estudos, fez-se análise quanti-qualitativa a partir da 
leitura na íntegra de todos e extração das informações conforme perguntas de 
pesquisa. Resultados e Discussões: Identificou-se 339 estudos, sendo 
excluídos 321 por não cumprirem com os critérios de inclusão e 14 duplicatas. 
Amostra composta por quatro artigos: Silva e Osório (2018), Ávila-Álvarez et al. 
(2020), Walden et al. (2020) e Moreira et al. (2016). Silva e Osório (2018) 
avaliaram as impressões das crianças em tratamento oncológico ambulatorial 
sobre a TAC que participavam, tal avaliação foi feita com um instrumento 
elaborado pelos autores, composto por cinco questões e não validado. Ávila-
Álvarez et al. (2020) avaliaram os efeitos da TAC na área da participação social 
de crianças no Transtorno do Espectro Autista, tal avaliação foi feita com um 
questionário criado e validado por Richeson e McCullough (2002) composto por 
nove itens, com perguntas sobre a frequência de interação criança-cão. Walden 
et al. (2020) avaliaram o impacto da TAC na deambulação de crianças 
hospitalizadas por meio de um questionário com 5 perguntas, criado por Wu et 
al. (2002), ainda não validado. Moreira et al. (2016) identificaram a percepção de 
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familiares e enfermeiros sobre benefícios da TAC para crianças e adolescentes 
hospitalizados em tratamento oncológico por meio de entrevista semiestruturada 
aplicada por um pesquisador qualificado. Conclusão: A literatura na área é 
incipiente e indica para a necessidade de novos estudos sobre instrumentos de 
avaliação para TAC.  
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Introdução: A efetivação dos direitos dos cidadãos (ONU, 2009) é 
comprometida por dificuldades de aquisição e acesso à informação -  falta de 
agilidade na obtenção, atualização e suspeitas sobre confiabilidade de dados 
estão entre os principais fatores causadores de prejuízo (ONU, 2017). Este 
cenário se acentua para o público de pessoas com deficiência (PcD) que, não 
raro, carece de ferramentas para materializar os preceitos de igualdade 
estabelecidos no Estatuto da Pessoa com Deficiência (Oliveira, 2012; OMS, 
2020). Objetivo: Este trabalho aborda o desenvolvimento de uma plataforma 
digital móvel, gratuita, de fácil e rápida utilização, voltada à PcD. Por meio dela, 
o usuário poderá consultar a rede de serviços de apoio ao público-alvo, nas 
áreas de saúde, educação e lazer, de uma determinada região, e avaliar serviços 
e espaços quanto à acessibilidade e qualidade de atendimento. Materiais e 
Métodos: A concepção e implementação dessa ferramenta compreendem 
ações em dois domínios. Um refere-se ao projeto e desenvolvimento da 
ferramenta através de técnicas de desenvolvimento de software e o outro 
relaciona-se às atividades voltadas para adaptação do aplicativo ao público-alvo 
baseado em análise técnica com foco na ocupação humana (Clark, 1991). Para 
dar conta desse cenário, formou-se uma equipe multidisciplinar envolvendo 
atores da engenharia e ciência da computação, psicologia e terapia ocupacional, 
incluindo PcD. Sob a ótica da ciência ocupacional (Frank, 2012), ao analisar o 
processo de concepção da ferramenta, identifica-se a união de comunidades 
científicas distintas colaborando de forma diversificada na construção e trocas 
de saberes voltados para a adaptação do aplicativo ao público-alvo. Resultados 
e Discussões: Essa construção gerou produções acadêmicas, relacionais e 
participações sociais em eventos, bem como desafios técnicos e relacionais. 
Quanto à produção acadêmica, foram quatro projetos de extensão, dois 
trabalhos de conclusão de curso, fomento de dois trabalhos de mestrado e dois 
de doutorado, incluindo a aprovação de projeto de intercâmbio internacional com 
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aporte de recursos para quarenta bolsas de estudos para mestrado e doutorado 
sanduíche, bem como a apresentação de cinco trabalhos em eventos nacionais. 
Um resultado quantitativo foi o crescimento da equipe que iniciou com três e já 
incluiu aproximadamente trinta pessoas e qualitativo são os processos de 
aprendizagem comuns a todos quanto ao público-alvo. Os desafios enfrentados 
envolvem desde definições e treinamentos de ferramentas de uso comum entre 
os diversos grupos, alinhamento de linguagens técnicas aplicadas, até a 
organização de horários e demandas garantindo a participação de todos. 
Identifica-se a importância quanto ao impacto social fomentado por ações 
colaborativas envolvendo terapia ocupacional e outras disciplinas (Frank, 2012) 
formulando intervenções técnicas, gerando resultados políticos, enfrentando a 
complexidade dos problemas sociais identificados em conjunto, aplicando 
competências profissionais em parceria (Cavalcanti & Galvão, 2023) buscando 
caminhos de soluções eficazes. Conclusão: Os impactos esperados incluem: 
maior facilidade no acesso à informação; maior rapidez na atualização de dados 
relacionados aos tópicos de interesse; incremento da autonomia; melhoria na 
qualidade de vida do público alvo; e a disponibilidade de informações indutivas 
de melhores políticas públicas voltadas para PcD. Neste sentido, foram iniciados 
testes do protótipo do aplicativo em desenvolvimento, junto ao público-alvo.    
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Introdução: As ocupações organizam a vida cotidiana e trazem sentido à vida 
(Hasselkus, 2006), construindo a identidade do indivíduo desde a infância a partir 
das suas experiências diárias (Christiansen, 1999). Assim, o significado da vida 
deriva da natureza ocupacional do ser humano (Wilcock, 2006). No entanto, 
considerando que a desigualdade social provoca impactos na infância, tais como 
a diminuição de oportunidades ocupacionais (Whiteford, 2000). Objetivo: 
Investigar o impacto da condição socioeconômica na construção do repertório 
ocupacional de crianças em diferentes contextos de vida. Os objetivos 
específicos corresponderam a: a) compreender como as crianças constroem 
suas próprias identidades através do seu repertório ocupacional; b) investigar 
como a desigualdade social influencia no repertório ocupacional infantil; e c) 
analisar as implicações da concepção do desenvolvimento infantil a partir da 
perspectiva do repertório ocupacional, para a Terapia Ocupacional. Materiais e 
Métodos: Trata-se de uma pesquisa quantiqualitativa e por observação 
participante, com dados coletados através de Entrevista Semiestruturada com 
os pais ou responsáveis sobre o repertório ocupacional infantil, aplicação do 
instrumento CIDRDI – Checklist Intersetorial de Detecção de Risco ao 
Desenvolvimento Infantil (Franco, 2024), e aplicação do instrumento PACS – 
Paediatric Activity Card Sort (Mandich et al., 2004) com crianças e adolescentes 
entre 5 e 14 anos de idade. Participaram do estudo 35 famílias vinculadas a uma 
instituição educacional e a Unidades Básicas de Saúde dos municípios de São 
Caetano do Sul/SP e Santo André/SP. Os dados coletados foram tratados 
através de estatística descritiva e inferencial referentes ao perfil socioeconômico, 
PACS e CIDRDI, e por Análise Temática dos conteúdos presentes nas 
entrevistas. Resultados e Discussões: Na análise estatística do PACS 
observou-se que não houve diferenças significativas no perfil ocupacional das 
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crianças dos Grupos 01 e 02, e a maioria pontuou “baixo risco” ao 
desenvolvimento infantil no CIDRDI. Da análise temática das entrevistas 
surgiram seis temas para discussão que permeiam as infâncias plurais do 
estudo, englobando: (01) as políticas públicas para a infância (Grantham- 
McGregor et al., 2007), (02) as áreas de invasão como possibilidade de acesso 
à moradia (Rua, 2007), (03) a acessibilidade para pessoas com deficiência nos 
territórios (Santos, 2014),  (04) a importância do Programa Bolsa Família para a 
diminuição da condição de pobreza (Campello, 2013), (05) a presença do tráfico 
de drogas nos territórios como fator de violência e rede de proteção às famílias 
(Fernandes, 2019), e (06) a construção da identidade através das ocupações 
infantis (Rodger; Ziviani, 2006).Conclusões parciais: A produção teórica e as 
interpretações tecidas nesta pesquisa a partir das histórias de vida dos 
participantes tiveram como propósito apontar questões relacionadas à 
construção da própria subjetividade através das ocupações infantis, e discorrer 
sobre aspectos relacionados à desigualdade social, compreendendo em que 
medida as oportunidades ocupacionais estão presentes em infâncias tão plurais. 
O estudo reafirma que aspectos como a privação alimentar, a precariedade 
habitacional, as dificuldades no acesso ao sistema de saúde, a violência de 
organizações criminosas e a omissão do Estado atingem mais diretamente 
pessoas em situação de vulnerabilidade social, podendo afetar as suas escolhas 
ocupacionais. 
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Introdução: O cuidado diário de um filho com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) traz mudanças significativas no cotidiano de uma família com necessidade 
de adaptações nos papéis de seus membros para um novo estilo de vida. O TEA 
é considerado um estressor potencial para a família tendo em vista a extensão 
e a qualificação dos seus comprometimentos (Dias, 2017). Pesquisas 
relacionadas às ocupações paternas ainda não foram tão exploradas 
comparativamente aos estudos com mães quando se trata de um filho(a) com 
TEA. Objetivo: Identificar as percepções de pais sobre o impacto do cuidado 
cotidiano aos seus filhos(as) com TEA em suas ocupações. Materiais e 
Métodos: Coleta de dados realizada através de questionário do Google Forms, 
com questões relacionadas às atividades realizadas no cotidiano com seu 
filho(a) com TEA e relações com as demais ocupações paternas. Amostra 
composta por 28 pais com idade média de 41 anos, casados, residentes com 
esposa e filho(s) com TEA, segundo grau completo e exerciam atividade 
profissional remunerada. A maioria dos filhos eram meninos, idade entre 3 e 6 
anos, frequentavam escola e recebiam atendimentos de profissionais 
especializados. Resultados e Discussões: Os pais realizavam alterações nas 
ocupações de trabalho em função do cotidiano com seu filho com TEA, com 
restrições nas ocupações de estudo e lazer, devido falta de tempo e dinheiro 
para não realizar tais atividades. Reconheceram a participação da mãe como 
majoritária, entretanto participavam e estavam por dentro daquilo que ocorria 
com seu(s) filho(s). Análise exploratória confirmou quatro das 16 hipóteses 
testadas no estudo: (1 e 2) Quanto maior a escolaridade do pai, maior a 
frequência de serviços de reabilitação na rede privada e frequência do filho com 
TEA na escola particular. (3) Pais que praticavam atividades religiosas com 
frequência, declararam maior participação nas tarefas domésticas. (4) Pais que 
praticavam atividades religiosas com frequência e com nível de escolaridade de 
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ensino superior, responderam à questão aberta ao final do questionário 
expressando seus sentimentos, dores, crenças, emoções e, compartilharam 
fatos e desafios do cotidiano de ser pai de um filho com TEA. O pai era 
considerado apenas o provedor do sustento dos seus filhos e, a partir de então, 
não apenas pais de crianças com deficiências ou transtornos começaram a 
exercer mais ativamente suas funções (Gomes; Resende, 2004). Pais de filhos 
com TEA necessitam de apoio, pois o envolvimento paterno será influenciado 
pelas características do transtorno, pelo impacto do diagnóstico na família, pelo 
contexto mais amplo que envolve as políticas públicas e o apoio da rede social, 
pelo trabalho do pai, pelo relacionamento do casal e pelas próprias crenças em 
torno da deficiência (Silva; Vieira; Schneider, 2016). Neste estudo as percepções 
dos pais sobre a sua rotina, atividades e ocupações revelaram alterações em 
função das demandas trazidas pelo filho com TEA. Conclusões: Sugere-se que 
futuras pesquisas explorassem as variáveis investigadas, acrescida de outras e 
maior número de participantes, evidenciando ainda mais as necessidades e 
desenvolvendo apoio ao pai com filho com TEA. 

 
Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista; Cotidiano; Ocupações 
paternas.  
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Introdução: A Terapia Assistida por Animais (TAA) incorpora um animal no 
processo terapêutico a partir de objetivos previamente estabelecidos, avaliados 
e documentados continuamente (Fine, 2019). A Terapia Ocupacional Assistida 
por Cães tem sido realizada com crianças no transtorno do espectro autista (TEA) 
com resultados positivos no desenvolvimento de habilidades sociais e de 
componentes de desempenho sensório-motores e cognitivos, o que favorecem o 
desempenho ocupacional na escola (Andreasen et al., 2017). Objetivo: 
Descrever atividades realizadas em planos terapêuticos que objetivaram 
estimular e aprimorar habilidades sociais para interação social na escola. 
Materiais e métodos: Estudo de caso coletivo com 2 crianças no TEA com 6 e 
7 anos. As crianças foram avaliadas pré e pós-intervenção pela Medida 
Canadense de Desempenho Ocupacional, sendo verificadas limitações em 
habilidades sociais que comprometiam a interação social na escola. Análise 
documental descritiva dos relatórios e das gravações das sessões. Resultados 
e Discussões: Diante da proximidade etária e similaridade nas limitações em 
habilidades sociais, os planos terapêuticos contiveram a maioria das atividades 
semelhantes envolvendo a participação ativa ou indireta do cão. Dentre as 
atividades: Cumprimentar e fazer carinho no cão; Dar comandos de 
sentar/deitar/dar a pata/dançar e gratificar com petiscos; Quebra-cabeça do cão 
com diferentes tamanhos e peças; Jogo da memória de comandos para o cão e 
ao encontrar os pares gratificar com petisco; Caixa de Desafios contendo cartas 
com movimentos para serem feitos com a cão e perguntas relativas à escola ou 
ao cão; Leitura do livro sobre a rotina do cão e realização de atividades de pintura 
de desenho do cão com tinta e de encontrar o caminho correto que leva o cão 
até sua família; Jogo de associação de imagens de ações da criança com o cão 
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com as respectivas frases de tais ações; Leitura do livro sobre um menino com 
medo de ir à escola e realização das atividades de encontrar o caminho correto 
que leva o menino até a escola na qual o cão o aguarda, colorir desenho de um 
menino na escola brincando com outras crianças e com o cão, completar palavras 
relativas à escola com letra e/ou sílaba faltando. Em cada atendimento observou-
se engajamento das crianças nas atividades propostas, sendo que a presença do 
cão as mantinha motivadas e perseverantes do início ao fim da sessão. Tal 
engajamento repercutiu no desenvolvimento e aprimoramento de habilidades 
sociais como contato visual, partilha de objetos e brinquedos, autocontrole, 
aceitabilidade de alternância de atividades e/ou tarefas, comunicação verbal com 
sentido. O desenvolvimento de tais habilidades nas crianças reverberaram na 
interação social positiva entre criança-cão e criança-terapeuta. Tais achados 
corroboram com a literatura (Araújo et al., 2023, Figueiredo et al. 2023; Roiz, 
Figueiredo, 2023; Hill et al., 2020). Conclusões: Uma vez que a maioria das 
atividades foram semelhantes, favoráveis ao engajamento da criança e ao 
desenvolvimento de habilidades sociais, conclui-se que são potencialmente 
estimuladoras e benéficas em planos de terapia ocupacional assistida por cães 
para crianças no TEA. Entretanto, novos estudos precisam ser realizados com 
um número maior de participantes para validação de protocolo.  
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Introdução: O desenvolvimento infantil (DI) constitui um período caracterizado 

por ganhos e mudanças significativos nas habilidades, aprendizado, 

comportamento e socialização de uma criança. Nesse sentido, estudos que têm 

como propósito mapear fatores de risco e proteção nesse período são 

fundamentais para a construção de ações de monitoramento e proteção 

(Guimarães et al., 2013). Objetivo: Considerando a importância do uso de 

instrumentos para auxiliar os profissionais do processo de vigilância do DI, bem 

como as políticas e estudos da área que preconizam a intersetorialidade para 

promover uma atenção a infância integral e integrada (Franco, 2015; Brasil, 

2020). O objetivo do presente estudo foi iniciar o processo de validação do 

instrumento intersetorial para detecção de risco para o desenvolvimento infantil. 

Métodos: Para alcançar esse propósito, realizou-se uma pesquisa metodológica 

quantitativa, que contou com três etapas principais: análise do instrumento piloto 

por um grupo de profissionais “experts” na área, possibilitando correção do 

instrumento e finalização do instrumento piloto; desdobramento cognitivo, com a 

participação de profissionais e familiares, no qual o instrumento foi avaliado 

quanto a clareza e linguagem adotada, sendo posteriormente corrigido seguindo 

as sugestões dos participantes; e o pré-teste, que contou com a participação de 

profissionais que atuam com o público infantil e que aplicaram e utilizaram o 

instrumento em sua prática. Além disso, desenvolveu-se um protótipo de versão 

digital do instrumento, visando aumentar sua praticidade e agilidade de 

aplicação. Resultados e Discussões: Os resultados da pesquisa evidenciaram 

que o instrumento atingiu os valores necessários nas avaliações estatísticas a 

que foi submetido: Coeficiente Alpha de Cronbach com valor de 0,73 e 

Coeficiente de Validade de Conteúdo atingindo o valor médio de 0,8, 
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demonstrando estabilidade e confiabilidade e fornecendo evidências de validade 

do instrumento. Conclusão: Apesar da pesquisa cumprir com seu objetivo, e 

destacar a importância desse tipo de instrumento, assim como o interesse dos 

profissionais em utilizá-lo, mais etapas de avaliação e pesquisas subsequentes 

se fazem necessárias para que o instrumento possa ser amplamente divulgado 

e utilizado.  

 

Palavras chaves: Desenvolvimento infantil; criação de instrumento; 

intersetorialidade. 
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Introdução: O contexto familiar exerce influência fundamental no 
desenvolvimento infantil e a pandemia de COVID-19 ocasionou preocupações, 
medo, sobrecarga e estresse para as famílias com crianças (Linhares; Enumo, 
2020). Objetivo: Apresentar as mudanças na situação econômica e de trabalho 
de pais de crianças na primeira infância no decurso da pandemia. Materiais e 
Métodos: Estudo descritivo, longitudinal, quali-quantitativo com 41 pais que 
participaram de duas fases de coleta de dados. A primeira (dezembro/2020 a 
março 2021) investigou repercussões da fase inicial da pandemia (FIP) nas 
condições socioeconômicas das famílias por questionário autoaplicável. A 
segunda ocorreu após o encerramento da pandemia (novembro/2022 a 
maio/2023) e averiguou, por questionário e entrevista, os impactos da pandemia 
na situação econômica e de trabalho dos pais. Realizou-se análise descritiva dos 
dados quantitativos e qualitativos. Resultados e Discussões: Os participantes 
tinham em média 35 anos, a maioria era mãe da criança (90%), tinha ensino 
superior (78%) e pertencia a classes econômicas altas (80,5%). Maioria (68,2%) 
reportou mudanças no trabalho na FIP, como: trabalho remoto (43,9%), 
diminuição da renda (21,9%) e situação de desemprego (9,8%). Na fase 2, 
87,8% relataram modificações, como: aumento de demandas e/ou da jornada de 
trabalho (53,6%), trabalho remoto (43,8%), diminuição de renda (31,7%). O 
trabalho do outro responsável foi modificado na FIP (70,7%) sobressaindo-se 
trabalho remoto (34,1%) e diminuição de renda (34,1%). Na fase 2, 87,8% 
referiram mudanças, destacando-se diminuição de renda (51,2%) e 
desemprego/perda do trabalho (31,7%). Quanto à situação econômica, na fase 
1, 56,1% informaram perda financeira, dos quais 31,7% importante diminuição 
da renda familiar. Na fase 2, 63,4% relataram perda financeira durante a 
pandemia, dos quais 39% redução importante da renda. Dentre esses 
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participantes (63,4%), 26,8% não conseguiram retomar a situação financeira 
anterior à pandemia. Para 17,1% a recessão econômica, que aumentou o custo 
de vida, também comprometeu a condição econômica familiar. Ressalta-se que 
36,6% relataram ocorrência de desemprego/perda do trabalho remunerado 
(profissionais autônomos) vivenciada por eles e/ou pelo outro responsável da 
criança. Observou-se que no decorrer da pandemia mais pais enfrentaram 
mudanças no trabalho e nos rendimentos e apesar da perda de renda ter sido 
superada para maioria das famílias investigadas, um quarto delas não se 
restabeleceu financeiramente. A instabilidade financeira e/ou as restrições no 
padrão de vida permaneceram no cotidiano de várias famílias por tempo 
prolongado. A pandemia incorreu em acentuadas e abruptas transformações no 
trabalho dos pais, como a instabilidade profissional e financeira, vivenciadas num 
cenário de imprevisibilidade e perdas de diversas ordens (Araújo; Lua, 2021; 
Favoni; Rosa, 2023). Isto contribuiu para o contexto de estresse, irritabilidade e 
medo vivenciados por todos da família, o que pode ter afetado negativamente o 
desenvolvimento infantil (Linhares; Enumo, 2020). Conclusões: Os impactos da 
pandemia na situação econômica familiar ainda não foram inteiramente 
superados e as dificuldades experienciadas neste período podem assumir 
efeitos prejudiciais sobre o desenvolvimento. Estudos sobre as repercussões da 
pandemia nos contextos de vida de crianças na primeira infância são 
necessários para revelar as adversidades enfrentadas e fomentar estratégias de 
mitigação.  
 

Palavras-Chave: Pandemia; Fatores Socioeconômicos; Desenvolvimento 
infantil. 
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Introdução: A intervenção precoce na infância (IPI) evoluiu de um modelo 

centrado no diagnóstico médico para centrado na família (McWilliam, 2010), 

visando enfrentar os fatores de risco que afetam o desenvolvimento infantil. A 

terapia ocupacional desempenha um papel crucial na IPI, promovendo a função 

e o envolvimento das crianças e suas famílias em atividades diárias (Whipple, 

2014). Objetivo: Este estudo apresenta parte das reflexões obtidas a partir da 

tese de doutorado em andamento da primeira autora, que teve como objetivo 

explorar e analisar de forma crítica o impacto e a relevância do desenvolvimento 

profissional dos terapeutas ocupacionais na intervenção precoce na infância. 

Método: Buscando não apenas evidenciar o desenvolvimento profissional dos 

terapeutas ocupacionais nesse contexto, mas também promover uma reflexão 

crítica sobre os desafios, sucessos e potenciais melhorias e mudanças de 

paradigma na atuação em IPI. Este estudo utiliza uma abordagem qualitativa 

para explorar a literatura e identificar boas práticas e desafios comuns. 

Permitindo identificar temas recorrentes e insights profundos sobre o 

desenvolvimento profissional e as práticas centradas na família.Resultados e 

Discussões: Estudos no Brasil identificam desafios enfrentados pelos 

terapeutas ocupacionais na IPI, mas também mostram um crescente interesse 

nessa área. A literatura e associações profissionais da terapia ocupacional 

destacam a eficácia da intervenção precoce liderada por terapeutas 

ocupacionais, com foco na abordagem holística, colaboração com familiares e 

uso terapêutico das interações.Conclusões: A intervenção precoce na infância 

é uma área em constante evolução, exigindo práticas baseadas em evidências 

e ajustadas às individualidades de cada família e criança. A literatura, 

juntamente com a Associação Americana de Terapia Ocupacional (AOTA), 

reforça a eficácia da IPI conduzida por terapeutas ocupacionais, destacando a 

importância de uma abordagem holística, da colaboração com familiares e do 

uso de estratégias centradas na família e nas interações terapêuticas. Para 
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enfrentar os desafios futuros e ampliar o impacto positivo da IPI, é fundamental 

investir em pesquisas e no desenvolvimento profissional contínuo dos 

terapeutas ocupacionais, que desempenham um papel indispensável na 

promoção de um desenvolvimento infantil saudável e na melhora da qualidade 

de vida das crianças e suas famílias.  

 

Palavras chave: Intervenção Precoce; Infância; Terapeuta Ocupacional. 
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Introdução: A comunidade de prática é uma ferramenta teórico-metodológica 
para a qualificação do profissional, sendo utilizada por terapeutas ocupacionais 
de diferentes campos de atuação. Objetivo: Apresentar a percepção de 
terapeutas ocupacionais acerca da experiência de uma Comunidade Virtual de 
Prática (CVP) e as contribuições para a assistência em enfermaria pediátrica. 
Materiais e métodos: Trata-se de uma pesquisa-ação, descritiva e qualitativa. 
A CVP era formada por cinco terapeutas ocupacionais que prestavam 
assistência em enfermarias pediátricas, dois pesquisadores responsáveis e duas 
colaboradoras graduandas de Terapia Ocupacional. Foram realizados 11 
encontros síncronos gravados, via Google Meet®, quinzenalmente, no período 
de abril a agosto de 2023. Os temas dos encontros eram escolhidos previamente 
pelos participantes e contavam com materiais científicos para fundamentar as 
reflexões. A cada encontro era elaborada uma crônica validada pelas 
participantes. O acesso a esses materiais ocorria antes do encontro seguinte. As 
transcrições dos encontros foram analisadas pela Análise de Conteúdo 
Temática, com auxílio do software ATLAS.ti®. Resultados e discussões: A 
CVP foi considerada um espaço para debater e refletir sobre a assistência na 
enfermaria pediátrica, buscando-se o aperfeiçoamento profissional. O formato 
remoto foi destacado por permitir reunir profissionais de diferentes regiões do 
país, proporcionando um diálogo diverso, principalmente por apresentar em sua 
constituição terapeutas ocupacionais iniciantes e experts. O compartilhamento 
de conhecimento e as reflexões sobre a prática de Terapeutas Ocupacionais de 
diferentes localidades são fatores que auxiliam no desenvolvimento profissional 
contínuo (Barry et al., 2017). Destacou-se a participação dos terapeutas 
ocupacionais na tomada de decisões do grupo, definidas democraticamente por 
meio da ferramenta de enquete no grupo do aplicativo WhatsApp®. O grupo no 
aplicativo também foi apontado como facilitador para acesso ao material de 
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leitura; e da crônica do grupo, possibilitando o envio tanto no formato de texto 
quanto de áudio. Foi apontado ainda a frequência quinzenal dos encontros, 
considerada como um aspecto positivo, para manter o foco da participação. Em 
conformidade com a pesquisa-ação, é fundamental o envolvimento participativo 
dos integrantes para a ação ou resolução de um problema coletivo (Thiollent, 
2011). Os profissionais participaram desde o levantamento das problemáticas da 
prática até as possibilidades de resolução. Dentre suas contribuições, foram 
mencionados: 1) direcionamentos acerca das práticas, para os iniciantes e para 
os experts, proporcionados pelos debates; 2) autocrítica da prática gerando 
ampliação e novas possibilidades de intervenções; 3) diminuição do sentimento 
de isolamento profissional, bem como de autovalorização e representatividade 
profissional. Nessa direção, a comunidade de prática propicia a diminuição do 
isolamento profissional, gerando uma rede colaborativa (Galheigo et al., 2015). 
Conclusões: A CVP demonstrou ser uma ferramenta eficaz para o processo de 
formação continuada dos terapeutas ocupacionais, capaz de promover trocas e 
reflexões com objetivo de ofertar uma assistência qualificada e baseada em 
melhores resultados no setor da enfermaria pediátrica. 
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Introdução: Em 2021, Blanche, Reinoso e Kiefer, publicaram as avaliações 

SOSI-M (Structural Observation Sensory Integration) e COP-R (Comprehensive 

Observation Proprioception – Revised), com objetivo de avaliar aspectos do 

processamento proprioceptivo, vestibular, planejamento motor e habilidades de 

controle postural. A validação foi feita nos Estados Unidos, com 1000 crianças e 

adolescentes de 5 a 14 anos (Blanche, Reinoso, Kiefer, 2021). Essas avaliações 

são comumente aplicadas em conjunto a fim de obter maior robustez nos dados 

coletados. Objetivo: Traduzir e adaptar culturalmente dois instrumentos de 

observações clínicas estruturados, SOSI-M e o COP-R, para brasileiros. 

Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo metodológico, cujo processo de 

tradução e adaptação cultural baseou-se nos estudos de Beaton et. al (2000). 

Os autores das avaliações foram contatados para se obter a ciência e 

autorização do processo de adaptação cultural dos instrumentos SOSI-M e do 

COP-R. Iniciou-se o seguinte processo em 5 etapas. 1) Tradução: realizada por 

dois tradutores brasileiros, sendo elaboradas 2 versões em português. 2) 

Síntese:  conciliação das duas versões traduzidas por um comitê técnico, 

formado por 2 pesquisadores familiarizados com a pesquisa e domínio em 

ambos os idiomas, para criar a versão consensual em português (VCP). 3) 

Retrotradução: A VCP, foi traduzida para o inglês por dois tradutores de língua 

inglesa materna e domínio da língua portuguesa, ambos sem conhecimento 

prévio dos instrumentos, elaborando 2 versões retrotraduzidas. O mesmo comitê 
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técnico comparou as versões e criou a Versão Consensual de Retrotradução 

(VCR). 4) Comitê de Especialistas: as VCP e VCR foram analisadas por um 

comitê de especialistas, composto por um profissional graduado em letras e nove 

terapeutas ocupacionais, sendo ao menos um de cada região do país, que 

avaliaram a equivalência semântica, idiomática, cultural e conceitual das 

versões, com objetivo de atingir grau de concordância acima de 80% em todos 

os itens. 5) As VCP e VCR revisadas foram enviadas aos autores, que 

aprovaram a tradução, sendo então criada as Versões Brasileiras do SOSI-M e 

COP-R. Resultados e Discussões: Foram delimitados 475 itens para a 

adaptação cultural, envolvendo os materiais dos folhetos de avaliação do SOSI-

M (289 itens), COP-R (136 itens) e instruções de aplicação (50 itens). As 

traduções e retrotraduções foram selecionadas da seguinte forma: versão do 

tradutor 1, versão do tradutor 2, ambos os tradutores (traduções idênticas), e 

mescla ou conciliação entre as traduções. Os especialistas avaliaram se 

concordavam ou não com as traduções, e em caso negativo, preenchiam um 

campo com sugestões. Dentre os itens, 1,7% (8 itens) tiveram concordância 

abaixo de 80%. Todas as sugestões foram analisadas, e os itens que tiveram 

alteração conceitual, totalizando 67 itens, foram reenviados, e neste, obteve-se 

concordância de todos os itens acima de 80%. Coster e Mancini (2015) afirmam 

que, ao adaptar um instrumento, é fundamental que os itens reflitam os mesmos 

constructos que na versão original, evitando distorções conceituais. Aprovação 

por parte dos autores afirma que os conceitos foram mantidos. Conclusões: 

Adaptação transcultural desses instrumentos possibilita versão em português 

brasileiro, fidedigno, compreensível nas diferentes regiões do país, para o uso 

de terapeutas ocupacionais brasileiros. 
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Introdução: As práticas da Terapia Ocupacional no campo da reabilitação física 
no Brasil, ao longo da história da profissão, utilizam-se de um conjunto de 
conhecimento específico, mas também recebe influências das demandas dos 
serviços, princípios filosófico profissional, modelos teóricos, atualização das 
evidências científicas, referenciais práticos, novas políticas e diretrizes, como o 
impacto da Classificação Internacional de Funcionalidade (CIF) (Cazeiro et al., 
2017). Novos métodos e técnicas são colocados nos cenários de prática 
paulatinamente podendo estar associados às demandas de mercado ou 
aspectos científicos, exigindo do profissional a especialização em 
conhecimentos científicos somado ao exímio raciocínio profissional para agregar 
excelência no atendimento às demandas da população (Miralles, Valverde, 
2007). Objetivo: Caracterizar o perfil profissional e as práticas profissionais dos 
terapeutas ocupacionais que atuam na reabilitação física com adultos no Brasil. 
Materiais e Métodos: Pesquisa quantitativa, transversal de carácter descritivo e 
exploratório, que em sua primeira fase utiliza-se, para levantamento de dados, 
um questionário semiestruturado autoaplicável disponibilizado no Google Forms. 
Resultados e Discussões: Como resultados preliminares, até o momento o 
instrumento foi respondido por 90 terapeutas ocupacionais atuantes na área de 
reabilitação física com adultos. Destes, 53,33% possuem especialização e 
33,33% aperfeiçoamento profissional na área da reabilitação física. Os cursos 
que mais se destacaram foram de formação em órteses com 74,4%, capacitação 
em cadeira de rodas com 53,3%, tecnologia assistiva com 42,2% e terapia de 
contensão induzida com 25,6%. Em relação ao local de atendimento, 36,7% 
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atuam em centros de reabilitação, 32,2% em atenção domiciliar, 27,8% 
trabalham em clínicas e no contexto hospitalar (enfermaria, unidades 
especializadas e ambulatório) e 24,4% atuam em centros de reabilitação 
especializado (CER II,III, IV) e consultório particular. Abrangendo essa 
diversidade de contexto em uma mesma área de atuação, resulta-se em 
diferentes práticas e exige diferentes habilidades e competências do profissional 
para desempenhar seu trabalho com excelência visando atender as 
necessidades da população em consonância com as políticas públicas vigentes 
(Cruz, 2022). A faixa etária prevalente da população atendida pelos profissionais 
varia de 20 a 60 anos ou mais, e as áreas neurológica e neurocirúrgica com 
91,1%, traumato - ortopédica com 66,7%, saúde do idoso com 47,8% e área 
reumatológica com 42,2%. Quanto aos objetivos elencados no plano terapêutico, 
86,66% incluem com muita frequência a estimulação, treino, ampliação e/ou 
resgate do desempenho das atividades cotidianas e 77,77% englobam com 
muita frequência a promoção, manutenção e ou reabilitação das funções físicas 
e cognitivas. Segundo Gomes et al.(2021), a terapia ocupacional utiliza as 
atividades cotidianas de forma terapêutica, seja em grupo ou de forma individual 
englobando a participação, retorno ou manutenção das ocupações, 
desenvolvendo seus papéis em diferentes contextos de vida. O termo Terapia 
Ocupacional em Reabilitação Física e Terapia Ocupacional em Saúde Funcional 
foram aqueles com que os profissionais mais se identificam, com 43,33% e 
41,1% respectivamente. Conclusões: O estudo fortalece e amplia o escopo de 
atuação do terapeuta ocupacional na reabilitação física, pois identifica e 
direciona o perfil de atuação dos profissionais do Brasil. A reabilitação física faz 
parte da assistência integral aos sujeitos, englobando ações técnico científicas 
e humanitárias. 
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Introdução: O transplante de células tronco hematopoiéticas (TCTH) é uma 
modalidade de tratamento que consiste na infusão intravenosa de células tronco 
hematopoiéticas, sendo uma opção de tratamento para várias doenças malignas 
e não malignas, hematológicas ou não, objetivando restabelecer a função 
medular do paciente, podendo ser autólogo, singênico ou alogênico (aparentado, 
não aparentado ou haploidentico) (Marques et al., 2018). Nesse longo e tortuoso 
percurso, as crianças e adolescentes, bem como seus familiares, confrontam 
situações e complicações que envolvem dor e sofrimento, bem como com 
alterações quanto aos componentes de seu cotidiano, que passam a ser 
controlados por fatores exteriores aos seus desejos, suas ocupações, que agora 
se organizam em função de procedimentos médicos e necessidades rigorosas 
de cuidados, sentindo-se desapossados de seu corpo e do controle de sua 
rotina, hábitos e papéis, podendo gerar alterações negativas quanto sua 
qualidade de vida (QV), com alterações quanto ao domínio físico, bem-estar 
psicológico, social e emocional (Cardoso et al., 2018). Objetivo: Caracterizar a 
QV de pacientes infantojuvenis submetidos ao TCTH. Materiais e Métodos: 
Estudo aplicado, não experimental, transversal de caráter quantitativo e 
descritivo. Participaram desta pesquisa 40 pacientes com idade entre 2 e 18 
anos submetidos ao TCTH, realizando acompanhamento ambulatorial, tendo 
realizado o TCTH entre 2016 e 2022. Utilizou-se a ficha de caracterização da 
amostra elaborado pela pesquisadora e o Pediatric Quality Of Life Inventory - 
Stem Cell Transplant Module (PedsQL-SCTM), onde escores próximos a 100 
demonstram melhor QV (quanto maior o escore melhor a QV). Os dados foram 
analisados pelo programa SPSS, através de análise descritiva. Resultados e 
discussão: 57,5% pacientes do sexo masculino, com média de idade de 11,28 
anos, com diagnóstico prevalente (30%) de Síndrome Mielodisplásica (SMD). O 
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tipo de TCTH prevalente (35%) foi o Alogênico Haploidentico, com 
acompanhamento ambulatorial de até 3 meses (25%), sendo que 62,5% 
apresentam a DECH. Os escores da escala PedsQL-SCTM de acordo com cada 
domínio e faixa etária, demonstram que as médias apresentadas pelos pacientes 
da faixa etária de 8 a 18 anos, são menores quando comparadas às crianças de 
2 a 7 anos, exceto no domínio Preocupação e Comunicação, onde tal quadro é 
invertido. A média geral do questionário foi de 76,65 pontos, apontando que 
existem alterações na QV relacionado ao período pós TCTH. O ambiente 
hospitalar, o rompimento da rotina e as vivências e restrições impostas pelo 
tratamento, configuram-se como situações adversas por causarem sofrimento e 
mostrarem-se potencialmente traumáticas (Bastos et al., 2021). Nesse contexto, 
a criança e o adolescente podem encontrar-se privados de oportunidades para 
o engajamento em seus papéis ocupacionais, o que representa risco ao 
desenvolvimento neuropsicomotor e prejuízo no desempenho ocupacional 
(Bastos et al., 2021). Conclusão: Pacientes submetidos ao TCTH apresentam 
alterações em sua QV, sendo essencial realizar a avaliação da mesma durante 
todo o período de tratamento, norteando a prática do terapeuta ocupacional, no 
sentido de favorecer o olhar para o indivíduo em sua totalidade, conseguindo 
compreender as alterações em seus diferentes domínios.  
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Introdução: A integração sensorial foi desenvolvida pela terapeuta ocupacional 
Jean Ayres, que a definiu como o ato de organizar as sensações, advinda do 
ambiente para uso funcional (Ayres, 1972). O cérebro recebe continuamente um 
número infinito de sensações de diferentes órgãos do corpo, as quais são 
processadas produzindo respostas adaptativas adequadas. O sistema nervoso 
central deve organizar todas as sensações para que o sujeito possa se 
movimentar e se comportar de maneira funcional. Detectando, modulando e 
processando informações sensoriais do próprio corpo e do ambiente é possível 
responder adequadamente às demandas do meio (Ayres, 1972, 2004). Ayres 
(1972, 2011) estudou as dificuldades de práxis e demonstrou como as 
disfunções sensoriais podem afetar as habilidades funcionais. A práxis é um 
processo neurológico entre a cognição e a ação motora (Cermak; May-Benson, 
2020). Nessa perspectiva, Ayres (2011) estabeleceu a conexão entre a 
integração sensorial e a práxis, ligando-as aos desafios de participação. Na 
década de 70, Ayres desenvolveu o primeiro teste, o The Southern California 
Sensory Integration Tests (SCSIT), que avaliava a percepção visual, tátil, 
cinestesia e função percepto-motora (Lane; Bundy; Gorman, 2020). Para ter o 
rigor psicométrico, o SCSIT recebeu financiamento para normatização e 
validação e, então, a autora desenvolveu, o Sensory Integration and Praxis Teste 
(SIPT), com grande rigor psicométrico (Lane; Bundy; Gorman, 2020). O SIPT 
avalia crianças de 4 a 8 anos e 11 meses, com as dificuldades nos sistemas 
vestibular, proprioceptivo, cinestésico, tátil e visual, levando a dificuldades de 
aprendizagem e comportamento (Ayres, 1989). O desenvolvimento da praxia, na 
integração sensorial na primeira infância foi pouco estudada por Ayres, porém, 
desde então, instrumentos foram sendo desenvolvidos para avaliar disfunções 
sensoriais. Método: Este estudo trata-se de uma revisão de escopo realizada 
com base nas etapas propostas pelo Preferred Reporting Items for Systematic 
Reviews and Meta- Analysis (PRISMA). A questão de revisão foi formulada com 
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a estratégia PCC sendo ela: Quais os estudos disponíveis sobre instrumentos 
avaliativos da práxis, dentro da integração sensorial de Ayres e quais idades 
estão contempladas? Os termos de buscas foram: “sensory integration and 
children”, “sensory integration and sensório-motor performance”, “sensory 
integration test and praxis”, “sensory integration assessment and babies” e as 
bases de dados foram: Pubmed, Web of Science, BVS (Lilacs, Medline, 
Psycinfo), Scopus e Capes. A pesquisa foi realizada entre os meses de julho a 
outubro de 2023, com o levantamento dos artigos na plataforma Rayan, por meio 
de dois revisores independentes e "blind on”. Resultados e Discussões: Foram 
encontrados 8.161 artigos, incluídos 88 artigos na análise inicial e outros 4 na 
análise final, com total de 92 artigos analisados. Foram encontrados 36 
instrumentos de avaliações, sendo que nenhum deles avaliavam a práxis na 
faixa etária do nascimento até 1 ano e 5 meses.  Conclusões: Poucos foram os 
instrumentos avaliativos abordando o tema das praxias na primeira infância. A 
maioria dos instrumentos utilizados com recém nascidos até 3 anos são 
questionários destinados para pais, com ênfase na modulação sensorial. Poucas 
pesquisas abordando o tema das praxias na primeira infância, destacando-se 
assim esta lacuna do conhecimento.   
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Introdução: A realidade virtual (RV) refere-se a tecnologia que permite a 

interação humano-computador em ambientes tridimensionais, no qual a qual a 

criança com paralisia cerebral (PC) pode experimentar novas vivências, 

interagindo e recebendo feedback sensorial (Mcmillan et. al., 2017; Borglund et 

al., 2021). O terapeuta ocupacional entre suas estratégias de intervenção vem 

trabalhado a função manual de crianças com PC com reabilitação de RV (Silva, 

2020) e, apesar dos resultados promissores da terapia, as evidências ainda são 

fracas necessitando de mais estudos (Novak, et al. 2020). O raciocínio clínico do 

terapeuta ocupacional no planejamento do tratamento inclui a escolha dos 

recursos adequados e a forma do seu uso, sendo de suma importância para o 

sucesso do tratamento (AOTA, 2020). Objetivo: Verificar a adequação da 

escolha de projeções virtuais imersivas no treino da função manual de crianças 

com PC em um protocolo clínico. Método: Trata-se de um estudo piloto, em 

sessão única de até 30 minutos, que ocorreu como etapa prévia ao ensaio clínico 

randomizado do qual faz parte. O protocolo foi elaborado para atender crianças 

com PC, de 4 a 12 anos de idade, oriundas do sistema único de saúde, e os 

atendimentos ocorreram na Universidade do Estado do Pará, após aprovação 

em Comité de Ética, parecer nº 5.782.463.  Inicialmente foi realizado um estudo 

de revisão sistemática (Pereira; Silva; Pfeifer, 2023) e, a partir desse, foi 

desenvolvido o protocolo de intervenção. Os equipamentos usados foram o Leap 

Motion Controller para rastreio manual adaptado aos óculos HTC VIVE. As 3 

projeções escolhidas, blocos, partículas e pintura, foram analisadas nesse 
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estudo. Foi usado o instrumento Simulador Sckiness Questionnaire (SSQ), 

questionário com 16 itens, que foi aplicado à criança antes e depois de cada 

sessão, para verificar os sintomas causados pelo ambiente de RV (Tengan, 

2021). Resultados e Discussões: As duas crianças selecionadas (P1 e P2) 

apresentavam PC bilateral espástica/diparética e bom nível de compreensão à 

comandos verbais, foram mantidas sentadas em mobiliário adaptado. A criança 

P1, 4 anos, sexo masculino, classificação de funcionalidade MACS III e GMFCS 

IV, ficou um total de 15 minutos e 39 segundos de imersão em RV e P2, 5 anos, 

sexo masculino, classificação de funcionalidade MACS IV e GMFCS IV, 

permaneceu apenas 1 minuto e 53 segundos nas interações das projeções. 

Observou-se que as habilidades de desempenho de P2 não foram suficientes 

para uma boa interação nas projeções, apesar do interesse manifesto por alegria 

e empolgação durante a imersão nas projeções. Nenhuma das crianças 

apresentou sintomas adversos no resultado do SSQ. Esse estudo acrescentou 

aprimoramento do protocolo de intervenção, tanto nos cuidados requeridos à 

criança, quanto ao raciocínio clínico da pesquisadora (AOTA, 2020; Araújo et al., 

2019; Vasconcelos, 2017). Conclusão: Observou-se que as projeções 

selecionadas foram motivadoras e propiciaram os movimentos manuais 

desejáveis a serem trabalhados no protocolo clínico, sendo eles: a coordenação 

motora fina para a realização do alcance, manuseios de agarrar e soltar, 

preensões manuais de pinça; e estimulou o trabalho bimanual, ou seja, o uso da 

mão negligenciada. Portanto, foi possível a confirmação das 3 projeções 

escolhidas para o treino da função manual, sendo ainda possível o 

realinhamento necessário das competências de habilidades das crianças do 

estudo.  
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